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O CONTROLE” CAMBIAL E A 
ECONOMIA DIRIGIDA 


Em torno das declarações feitas 


Gay 1... 


asi 


| 
| 
| 
| 
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O sr ministro da Fazenda, nas declarações feitas 
t imprensa vespertina de hontem, desautorizou a ver- 
sdu que correra, como inferencia tirada do diseurso pro- 
ferido er Santos pelo sr, Armando Vidal, sobre a pos- 
sibilidade da suppressão do “contrôle” do cambio. E at- 
tirmou aquele titular : “Ademais, a politica geralmente 
seguida, no momento, é a da economia dirigida.” 

O DIARIO DE NOTICIAS tem, na imprensa brasi- | 
isira, « prioridade de suas attitudes. Madrugámos na | 
úeiesa du necessidade do “funding". Obtido esse, após | 
uma relutancia que nos custou tantos inuteis sacrifi- 
cus, dissemos ao governo não ser ainda sufficiente u 
medida. por si só, Era preciso controlar o cambio. 

Esse “controle” foi feito, vencendo-se tambem, com 
dnticuldade, o espirito rotineiro dos que fechavam os 
“lhos ou linham a intelligencia fechada à comprehen- 
vio de que o mundo está vivendo a hora da economia 
girgida. Eram os remanescentes do individualismo da 
Rovoinção Franceza que persistiam, no Brasil, naquela 
«nachronica attitude. Moje, o Estado prima sobre uv in- 
vividos, 

Seria uma imponderação libertar o cambio usura. 
Vuzem-se balões de ensaios e ha quem os solte aos qua- 
tro ventos da curiosidade publica, para ver se elles con- 
sesuem equilibrar-se e se alcam a maiores alturas, 

Foi opportuna e exacta a palavra do titular da Fa- 
renda, Quarenta nações, de todos os tantos da terra, 
muitas das quaes leaderam a civilização, permanecem 
fieis à exceução do regimen de cambio controlado. Me- 
es 1 lhor seria assim do que assistirmos, quanto ao Brasil, 
co descontrole da vida financeira nacional, 

Us paladinos da liberdade cambial naturalmente 
o aspiram ver já não só a Europa turvar-se ante o Brasil, 
porim muitu mais, Quer disso, quarenta nações curva- 
1. dus ante o Brasil... 
to No fundo, a verdade não é essa. São os interesses 
múarviduaes vu de grupos, procurando imme'ar, “o pe- 
jouritho do principio de liberdade mal comprehendida, 
05 interesses maiores do Brasil. 
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8 Conferencia 
Monetaria Mundial 


05 RR uetaria Mundial entre o pre- 
— vcento Rovsevelt é os deje- 
“ACos dos governos dos quiros 
seri iniciada hoie com 
3 s VYecepção dos representantes 
E “o Fanamã e o prosceuimer- 
-— io das negociações com a 
- russão brasileira. Amanha o 
chefe do Estado conferencia.- 
'& com os enviados da Bol- 
“lã e do Paraguay e na quar- 


do Congresso à abandonar, 
pelo menos temporariamente, 
G projecto de imposto nlfan- 
aeperio sobre o cafe, chá, ca- 
cão e bananas e da trépum 
economica internacional, pro- 
vavelmente vs partidarios da 
referida taxa, não farão pot 
ora nenhuma tentativa us 
sentido de veactivar a ngila- 
cão tendente a conseguir uy 
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a Preseguindo as negociações com 2 | 
q) ú . . À - | 
o missão brasileira 
=: ERR no AING TON, 22 (U. Po) BRington. Com excepção do! 
Ss PRA 2a " 

co SR eoroelra somana das! Brasil, todos esses palzes | 
"+ r SANTA PAT E pe de aa ' Rita 
Sm conversações prelimingres a completarão as negociações 
co Conferencia Econamica e Mu-| tude da apparente 


| 
| em uma entrevista. Em vir- 
1 


Jalazs 








55 RA «t=felra, vc) Os Ga Costa Ri- | adopção pelos poderes pub!l- | 
5 ca « Honduras, terminando | cos da direltos aduaneiros 53- | 
) esse dia a série de entrevis-| bre os referidos productos. | 
o ias até agora preparadas; Acredita-se que as converaa-| 
0 om os delegados das rações | ções futuras não encontrarão 
- EM atlno-cmericanas. A data da | nenhuma difiiculdade, Nos | 


enferencia do presidente | circu'os políticos e economi-| 


: nRoosevel, com os represer-| cos acredita-se que governo 
, “antes do Chile só será fixada | não cogita de concluir acest- 
q. uando o sr. Torres e seus|cos bilateraes com as peque- 


uxiliares chegarem an Was- 


nas nações. 





Ouvindo 








pelo ministro da Fazenda | 
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Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 
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Chang-chun, 22 (U. P.)- As fo 
tori entraram em Tun 
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Passou pelo Rio, a bordo do Para onde vae o Brasil? 
«Arlanza», 


— pt memero 


o vice-presidente da 
Republica Argentina 


O sr. Julio Roca fala ao DIARIO DE NOTICIAS sobre o 
exito de sua missão diplomatica na Inglaterra — Uma 
homenagem ao illustre itinerante 


dulio Roca, a bordo do “Arlanza”, ao lado do sr, Diello | 


Franco, ministro do Exterior 


O st. Julio Rota, vice-pre- 
sidente da Republica Argen-! 
tina, passou pelo Rily, de te- 
gresso Ca Inglaterra, onde es- 
teve chetiando Importante 
inissão diplomatica, | 

Antes de o “Arlanza" atraçar | 
at cães Maua, os jornalistas | 
tiveram opportunidade-de pa- | 
lestrar com o sr, Julio Roca, 
cobre a sua missão, O VISE- | 
presidente da Argentina aco- 
ilheu gentilmente os reporteres, 
vo “deck” do transatlantiço 
inglez, E antes de fazer qual!- 
quer declaração, lamentou 
alongando a vista para a cl- 
dade. cujus contornos se es- 
batiam na bruma da 
chuvosa de domingo: | 

— E' protundamenta lastl- | 
mave!, — declarou, — cliegar- | 


tarde 





constituinte mais 
] votado em Pernambuco 


Declarações do sr. Arruda Falcão ao DIARIO DE NOTI- 


CIAS — “A revolução era menos para derogar leis do que 


EM para a necessaria correcção da conducta dos seus ho- 
mens de governo” 


Qiuegou, demingo, q esta S&-| pratiguem no pais. O espinl- | 

pital, “ bordo do “Arlanza”, 0: to publico, pela participação | 

| sã Joaquim de Arruda Palcao, dos cidadãos ngs actos do EU- 
politico pernambucano, eleito 
Gepuiedo q Constituinte no! 

Pelo de 34 de malo, Antigo 
“epuiado cstudua, sustencou,! 

UU une duds itrisiaturas, 

iusj isolado, tenas opposição 

f Fovernos dos srs, Serglo | 
Lúrcio e Estácio Coimbra e| 
co aboruu. aetivamente, no. 
movimento revolucionario que | 
t 9 ca  Ouijubro dé] 


| 


t 
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-«--10ê8 Cleigões, uv sr, 
Arruda Falcão teve uma vo- 
ruguu que excedeu u de Lodos 
-« seus companheiros de cha- 
sa e attingiu o duvlo dos sut- 
“agios obtidos pela legenda 
'o seu partido. Procuramol-o, 
“untem, no Hotel, onde &e 
“na hospedado, para ouvir! 
“igumes impressues sobre O 
"Cto em Pernambuco e 50-! 
rs u ácluação que exercara 
1 Conslituinte. 
ieriogado pelo nosso re- 
r, à proposito do peito, 
arogu-nos o paramenter 
nambucano: 
às eleções eltectuadas 
ita & Constilunie, com O 
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LE Sr. Arruda Falcão 


| verno e de direcção da Repu- | 
bica, não nos falta e se ma- 
como agora semp.e| 


“go Eleitoral. pode d.zsr- que, ússegurades as garantias” 
foram: &s primeiras! « respe.tada e liberdade indl- 
ccajgadas wo Brasil, v.dual 


se faz à Nação um ap-| 
utraram antes de tu-| pelo sincero « coltimo. A 


nb entagem 


com a quas; unenime ábsten- | 
çao dos prélios eleitoraes da | 
Velha Republita, bem mos-! 
tra que a Nação confia na | 
regeneração politica preconi- | 
sada e posta em pratica pela | 
revolução, E esta, no passo 
que vem cumprindo as. suas 
promessas de moralidade ad- 
ministraLiva, saneamento fl-| 
nanceirv, transtormacaão de | 
costumes politicos e rehabdili- , 
tação da justiça, uglu com 
plena sinceridade no que diz 
respeito à remodelação do 
processo eleitoral, concedendo 
av povo todo o seu direito de 
representação, com; o voto se- 
creto, cm urnas livres, Deve-se | 
proclamar que houve eleição 
no Brasil. Eis ahi o que lhe 
posso declarar, E já não é no- 
vidade. Felizmente, 


A FUNCÇÃO DA CONSTI- 
TUINTE 


Prosseguindo, q sr. Arruda 
Falcão assim se manifestou | 
soure a funcção da Const:- | 
tuinte: 

No aque se refere RO 
desempenho do mandato, ca- 
be observar, antes de tudo, 








que os constituntes de 1933, 
vêm para a Assembiea com 
uma representação de fins 


expressos e presstabeiecidas, | 
! de lembrar-se que 0) 
decreto de da 
Constituínio traçou os obje 


convocação 


| 


| 


| Ses 


Se ao Rio em dia como este! 
Não se podem gozar as dell- 
tas que o panorama cariodms 
oficrece predigamente à nos- 
sa visão... 
RELAÇÕES ANGLO-AR- 
GENTINAS 


| 

O homem de Estado se re- 
veiava, nessa exclamação, um 
enamorado da belleza, Logo 
em seguida, porém, passava 
a falar de aceordos commer- 
ciaes e da exportação das 
carnes congeladas, revelando 
o senso pratico do estadista 
mogerno. 

— A missão que me condu- 
giu à Inglaterro, declarou q 
sr. Julio Roca, — encerron-so 
com as probabilidades de um 
exito seguro. Entabolaram-se 
negociações vantajosas tnato 
para aquelle como para O 
meu palz, no sentido d> uma 
reciprocidade maior de inte- 
resses, de um intercambio 
commercial mais activo e lat- 
go. As bases desses acctordus, 
estudados, analysados detida- 
mente por ambos os guv3unas, 
vãc ser agora submetiidas à 
approvação do Parlamento da 
Inglaterra e do Congresso da; 
argentina, afim de que ad-| 
(uiram o valor juridico neces- 
sarin, Não se pense, entreian- 
to, que se trata de um pala 
iramado entre duas narçóss, 
para delesa dos interesses que : 
ho são affecica, com prejui- | 
zo: ou damno paira oubros | 
paizes, Trata-se, no cuutra- 
ro, de entendimentos claros 
e leaes, sem nenhuma cara- 
eteristica de represalia ou res-| 
tricção a qualquer paiz, al 
nórma «que adoptamos, nes- 
entendimentos, está su- 
bordinada às directrizes fun- 
damentaes da Conferencia 
Economica Mundial, qua se 
vae realizar em Londres, e te- 
vc toda a elasticidade que ae 
tornou possivel, A Inglaterra 
acolheu favoravelmente as 
aspirações argentinas, salva- 
guardando apenas as ra] 
previstos pela Conferencia de 

ttawa, em que teve como ob- 
jectivo a defesa economica 
dos seus dominios. O princi- 
pio dominante, na politica in- 
ternacional, no momento pre- 
sente, é de que q regimen da | 
communhão intima dos po- 
vos suaviza as difficuldades 
seraes, diminuindo a intens:- 
dade da crise, creada, sobre- 
tudo, pelo criterio erroneo das 
barreiras aifandegarias e do: 
proteccionismo, Felizmente, q 
mundo agora marcha para 
um rumo novo, que será, cer-., 
tamente, o roteiro que ha de: 
contduzr cs povos 2 melhores 
ias 

Um jornalista interrócou q 


? tati qy . aistt 





Queria saber se o vice-pres:- 


A |] 
annunciada visita do general 


Agustin Justo ao Brasil, 


dente assumiria q governo, 
na ausencia do presidente ar- | 
gentino. | 

O sr. Roca, entretanto, de- | 
elarou que nada sabia, A via- 
gem fôra resolvida em sua | 


ausencia, pois até agora não 


tivera conhecimento official | 
da mesma. E, como era natu- | 
ra!, não queria, nem devia an- | 
tecipar juizos... | 


O MINISTRO DO EXTE-. 


TERIOR A BORDO DO | 
“ARLANZA” | 
O sr. Julio Roca concedeu | 
Uma autographo ao DIARIO ! 
DE NOTICIAS, em que decia- 
tou saudar à imprensa brasi- 
leira, Publicamos, em clichê, | 
as palavras gencilissimas com 
que nos distingulu o ilustre 
político argentino, O “Arlan- 
za", à esse tempo, começava 
A atracar, E, momentos de- 
pois, subia à bordo o sr. Afta- 
nlo de Mello Franco, ministro 
des Relações Exteriores, que 
apresentou votos de boas vin- 
das ao vice-presidente da Ar- 
gentina, em nome do governo 
brasileiro. Tambem estiveram 
à bordo o embaixador Mora y 
Araujo, e outras figuras da 
representação diplomatica da 
Argentina nesta capital, 


O ALMOÇO NA EMBAI- 
XADA ARGENTINA 


O sr. Julio Roca desembar. 
pá (Gonelue ma qr munpriria ), 


D novo ajudante de ordens 
do chefe do governo 


àssumiu as fiuncções de aju- 
dante de ordens do chefe do 
Governo Provisorio, em substi- 
tuição ao mallogrado capitão- 





Canitão-tenente Amaral 
Peixoto 


tenente Pestana, victima do do- | 
sastre da estrada Rio-Petropo- | 
lis, & commandante Ernani Ama- 
ral Peixoto, 

O joven militar fez parte, co- 
tro addido naval, da embaixada 
especial que representou o Bra- 
sil nas festas do cincoentenario 
de Garibaldi, em Roma, e as- 
sistiu, a convite do almirantado 
italiano, às manobras da esqua- 
dra real, regressando ao Brasil 
antes dellas terminadas, por 
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| ao contrario, 
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sem a organização e amparo 
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rças nipponicas do general Hat- 
»a quatro milhas de Peiping 





“A hóra que vivemos é de confusão e insegurança, mas um paiz como o Bra- 
sil não póde morrer” — declara o sr. Belisario Penna 


“O Brasil só póde ser grande dentro de um regimen ae 
liberdade” — diz o sr. Mauricio de Medeiros 


Respondem hoje à per- 
vunta que o DIARIO DE NO- 
TICIAS está fazendo q figu- 
ras destacadas da vida nacio- 
nul, com o proposito de saber 
q sua opinido a respeito dos 
uestinos do Brasil, os srs, 
Belisario Penna e Mauricio 
de Medeiros, | 

O sr. Belisario Penna nitt- 


+cy satu do Brasil, o qual co- 


nhece de perto, pois já viajou 
peito nosso “hinterlend” em 
varias missões scientijficas, 

O sr. Mauricio de Medeiros, 
tem saido do 
Brasil diversas vezes, demu- 
vendo-se em longas viagens 
de estudo e observação pelo 
estrangeiro. UVitimamente joi 
até à Russia, de que se ow 
cupou em grosso voliine ne 
estudos e reportagens. E” in- 
teressante o confronto dus 
ampressões que quardant do 
momento brasileiro. 

Disse o sr. Belisario Peu- 
na: 

— Para onde vae o Brasi? 
Depende do rumo que os go- 
vernos derem ao seu destirio. 
E' um erro suppor que a r2- 
volução terminou. Ella con- 
tinua e ha de prolongar suas 
consequencias durante algum 
tempo ajuda. O que é evi- 
dente é que não voltaremos 
ao passado, 40 antigo estado 
de coisas. A hora que vive- 
mes é de confusão «e Insega- 
"ança. Mas um paiz como O 
Brasil não póde morrer, O 
problema fundamental da na- 
cionalidade continua sem so- 
lução. Delle é que se deve 
culdar, antes de mais nada, 

O PROBLEMA DO LAR 

-— Acredito que o mais sa- 
bio artigo que se poderia ins- 
crever na nossa certa consti- 
tucional seria este; “Toão 
brasileiro, ou estrangeiro x3- 
sidente no Brasi!, tem direito 
a uma habitação hygienica e 
salubre”, Dizem que é preci- 
so culdar da organização eco- 
nomica do paiz, mas tod)s 
esquecem que a familia é à 
base da nacionalidade. E, 


à familia, não é possivel con- 
seguir coisa alguma, O ec)- 
fício social do paiz, em que 
repousa? Apenas na cachaça, 
na escravidão dos latifundios, 
na ignorancia € na doença. 
Oitenta por cento das faml- 
lias brasileiras não têm «ar 











Sr. Mauricio de Medeiros 


proprio. Ou vive nas palho- 
ças miseraveis das fazendas 
ou nos chigqueiros das “fave- 
las” e das “cabeças de por- 
co”, quasl sempre de trastes 
às costas, trocando de mu- 
cambo, pela impossibilidade 
de pagar alugueis, de respai- 
tar os compromissos assumi- 
dos. E" uma gente sem rumo, 
sem aspiração, sem desejos. 
O trabalhador não trabalha 
para viver. Trabalha para 
não morrer. Vive sem a me- 
nor noção de hygiene e de 
conforto, cercado pelo impa- 
ludismo, minado pela verml- 
nose, Não tem assistencia, 
Não tem escolas, não goza 
beneficio algum. Justifico, de 
certo modo, o exodo constan- 
te dos habitantes do interior 
para as cidades. 
LEGISLAÇÃO INOPERANTE 


— Nestas, pelo menos, ha 
certa assistencia. No Brasu, 
sempre se legislou apenas pa- 
ra O Rio, esquecendo o resto 
do paiz. Muitos dos nossos le- 
gistadores só conheciam, do 
Brasil, a Avenida. Eu sou um 
brasileiro que jumais salu de 
sua terra, nem visitou palzes 
estrangeiros, Nunca pleite.ei 
comissões e, uma vez, con- 
vidado pela Sociedade das 
Nações, com Afranlo Peixoto, 
para tomar parte em traba- 
lhos referentes à hyglene a 
saude publica, o nosso gover- 
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po creou tantas difiiculdades 
que tive de desistir. O meu 
palz. entretanto, cu o conheco, 
E não conheco apenas as vil- 
las e cidade, como tambem 
tcdo o sertão. 


CANDIDATO A' 
TUINTE 


-—- Consenti, depois de mui 
ta relutancia, que o Partiao 
Democratico apresentasse mi- 
nha candidatura à Constitu- 
inte, para, se fosse eloi!o, de» 
fender as iniciativas que con- 
sidero uteis. Não pedi um só 
voto, não fiz v menor traha- 
lho de propaganda da minha, 
candidatura, einbora alguns 
amigos me aconselhassem à 
tazel-o. As minhas idéas são 
conhecidas por toda gente. 
Ha vinte amnnos que me venho 
batendo tenazmente pelos mes 
mos principios. Não mucei 
de convicções em tempo a!- 
gum. Quem quizer, póde pi- 
lheriar, mas o Brasil é e será 
essencialmente agricola, pelo 
menos até que a sua popuia- 
ção attinja de trezentos e cin- 
coenta, a quatrocentos milhcus 
de nabitantes. E' preciso que 
se cuide do homem do campo. 
Um dos raros trabalhos uteis 


CONSTI- 





8r. Belisario Penna 


executados pelo actua! pover- 
no foi a colonização e sanea=s 
mento das terras de Santa 
Cruz. Quanta colsa não Ti- 
cou, porém, ainda por resoi- 
ver? O Brasil tem um cami- 
nho a segulr: é o que conduz 
na 


4(Conelue na amina). 











As combinações em 1or- 
no do desarmamento 


Os Estados Unidos desejam assumir a responsabilidade 


GENEBRA, 22 (U. P) — O 
representante dos Estados 
Unidos, sr, Norman Davis, de- 
clarou na sessão desta tarde 


(da Commissão Geral do Des- 


armamento que seu palz é 
contrario a qualquer modifi- 
cação do actual “statu quo" 
territorial e ao rearmamento 
de qualquer nação, e annun- 
ciou que a União Americana 
considerará ageressora a na- 
ção que enviar forças arma- 
das ao territorio de outro 


| paiz, “violando assim os tra- 
| tados de paz”, 


Acerescentou o sr. Davis que! 
os Estados Unidos estão dis- 


vontade propria, logo que reben- | POSTOS a consultar outras na- 


tou a revolução de S. Panto, 
para se incorporar 
mento que agiu no sector de 
Cunha. 

O novo ajudante de ordens 
do sr: Getulio Vargas é irmão 
do capitão-tenente Augusto do 
Amaral Peixoto, candidato à 
Constituinte, e filho do dr. Ama- 
ral Peixoto, chefe do gabinete 
do Interventor Pedro Ernesto. 


RELAÇÕES DIPLOMATICAS 
MEXICO-PERU! 


MEXICO (U. P.) 22 — 5 


ao destaca-1 o 
Y 1! monstrado que uma nação 


ções, e se em consequencia 
dessa troca de Idéas ficar de- 


| praticou a aggressão, os Esta- 
dos Unidos concordarão em se 
| absterem de qualquer acção 
tendente a crear obstaculos 
“os esforços collectivos que as 
toutras potencias possam des- 
envolver para restabelecer a 


paz, se a União Americana |] 


cana pedo a nbolição-dos ar-, vaes e 


mamentos offensivos € accei- 
ta o projecto britannico, par- 
ticularmente na parte relati- 
va ao material de guerra,” 





Sr. Paul Boncour 


O SR. DAVIS FARA' IMPOR- 


TANTES DECLARAÇÕES 


GENEBRA, 22 (U. P) — O 


approvar a opinião das na-|sr, Paul Boncour e Str John 


ções consultadas. 


Simon, ministros das 


Rela-' 


O delegado americano disse; ções Exterlores da França e 


que us Estados Unidos estão 
convencidos “de que existem 
obrigações contractuaes en- 
tre os 


missão Geral 


da Grã Bretanha, assistirão à 
sessto desta tarde, da Com- 
do Desarma- 
Estados armados, no| mento, no decorrer da qual o 


db — O Ministerio das Re- sentido de reduziren seus ef-| sr. Norman Davis. embaixa- 


Inções Exteriores annunciou 
que acabam de ser reatadas 
reclações — diplomatficas 


us 


com o Perú, graças vos hons 


offícios do governo hespa- 


inhol, 


fectivos ao nivel das necessi- | dor dos Estados 


| 
| dades defensivas 
! possuem as potencias vencidas 
ja desarmadas em virtude dos 

tratados de paz”. e 
Para chezarmo este 


| resulta a «delegação noert- 


Decrescea- 


Unidos 


| 
| 
| 


ta, lara importante 
so avunçado no progresso da 
negociações sobre q 


at ” bl birso s 


Tegucosl 


em 
2 das que| missão especial, segundo cons- 
declara- 
ção, que representara um pas- 


) 


pela segurança européa 


sereos, annutciando 
que “os Estados Unidos dese- 
jam assumir à responsabilida- 
de pela segurança européa”, 
A França já deixou perceber 
que só ficará satisfeita se os 
Estados Unidos concordarem 
na applicação de sancções aos 
Estados agressores. 


SOB O PROTESTO DA 
FRANÇA 

GENEBRA, 22 (U. P,) — A 
Commissão da Conferencia do 
Desarmamento, que se oc 
icupa dos efíectivos militares, 
sob protesto da França e da 
'Polonia confirmou sua deci- 
são anterior, excluindo 15.000 
praças das tropas de assalto 
nazis que são empregadas em 
serviços auxiliares da policia, 
dos calculos sobre o total des 
forças armadas da Allema- 
nha. 


DISPOSTOS A ABANDONAR 
A NEUTRALIDADE 


GENEBRA, 22 (U.P) — Ur- 
gente — O sr. Ncrman Davis, 
delegado dos Estados Unidos, 
declarou na sessão de hoje da 
Commissão Geral do Desar- 
mamento que seu paiz estava 
disposto a abandonar a neu- 
tralidade, no caso de surgir à 
ameaça de guerra. 


O PONTO DE VISTA DA 
| ARGENTINA 


| BUENOS AIRES, 22 (UV, PS 
|] 


— (O presidente da Revublica, 
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NOTICIAS - O & bDantus pres. 

Manor! (romes Moreira  thes.. 
Aurelk Silva secretario 


ASSIGNATURAS 

Brasi) e Portugal 
AnDO,... DOS trimestre . 
Fey estre 3808 1 Mez ...... 


Paizes signatarios da Convenção 
Postal Pam Americana 


affirmando 








tras. não podendo exportar 
tudo o que tivesse a adquirir, 
Seria aperas um novo inter- 
mediario? 

A fragitdade dus razões 
Anho .. S0E | Trimestre . 288 erresentadas estu aumente, 
sunmutre 489 / Aléz 105 ” tuvonramineira nãose n- 

- = Surge contra o exportador 
Paizes signatários ds Convenção E 


VM O CONnUsS rio do 
Postal Universal | café, Não 
Asno,,. 1408 | 


"rimestro . 40s' 
Semesiro 753 | Mez .... 108 


158 
58 


quer destruil.os. A 
lavoura visa exclustvamente 
um fim: defender-se. Não se 
cortormam com isso, moráni, 
os que vivem d custa do seu 





Os pedidus de pscignatura deveiu 
ser endereçados a S. A DIARIO 








ic Varsovia 


a eme et mm cm 


| nas desagradaveis, conflictos e até, 
| como aconteceu em  Nicthoroy, 
mortes, salvo, naturalmente, a dos 
mosquitos. 


— — um 


'à4 REVOLUÇÃO HES- 
| PANHOLA 


"TF a Palabra”, jornal regcciona- 

Las do Mexico, faz alguns 
' commentarios interessantes sobre 
a quéda da monarehta hespanho- 
a, Indaga como explicar a quêé- 
da da monnrchia hespanhola? A 
| resposta é esta: fot 4 franco ma- 
conaria e o judaismo que a derru- 


DE NOTICIAS — Rua Buenos | sacrificio, baram. Está dito bem e se ex- 

&lrea 139 kto de vJaneiro. — plica: 
às asstunaturas começam em E + Quando os reis catolicos pro- 
qualquer dia Did NOS com mulgaram o decreto de expulsão 





Telepnunes: +t-4bU3 — d-SBU3 q 


Vu (hem q X+ 
End telg.; Redacção: NOTICIOSO 
Admunistração, MATUTINO 


O RIO GRANDE DO SUL, sa- 

bemos todos, é avultada & co- 
tonta silemã. E sua tradição, tam- 
bem o sabemos, €é simplesmente 
admiravel, encarada por todos or 
prismas, 

Surprehendemo-nos, por jeso, go 
seber, por telegrammas de Porto 
Alegre, que na colonia altimã e-res; 
cldado o nitler'smo terrorista teve 
repercussão muitissimo destpisau- 





DULU va bus DAL EAULA) - 
Preço do Patriarcha O —- 2% andar 
Jetephone: 27079 
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O SENTIDO DA 


contra os judeus, muitos destes 
ultimos 6º converteram ao cliris- 
ttanismo para fugir ao exllio. 
Ora, estos “chuetas”", ou descen- 
tontes de antigos convertidos es- 
tão hoje renvonendes po esto do 
governo hespanho! de tal forma 
que quasi s: poue diz.. que elles 
9 detam exclusivamente, Em ef 
lielio são judeus: Alegli Zamora. 
presidente da Republica; Mnura, 
chefe dos republicanos da direi- 





| 1 22 (Agencia Brasileira) - 
atacou e maltratou o conhecido 
que todos os 


doe a oa o o ao a o aa nã a o sã a a ooo a fa suo a eee otdoeogetate 


e go SR 





ATIHUDE DA 
LAVOURA 


Está havendo uma conj 
são proposital nos commen- 
Zurios feitos de meneira des- 
fuvoravel d organização cuo- 


perativista da lavoura pio-. 


nejado peio Instituto Mi- 
neiro de Café, nos ternos 
cu decisão adopiada no r3- 
tente Congresso de Labra- 
dores, reunido em  Camiúu- 
guira, O DIARIO DE NOTI- 
CIAS tem procurado esclare- 
Cer esss assumpio, por mais 
cdte uma vez 
onimião publica do pais con- 
ira confusões mal intenciong= 
Cs. 

rs uzemol-o porque somos dos 
fue npensan tornar-se neves- 
ro doter q agricultura de 
fotos os metos indismensaveis 
ty seu melhor appare.hamen- 
to c à gua defesa O Bras 
precisa seguir resolutamente 


rumo diverso do que vinha 
ate ha pouca triiundo 
eomos um peiz ugricola 


que não protege q moricubu= | 


rt. Convrupondo-se pelo eum- 
irúr.o, às suas mais legitimas 
vspiruções. Contemporizamos 
: nos qcumpliciamos mesrio 
com os interesses Jue se nu- 
trem do sucrijicio das classes 
curados do Brasil. Isso não 
pode mais continuar assim 


Cansados de viver no 
sino secundario q que os 
' vm wuração dos n4€ 42 


lisos uppõem, cs lavradores 
derpirtaram. Assenhoregram- 
Se dy consciencia e du vuiia 
te suo Jorçu. Reunem esfor- 


os sem intuitos 
mis vsando cepenas O sua 
de“esa propria. 

Eis uhi definidos os obj3- 


citvos jundamentaes que pres 
sidem à organização 
revista da mvoura. Disse 
inedto bem o gr. dtogques Mi- 
cial, presidente do Instituto 
ilinetro de Cuje, no officio 
o: du do so. Miegurio Mo- 
ciel o em resposta à renresen- 
tução do Centro do Commer- 
vio de Cufé sobre o assumpto: 
a fundação de uma socreda- 
de commercial, em buses cod. 
perativas, planejada veo cr- 
gão executivo da aroura 
menera não tem o caracter, 
que se lhe ultribue, de res 
! ; vrenmameco “O vue 
pode sobrevir, como já disse, 
é w resiriccão dos lucros ou 
dos negocios de alguns com» 
nrerelantes”. 

Nu sui edição de comingo 
nitimo, o “Jornal ao Coms 
mercto” entendeu tambem de 
Juzer algumas criticas à de- 
esão tomada no Congresso 
de Lavradores, de Cambuqui- 
ru. Fe'-o. porem, de manera 
contredicioria e sem buse, 
conforme em breves palavras 
o demonsiraremos, | 

Diz o “Jornal do Commer.: 
cio” que o Instituto Minsiro 
de Culé pretende orcanisas 
Pr soviedrde que vir a per- 
turbar o curso natural do: 
escoamento do nosso primei! 
ro artigo de exportavóço E' 
insubistente essa censura 

Ahi se achara as cocara- 
cões do proprio prestdente do 
Pepartumento Naciona” do 
Cafe, o orgão mais autortza- 
fo nú materia, demonstrando 
que u cooperativa em apreco 
terá de tunccionar em iguass 
condições ás dos demais 
commerciantes do paiz. 4 o 
proprio sr, Armando Vidal 
cuem altirma estar afastado o 
temor de qualquer preferen- 
cia pura um determinaao 
yrupo de commerciantes, 
maniendo-se a mesmo situm- 
Lo “a rommerco em qem 
no mesmo nivel de inva'da- 
tie. Fica, assim, invalidada 
uguel'a censura, 

Declaro o “Jornal cdo Com- 
mercio” que à argenização 


4 o) 


para vevenir q 


ojfenstvros! tos mals 


cuvpe-| 


'nha-se; 


vel para <llr, colonia, e ninda mais 
para nós, brasileiros, 

E" que — reierem os teiegrum- 
mas — alguns exaltados e intrl- 
gentes, ellemães c hitlcristas de 
undecima hora, isto é aproveitado- 
res, promoveram o descredito de 
seus compatriotas, iíndustrines e 
rommercinntes, radicaton po Pis 
Grande, perante o governo do 
| Releh. Disso resultou grave corl.i- 
eta, epllogado pela intervenção da 
polícia. 

Não está Gireito, Do agitadores e 
perturbadores não necessita o Bra- 
st, Nossa nospitnitdado é frança e 
confiante, comtentoa eme não q 
cifendam os que nelta se pgasa- 
lham. 

Por outro lado, não podemos co- 
lerar que membros trreguletos, ou 
trresponsaveis, de colonias estros- 
pelras, cuja correcção reconhecemos 
"e cujos prestimos proclamantos, 

perturbem n harmonta, u paz labo» 

closa, à união dessas mesmas colos 
nas, maxime com a tentativa de 
| traneplantação do Intoleranctas po- 

Hteas, viotonçirs prrtidariys, sectn- 

rismo terrorista infensos & nossa 

Intole 1 a. 
| Politica, 50 se fuz aqui u nossa; 
e já não 6 pouco. £os auados é 
agitedores a porta está aberta, 
para que nos deixem tranquilos, e 
nos seus compatriotas ordeiros, hos 
nestos é Ermbrlhidores, 


= 


O MINISTERIO DA 
REVOLUCAO 


O QUE NOS REFEREM, vão-se 

nceumulando muitos processos 
no Ministerio do Trabalho, à cspe- 
ta de soiução por parte não so dos 
funceionarios incumbldos das yes- 
Peçhivas informações buraocraticas, 
como tambem em virtuds da au- 
sencln de despachos do proprio 


ministro, 
| 


O sr. Salgado Filho, como nine 
guem lenora, é um homem hadbi- 


tuacio q lidar nos feitos que ene | 


voivem lutas entre partes inter- 
csndas. Por tsso mesmo foi um 
procurados ndvcga os 
do nosso fôra, situação a que tal- 
vez tenha de voltar, a é porque 
uão é “pnlttico-profissicna.”, 
Sabendo, porcunto, o «ue são 
aquellas lutus, e por outro tudo, 
não ignorando os mnles quo pro- 
Cuzem e os prejuizos que acarte- 
tom às partes as proctustinações 
acdimipistrativas. deve impór nas 
teus iuxjliares, ou melhor dizendo, 
u bwocracia do Ministerio. que se 


| não demore no encaminhamento 


dos papeis, como se se tratasse ue 
quuiquer cartorio retardatarto, on 
de tudo só se movimenta a poder 
de dinheiro. 

O Ministerio do Trabalho foi 
umn grande esverança. Pode ser 
ninde uma auspiciosa realidade O 
sr. Lindatfo Collor, em uma das 
GuRs tiradas «do ministro novo, 
affirmou, no Início da ndministra- 
ção revolucionarin, que elle era q 
verdadeiro Ministerio da Revolução, 
E* preciso. porém, que para pre- 
encher essa Inalidide, não fique 
mestricto do papel de uma repart- 
vão de pura burocracia, vomo o Mi- 
njsterio da Agricultura, 

2s uecommodações das euestoc 
surgidas entre ermregudos e em- 
pregudores, segundo q technicça dy 
Revolução, precisum de murciul 
tom nizuma urgencia, 


O MOSQUITO, O PETRO- 
LEO E O CRIME 
MATA-MOSQUITO é, em via 


de regra, homem pneato, affa- 


vel, respeltador. Comprehende-se, 


ta; Lorroux, dirigente do Partido 
Radical; Fernando de Los Rios € 
Marcelino Domingo, ministros; 
sem esquecer, neste numero, cs 
que, como Macia, levantaram em 
Catalunha a bandeira da Repu- 
blica inien. 

Esses “chugtas”. mesmo os que 
se dizem christãos, não perderam 
Jâmals as suas uffinidades com 
Os Judeus hsspanhées que trium- 
pham hoje sobre os seus dols 
principaes adversarios: a monar- 
chin e & religião, Para chegar a 
esses resultados cos exilados não 
nocessitaram mnis que o concurso 

+ dos seus irmãos em raça que fi- 
caram na Hesponha graças ag 
subterfuglo da conversão. E aht 
estão, hoje, os tranca maçons e 06 
semitas chefes do palz, 





O CASO DA AGUA 


A questão da falta d'agua paro- 
co que vae setr da terrono das dl- 
vagnções e des reclamações dos 
Jornses, trazitos nato nuisita, para 
entrar em um terreno pratico, O 
nr, Washington Pires estã no pro- 
posito de verillcar se clla é solu- 
vel ou não. 

Os trelr-'cas ely 





nossa erceprho 
| primeira plana, o sr. Sampuio Coc- 
réa, são “cdos nevordes em que não 
hn nada difrcil de sohicionnr em 
tal materta, E não ha com aifeito: 

o essencial é dinheiro, cujo dispen- 
dio R situação novo nerfalgementa 
entfrontar, sugger'ndo-sa arpois 
| medidas admin strativas tendentes 
a obstar no gasto Inubl do le 
| quido, 

O Rijo de Jenciro é n tem di- 
|zer, a cldrde ondo se vortdo mois 
agua, Tratou-se de um gavo de- 
feito de fornecimento, q sé preci- 
so corrigir, e n tnl respeito convém 
mencionar quo & propria sdmints- 
| tração publica ds exemplos bem 
mãos vo aublica. 

Brsta referir, pues mrovet.o, que 
'fh vezes certos encanamentos se 
inartem em fletarm nados pontos 
(da cidade, e levam dias e dina para 
jaoffrer o oc esirto É 
quanto e rgua escorre cm riachos 
para mw róde de esconmento, Lu 
um regime dessa natureza, não bn 
agua que cheguo, Accresconte-so 
que nas residencius prrticulnres, 
hotels, resteurantes, cafés, etc, as 
bleus levam É correr todou os dias 
o horas. 

De modo que, só dentro de um 
pleno geral de reforma, o Rio po- 
derê vir n ter um bom serviço 
d'agun. Sobretudo, cdnve-so ter em 
vista ume organização segundo & 
«qual, no onso administrativo, deve- 
rá pegar minis auem unls pas- 
tar.., 


O NOVO CHEFE DE POLÍCIA 
DO ESTADO DES, PAULO 


| Será modificada a orga- 
n'zação policial do 


Estado 
| S. PAULO, 22 (A, B.) — O 
'major Falconiere, convidado, 
acecitou a chefia de Policia, 
"vaga pela demissão do sr. 
| Bento Borges. 

A posse do novo chefe de 
Policia estã marcada para 
hoie, às 14 horas. 

S. PAULO, 22 (A. B.)  As- 
Segura-se que a posse do ma- 
jor Falconiere trará algumas 





assim, o pasmo com que Be leu nos ( modificações na organização 


Jornaes a noticia de haver sido um 
imkta-mosquito assassinado, em Ni- 
ctheroy, numa casa de família, pelo 
dono dr casa, e por motivo ligada 
ao serviço a cargo do modesto fun- 
ecionario, 

Queria ecile n viva força petroll- 
car e colxa d'agua (deve ser en- 
Eano: seria, provavelmente, um 
tanque, uma cocimbu, visto como 


deitar petroleo na agua da beber é, hoje 


inconerbivel); o dono da casa enem. 
os anímos esquentoram. 
Resultedo: uma fecnda mertal no 
mata-mosquito, 


da Po'icia, prevalecendo, en- 
tretanto, os elementos revolu- 
cionarios. 


COMMENTARIOS SOBRE A 
ENTREVISTA DO SR. RA- 
PHAEL DE HOLLANDA 


Raphael de Hollanda conce- 
deu ao DIARIO DE NOTI- 
CIAS, do Rio de Janeiro, fa- 


Crime prríritumente estunido », zendo-a seguir de commenta- 
inexcusnvel, Mas vem a pêlo re=| rios, 


commendar às autoridades sanitu» 


rins que instruam seus funceiona- TRANSFERENCIAS DE 
rios de visita nos domicilios no 


sentido de cumprirem seu dever, 
Indiserepantements, com modera- 
cão e urbanidade, 

A classe, em geral, não é ma. 
Como todas. porém, conta ella eje- 
mentos que não primam pela atten- 
ção. pelo cavalheirismo. Multo ao 
contrurio, 


DELEGADOS FISGAES 


Por despacho do director ge- 
val, foram transferidos: o de- 
legado fiscal de 1º classe José 
Luiz da França Penido, da 23º 


O brasileiro é ctoso cla Intimidado | circumseripção, Inhaume, para 


do seu lar. Não lhe agradam vist- | 
Ladores forçados e, às vezes, Lig 


nmne ala po 4 sun : cs g 
cosnerativista parecida se PN Una é tnopportunos. Sabe ser 
crificor: rom nte conventento q vigilancte contra o 
e ddgdo o O escotme Ria tas [mosquito mea acha inconveniente 
tecat tnhendo à iverdada o Tanta-rosquito, 
to commercio e do experta-| Pode estar errado, mas é assitir; 
to. Camo concitar con es- | convenhamos. o tono da cas, 
“q critica a consurn anteriores |Nê Sus cum é ret, Cumpre, pois, | 

; que o du Ciorcrl got olge “ga. 
mente feito nos RSA ps da l ta Ê ta je 4 
Po d to p nu 7 15 A trutel quanto Á nereustdas 
e que a Compentua jun! A er into, toleram pa 
EL “rr e lares 
Eae pao So / de qe E SS Ada E — as mto, 


a 11º, Gnveo, ce desta para 
aquela, o delegado fiscal de 1º 
classe, Luiz Marciano Visiva de 
Carvalho. 


Paramentos no Thesours 


Na 4º Pagadoria do Thesoyro 
Nacional serão patas hoje, 24. 
as seguintes folhas do ! 

til: Montepio civil da 
: ' 


Viação, 


na unde difficil de solucionar em - 


a entrevista que o sr. | 


DIARIO DE NOTICIAS 


O e re qem ten Sd 


grandes homens 


| O MOMENTO INTERNACIONAL 


A solução do caso de Letícia 


A noticia auspiciosa de que estava em vias de solução 
to caso de Leticia acrba de ser confirmada, para alerria de 
todo continente americano, O espirito de conciliação, de 
dig ) E Ser E Juo 20 
appelio do seu amigo, q st Affonso Lopez, e adoptando a fór- 
mia inucaua paia Luga ums Naçues, Lesundo a qua, os dois 
paizes num anno retomarão o debate em torno do tratado 
Sa'omon-lozano. nº» horra somento 20 ceneral Benavidez, 
mas ay seu paiz e a todo continente. O chefe do Executivo 
PELUQMO UC UM Coculio, QUe val vEMUEm cuINO sçau, de 
que as mais graves differenças internacionaes podem ter O 
caminho propício da paz, desde que os contendores se at- 
mem de um espirito nobre de boa vontade e tenham os olhos 
fitos nos interesses Ga paz, que devem ser considerados aci- 
ma de quaesquer outros, desde que não impliquem na quebra 
da dignidade ce um paiz. 

Mais uma vzz 
tito pan americano não é uma méra fantasia e fo: dentro do 
proprio quadro de suas actividades que sº resolveu o inciden- 
bo lustiniave: de 1º de setemb:o do anno passado. Agora, num 
Miu. CcI Ut tsbilusa, Gu ULis puiõoS plc LEver O bratavo 
Losano-Salemon, que, como ficou demonstrado à evidencia, 
não podia subsistir integralmente, Realmente, nao devem 
ser os tratados invulneraveis, quando à pratica mostrar essa 
impossibilidade, Isso não justifica os golpes de força, mas 
justifica a acção que vão emprehender agora os duis paizes, 


para conciliar a divergencia fundamental que cuscitou o! 


tratado Salomon-Lozano. 

Sirva ainda essa demonstração do Perú e da Colombia 
de exemplo aos dois paizzs que estão lutando, em guerra 
aberta, pela posse do Chaco. Essa guerra é absurda e con- 
traria a propria essencia do espirito pacifista umericano, 
Por ella não se resolverá a differença que separa o Paraguay 
| da Bolivia, portanto, é negessario volver às fórmuias conci- 
Hatorias, como fizeram as duas nobres nações, que estavam 
| em luta no Alto Amazonas. 


| 





ARMAZENAMENTO E FINANCIA: 
MENTO DO CAFÉ 


Mesitas de foda a epportuniídade 


A acção do Instituto do Café de São Paulo, no sen- 
tido 3º dar qntegra! cumprimento à sua finy'idade, que 
é a da mais ampla defesa da lavoura vas procurando 
corrig ond+ quer que a experienc'a o aconselhe, as de- 
ficiencias do respectivo apparelhamento Trata-se de 
proporcionar aos lavradores todo o amparo possivel, con- 
forme os factos que vamos registrando, 

Agora, o Insiituto de Café de São Paulo volve oppor- 
tunamente as suas v'stas para à questão do armazena- 
“* mento, que reveste particular alcance Armazenamento e 
finance amento da defesa do café são ouas medidas intl- 
mamnie re'acionadas uma com a outra, 

Não ha duvida de aque são insufficientes vs actuaes 
regu'adores, já em grande parte oceupados com qs cafés 
pertencentes no Departamento Neciona' de Café ow que 
vssa vae ndajalrirdo Reconhecida essa verdade, urge re- 
med'ar em tempo os sºus effeltos, 

Vincu'a-se a esse proposito a concurrencia mandada 
abrir pelo Instituto, objectivando à ampliação de um dus 
seus regu'adores e a ennstrueção de um outro, Alargada., 
assim. a capacidade de armazenamento do café no seu 
maior Estad» produstor Tica posto em equação o finan- 
ciamento do producto armazenado 
















— =. a —+ 


uma elimacia incontradictavel, Elas visam articular a 
existencia dos cafés armazenadas com us Comoyanhas de 
Armazens Geraes, mediante um reglmen ce fiscalização 
especla., 

São mráldas que denotam bem o novo rotelxo de 
acção efficiente e pratica, que vae sada vez ma's br'- 
lhando a politica de detesa do café. Só assim, por meio 
de uma osganização provida de todas as suas peças es- 
senciaes assoguraremos à maior lavoura nacional, centro 
de ressen a dy var do paz. tudas os eementos do qu 
ela precisa, para altingir a uma phase de modernização 
| que a habilite a enfrentar, com exito, à concurrencia dos 

dema s patzes productores. 

O café constitue a seiva economica do paiz, Proteja- 
| mol-o e usfondamoi-o no proprio Interesse nacional, 


Tambem a esse respeito se adoptam providencias de 
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À SEMANA DA BONDADE 


TERMINARAM HONTEM AS 
COMMEMORAÇÕES DESSA 
CAMPANHA 


Com à commemora- 
ção, hontem, do Diu da Paz, 
terminou brilhantemente essa 
' campanha de bondade que, 
, durante olto dias, a Delegação 
“da Federação das Sociedades 
de Assistencia aos Lazaros € 
Defesa contra a Lepra, do Rio 
de Janelro, levou a effeito 
nesta capital, Fechando o! 
' programma, falou hontem 
| pelo nmicrophone da Radio 


No Palacio do Cattste estiversm 
hontem o sr. Adolpho Reycs em- 
baixador do Mexivo e exmea, se- 
nhora, que forum renovar os seus 
votos pelo cabal restabzlzcimento 
do chefe do Governo o senhora 
Getulio Vargas; e o sr. Vicente 
Vnldés Rodriguez, encarregado de 
Negocios de Cuba, afim de agrn- 
decer ao chefe do Governo as 
felicitnções enviadas por s, ex. 
por motivo da passagem da data 
nacional da independencia da- 
quella nação, 


Caixa de Pensões dos Em- 
pregades da Casa da 
Moeda 


O consultor da Fazenda Pu- 
blica communicou ao pres'dorte 
da Caixa de Pensões dos Em- 
pregados da Casa du Mceda, 
haver o ministro da Fszonad 
deferido os processos nurseres 
15 983, 25.806 e 17,546, do 
corrente anno, relativos as re- 
clamações de José Paulino de 
Brito, Gastão Moreira Lima e 
José Corréa Telles, 

Nesse despacho o ministro 
Oswaldo Aranha manda que se- 
jam pagos aos paticionarics a 
importancia que reconheço de- 
vida, nos termos ds art. 25, 8 





Educadora a exma. senhora 
- Maria Rosa Moreira Ribeiro, 
| Sobre a paz universal. 

| O publico carioca teve, as- 
| Sim, occasião de verificar 
| uma das mais bellas campa- 
nhas que se têm realizado, 
pelo seu motivo altruístico, de 
| solidariedade collectiva. 

As senhoras Marina Ban- 
deira de Oliveira, delegada 
geral; Alice Pinhairo Coim- 
bra, secretaria geral, e Clotil- 
de Cavalcanti, thesoureira, 
que constituem a delegação do 
Rio de Janeiro, envidaram os 
malores esforcos para que a 
Campanha da Bondade fosse 
coroada do melhor exito. O 
pune carioca viu, pois, 
ranscorrer entre cummemo- do é 
rações e homenagens eia e do do decreto 12.679, de 17 de 

| mana que, por certo, ficará | ºutubro de 1917, 
lembrada por aquelles que fo-| = menuscem am moema cumes 
ram alvo dessa homenarem. | todos aquelles que, com o seu 
A delegação do Rio + - Ja-' brilhante espirito, concorre- 
neiro agradece, por nosso In-| ram com os artigos que vle- 
termedio. às firmas que con-l ram enaltecer e tambem ho- 
| tribulram pera o exito da So-! menngear, durante a Semana 
mana da Bondade: aos colie-| da Bondade, os actos alusivos 
los que adheriran ao seu | à commemoracão de cada dia 


h vio sd pavtgenlas turn! emas 








"meme mroveu ao mundo que o espl- | 


- 


ACTOS DO GO- 
VERNO PROVI- 
SORIO 


Declarando, nomeando, 
desivnando, promo- 


vendo e exonerando 


O sr. Getulio Vargas, chefe do 
Governo Provisorio, ussignou os 
»euintos decretos; 


Na pasta da Justiça: 


Deciarando sem effeito o acto 
velo qual fo! nomendo o dr, An- 
tenor Augusto Villeia para mem- 
bro do Cunselio Consultivo de 
| Santa Catharina o nomeando pas 
ira o referido logar Theodureto 
Avi, 

Exoncranco, a vedido: José Re- 
cendo Meirelles, de membro do 
Conselho Consultivo de S&S. Paus 
la, e nomeando para o mesmo 
cargo José Procopio Arnujo Fer- 
raz; 
| kxonerando, à pedido, Candido 
| Ribelro e q cdr. Carlos Macteira, 
Hede membros do Conselho Consul 

vo do Maranhão e nomeando pa- 
| Fa substitull-os Eduardo Bunet é 

o dr. doão Brauulino de Carvalho. 

Exoncrando o tonente coronel 
Joio Bernardo Lobato Filho, de 
membro do Conselho Consultivo 
de Pernambuco e nomeando pare 
substitull-o o dr. Arsenio Meira 
de Vasconcellos, 

Nomeando: o coronel Otton! 
Ferreira Maciel pare q corgo de 
membro «do Conselho Consultivo 
do Paraná: 

Designando; Leonardo Macedo- 
nta Frunco e Souza, para membro 
substituto do Tribunal Eleitoral 
do Rio Grande do Sul, Walter 
Carlos E. Beciccr, para identico 
cargo no relerião tribundl; o o 
dr. Godofredo Schnetder, para 
cargo identico nro Tribunal Elel- 
torsl do Espirito Santo, 

Promovendo, na Policia Militar: 
R tenente coronel, o graduado M&- 
noel Vieira da Cruz e o major An- 


1 








tonio Pesson Cavalcanti, anbos 
por merecimento; am major, por 
merecimento, os enpitães José 


Candido de Oliveira e Alcides de 
Meira Lima, a capitão, us primei- 
ros tonentos Hellodoro Martins de 
Olivelre, por estudos, e Alvaro da 
Costa Azevedo, por antiguidade; a 
1º tonente, os 2º Fornando Go- 
mes Pimentel, por estudos, e Ter- 
tultano dos Reis Principe, por an- 
tizuldade; e a 2º tenonte, os as- 
pirantes Waltor Gutmnrães e Age- 
nor de Aimeidu e Souza, 

Declarando som efíeito vo neto 
pelo «qual fol nomeado o 1º escri- 
pturario em disponibilidade da 
Alinndega do Mantos, Argemiro 
Augusto de Arnujo Jorge, para of- 
fictal da secretaria do Tribunal 
Eleitoral do Amezonas, visto ter 
sido aposentado, 

Graduando, na Policia Militar, 
em coronel, o Lenento coronel João 
Augusto «de Azoreto Coutinho e 
em 1º tenento, o 22 Arthyr Al- 
varcs, 

Concerendo reforma no posto e 
com o soldo de major “o capitão 
da Policia Militar José Candida 
dy Nobrega o Silva; no posto e 
com o soldo de copitão, no 1º te- 
nento «do Corpo de Bombeiros Ser- 
gio Luíz de Mnttos; e no 1º sar- 
tento mestre ue oificins deste 
corpo Carlos Stiva, no posto de 
2º tenente com o respectivo soldo. 


Nomgando: Franelsco Pausilipo 
da Fonseca, auxiliar doe annaes 
do Senado, em disponibilidade, pa- 
ra nuxiliar de encripta dn Escola 
Quinze de Novembro; o escrevon- 
te jurumentado Domingos Antonlo 
Alves, interinamente, para o 1º 
oftlcio do escrivão da 2% Vara de 
Orphãos e Ausentes do Dintricto 

Federal, durante o impedimento 
cio elfectivo; o capitão do Exercl- 
to Francisco Cavalcanti de Albu- 
querque, em commuilasÃo, para au- 
xiligr de direcção de estudos do 
Corpo «de Bombeiros; Jos Ray- 
mundo «de Castro pari contador e 
distribuidor do Jutzo Federal na 
socção do Maranhão; na Directo- 
ria Gorul de Contabilidade q Ex- 
pediente da Policia Clvil — 109 eu. 
eripturarios, os segundos Ociola 
Martincll! e à bacharel Benedicto 
| de Mornes; e 2º escripturartos, 
os terceiros Walter da Castro Brit- 
to É Odilon Vieira dos Santos; e 
para guardas de segunda classo 
du Inspectorin do “Trafego da Po- 
leta, Domingos Lucio de Paula, 
Victor Alves de Olivelra, Louri- 
val Erigido de Mello, Juracy 'Thl- 
| moteo, Oscar Farias, Ermmant Arau- 
jo Barbosa, Aristides Pereira da 
Silva, Manoel Alves de Moraes, 
José Papors, Rogerio Silveira de 
Mattos e José Gonçalves da Silva, 

Exonerando, mn pedido, Alfredo 
Alves Tinoco, do cargo de polícia 
da Policia Especial, e Angelo Do- 
menico, de investigador de tercel= 
rn classe. 

Considerando, de utilidade pus 
bitea, para todos os effeltos, q 
Museu Coronel David Carneiro, 
fundado em 1928, na cidade de 
Curliyba. 

Corcedendo aposentadoria, ao 
1º fiscal da Guarda Civil Joaquim 
Rufino dos Santos; co paginador 
da officina ce composição de H- 
vro da Imprensa Nacional Macrle 
no Fernandes Machado e ao suxi- 
Har de 1º classe da mesma repar- 
tição José Marlo Pires. 

Cencodendo  maturalização: 
Paulo Ernesto Schoenfelder, Eu- 
rico Willy Germor, Carlos Gul- 
lherme Augusto Zeller, Francisco 
Henrique Marschall e Carlos Ri- 
cardo Sturmhocofel, naturaes dia 
Alemanha; à José Turano, natu- 
ral de Argentina; n Dikran Cola- 
nian, natural da Armenta; Tuba 
Conker e Luiz Conker, nnturaes 
da Bessarabia: a Consuelo Lastra 
Muller, natural da Hespanha: a 
Boris Stenberg e Paulo Lillenteld, 
naturaes da Esthontr; a Alexan- 
dre Simoni, Braz Cosenga é Glu- 
soppe Pandolfl, mnaturaes da Ita- 
Hai a Boris Gitcov. natural da Li- 
*“huantap a Carlos Heimer, Grim- 
berv dumbtel Wolff, naturaes da 
Polonia + Antonio Gon Felip 
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Um grupo de ultra-naciona'istas polonezes 
jornalista H.erszhorn, que escreveu recentemente um arlig 
polonezes são de descendencia 
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MARIO PINTO SERTA 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


à actual geração brasileira 
tem à missão de construir de- 


A Nação inteira, Os quurens 
ta milhões de brasileiro: 


finitivamente os alicerces e a | adimittiriam essa privação q. 
estructura do edificio que nos| tegral da sua soberanio, svya- 


ceve abrigar e viver por to- 


dos as tempos porvindouros.| direito de impôr so valz 


cando-se os constilulnis, q 
um 


Portanto, o dever dessa gera-, presidente da Republica qu 


ção não pode consistir em se | não fceze do agrado dos que. 
, renta, milhões 
que não consultem | unicos 
€ | Brasil ? 
E' sabido que muitas vezes | 


prevalecer de expedientes ou 
medidas 


as necessidades eternas 


diuturnas da nossa vida na-| 


clonal. 
Fundamentalmente a Revo- 
lução de outubro de 1930 re- 


de brasileiros, 
legitimos 


os procuradores não só são 
capazes de não interpreta; 


bem a vontade dos seus man- 


sultou do facto de que a Na-! dantes, como até de trahir q 


ção Brasileira foi esbulhada 
no seu direito sagrado e in- 


mandato dos seus consti!uin- 
tes e agir contra estes, E is. 





donos qn 


alienavel de estolher o pri-|sim teriamos no Brasi ce 
meiro magistrado que lhe de-| quatro em quatro annos, «mas 
via reger os destinos. Porque! nova situação revoluciosaria 
o governo do paiz perience| toda u vez que o Congr-.cu, 
por igual à todos os cidadãos | illesitimamente de posse dz 
que constituem a collectivida-| prerogativa suprema de esco 
de nacional. A cada um dos! lher o chefe da Nação fiz-ss 
quarenta e dois milhões de, escolhas que fossem coatry a 
habitantes do paiz, com as| vontade desta ou que a ir». 
condições de capacidade pre-! pretassem mal. 

cisas, cabe uma parcelli exa Em regimen parlamentos, q 
ctamente igual na soberania, mal se remediaria facilmente. 





nacional. Todos têm iguaes lem caso de aissidio da opintão 
obrigações, Lodos têm iguaes! com o governo, por um vu 
direitos. [de confianca ou por ma 


Mas se a Revolução de 1930, consulta à Noção. Mas em ro- 
resuiiou de que esbulnaram a | simen presidencial a situição 
Nação do direito de escolher | ficaria sem solução lega!. 

o seu primeiro magistrado e| E se o Congresso elexeriu o 
lhe impuzeram um que não presidente em nome la N£- 
consultava as suas sympa-| ção, por que não consultar a 
thias, é legico que » primeiro | esta directamente ? 
dever dessa Revolução é ga-| Aliás a provria Allemanne, 
rantir ao povo brasileiro, à/ que é Republica parlamentar, 
Nação Brasileira, aos cida-|institulu a eleição directa do 
dãos, esse direito sagrado «| presidente da Republica pelo 
Inalienavel de escolhe. | proprio povo. 

rem quem lhes deva gerir a! A Republica, ou à demora 
presidencia da Republica, Que cia é o roverno do rovo pe 
e delles. | povo, para o povo, E' à utura 

Porque se arrancassemos 4 | fórmma permanente e dsfiniti- 
Nação Brasileira, ao povo bra-: va de governo, porque é q vo» 
sileiro esse direito inalienavel| verno da maioria da populs- 
de escolher o presidente da ção, convenientemente api 
Republica, voltavamos exa-,Tada, c onde a maloria nãs 
ctamente à situação de esbu- | governa. ella fatalmente ten- 
lho da soberania nacional que | de u subverter a ordem, por- 
determinou a Revolução de | que, sendo a maioria, é, ips 
1930, facto, a força, maxime nus 

Nem se justilica de fôrma | Paizes modernos, onde a ins- 
alguma, sequer, que o prime:- | trucção se acha extremamen- 
ro presidente da Republica, a | te diffundica, . 
se eleger, o seju pelo Congres-| E por isso, hoje, todas as 
so Constituinte, Este não pode | constituições já admittem o 
sq nenhuma funeção da ER à CEA 6 Ou» 
vida normal do paiz. Só pode, | tras medidas que constitua 
exclusivamente, editie o pa- a consulta divecta ao eleito- 
cto fundamental da Nação. rado sobre as quastócs maxi- 

O povo brasileiro, na elei- pda eta As 
ção de 3 de maio, só conferiu cão é realizar-se do Drlineiio 
ção Ei POdCIeS | presidente da Republica seia 

STS TELE feita pslo proprio Congreso 
do paiz. Os constituintes, me- Este não pode conterir-se An = 
tos procuradores, não podem poder que O povo não lhe co 
avocar-se o poder de dictar | Pod à Das dO RR VR 
ins RERACO TO um senhor, gresso é exclusiva e restrita. 
ri é egniaE Cela que mente elaborar a Constitui- 
Primeiro, a Constituição fosse | quo O Povo brasileiro, em 3 
submettida a referendum ou| contro Não outorrou aus 


approvação do povo brasileiro E impireaçe rei 


pros umas, como hoje se irão 

pratica em todos os p 5 ? 

ron paizes da| p veja-se o que acontece 
em 1891, em consequoncia 


| 


| 
| 


lha do presidente da Republl- 


Em nenhum paiz de regi- 
men presidencial o presiden- 
te da Republica é eleito pelo 
Congresso. Porque de facto, 
sob esse regimen p.esidencial, 
à maxima das prerogativas 
reside essencialmente na esco- 


dessa unica eleição que houvo 
no Brasil do presidente du 
Republica pelo Congresso. Foi 
um descalabro, Fol um qua- 
triennio inteiro de tevoluções 
pronunciamentos, motln: 
perturbações da orden:. 

Rocha Pombo, ug “Hisiuris 
do Brasil” (Curso Superior 
à pagina 543, conta como fo, 
em 1891, essa primeira elçicio 
do presidente da Republivo 
pelo Congresso : 

“No dia 25 de fevereiro «= 
uniam-se os represextal es 
bara aquella ditficil fume, 
"Correram na vespera, no vu- 
cinto mesmo das sessões. 
sem nenhuma reserva, bouios 
adrede espalhados, segundo 
OS quaes estava uma gran 
partie do exercito disposta 
levantar-se no caso em que à 
Egeneralissimo Deodoro não 
fosse eleito, Foi a sessão abor- 
ta no melo de asitação suflu- 
cada; e a “eleição correu 
numa atmosphera sombria” e 
oppressiva. Corrido lentamen- 
te o escrutinio, saiu eleito O 
marechal Deodoro com 129 vi- 
tos, havendo o dr. Pruder,'» 
de Moraes alcançado 97. au 
esta differença de suffragios 
dá idéa da situação que cus 
tanto custo se conjuron.” 


E que aconteceu? Daki 4 
bouco, em 4 de novembro us 
1891, o “Diario Officlal" pu- 
blicaya o decreto da vesper, 
dissolvendo o Congresso Nor 
cional! Pouco mais tarde, tor- 
gado por uma revolta, Deodo- 
ro renunciava au poder 
transmittia ao seu successo”. 
e este, em logar de mand'! 
proceder à nova eleição « 
presidente da Republica, com” 
a Constituição lhe ordenava 
resolveu ficar no governo pc 
| resto do quatriennio Quer 
aliás, esgota definitivameu 


ca, E a soberania nacional se- 
Fla uma irrisão so lhe fosse 
arrancada essa prerogativa 
maxima da escolha do Supre- 
mo Magistrado. 


Nas Republicas parlamenta- 
res é que cabe a escolha do 
presidente da Republica pelo 
Congresso. Porque nas Repu- 
blicas parlamentares o presi- 
dente da Republica tem uni- 
ca e exclusivamente n funccção 
de referendar ou subscrever 
os actos do gablnete de mi- 
nistros, Assim, na França é o 
Parlamento que elege o presi- 
dente da Republica, porque 
ba França quem governa não 

o chefe da Nação, mas sim 
o gabinete ministerial. 


MR ev o 


raes, Porfirio da Cruz e José Lo- 
pes Coelho, naturaes de Portugal; 
à Bernardo Coptatein, Jayme El- 
delman, João S&zabo, Pinkas Paulo 
Guerchíeld e Jolo Jacob, natu- 
res da Rumania; a Henrique 
Bam Mindlin, natura! da Russia 
e n Abraham Calzar Qure e Alo. 
ando Tramblita, naturaes ca By- 
ria, 


Na pasta do Exterior: 


Fazendo publico o deposito de 
Instrumento de ratificação, pela 
Gran Bretanhr e Irlanda do Nor- 
to, da convenção para a unifl- 
cação de certra regras relativas 
&o transporte nereo internacional 
E protecollo addielonal, assigna- 
dos em Varsovia a 13 de outubro 
de 1920. | 
Przengo publico o devosito da | 
ratificação pela Ttalia, relativo a 
convenção acima, | 

Publicando q adhesão Go Mex!- 
co à Convenção referida 


Na pasta da Agricultura: 


Dando novos regulamentos ac attitude de Floriano, assur 
comercio de frutas citricas, y 





“ie (do O governo pely reste 
À 1 HOvEe Ciu Teste 
nanas é abacaxis, ficando para ox |. : 

+ [quatrionn ball 
elfeltos dn fiscalização, instituido | so :: n 1, a Barball: 
o regiatro federa! de Exmortadores | Ommentadio 4 on 
de po? Rr le - er 

á 


essa questão da lecuiidade du 
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ipa i Madrid, 22( A.B.) - Por decreto de hontem, o 
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ara | º Governo confiscou mais de 200 propri- 
| Todos edaúes, cujos donos participaram da conspiração monarchica de Agoda ntcis dad 


Loo coecoel) D 8h BEM DURA | A puyrando o resulta-/O sr. Mario BrantPOLITICA 


VEM AHI Faris Sa al , 
Affirma-se que será sub- do das eleições n ao consegu 14 des- 
Proseguiram, hontem, em seus trabalhos, as turmas e mb arcar 


stituido na intervento- 
apuradoras do pleito nesta capital O ex-presidente do Banco do Brasil 








| - Someu € Julieta, 
— + qgrêve do leito, ' 
Crises que devemos saber, 


|! 
| 





A SITUAÇÃO 


A entrevista que o general Góes Monteiro concedeu 
ao “Estado de Minas” abriu um claro no espesso ne» 
vociro que envolvia a politica nacional, difficultando à 
comprehensão dos seus movimentos. 


a em 


ria do Rio Grande do 
Norte pelo comman- 
dante Belisario 


(6) "Segvelin” Erqusportou, 
nesta uitimyg viagem de 
BNTESSO, QUOS CESbes CoTiL jrit- 








| 
| 
| 


"as Drasilciras, que allemães = Ninguem melhor do que o general Góes Munteiro 
ecui residentes envigrant dg Moura Resultados conhecidos da apuração declarou ao DI ARIO DE NOTICI AS | póde dedicar-se de vez em quando a esse sport, revelan- 
sesenio qo presidente Hin-| ao que se sabe o sr. Ber- nos Estados do | do ú opinião os “interiores” da politica revolucionaria. 
denburgo e co chanceler Hi-| tino Dutra vae ser afastado = que todos os exilados, confiando na: E' que o ex-commandante do Exercito de Loste é, 
er. 4s costas continham ba- | ga interventora do io! As turmas eapuradoras dO, nas os resuitados oifíciaes das | , o talvez, o maior centro de gravitação da politica elictato- 
ue as, lurúntas, tengerincs, | Grande do Norte, “stro pare Districto Federal estiveram | a secções apurads, O amnistia, estão de malas feitas — siadiita, em ng so qual gira a nrinioaa do outubrismo. 
ebronios o udecaxis. 48 Irhe| É ox sda pastremádo “punidas honte 4 hora do' D O DE NOTICIAS resol- ndo a Bello Horizonte, em importante missão po- |! 
E, o exercicio val echa- cunidas, nm, FAR " RE e ; ; 
Es vhegaram cum optimus a Moi sostume, proseguindo em séus veu proceder a uma verifl- Como foi impedido AU desembarque litica, o general Góes Monteiro não poderia deixar de | 
conçições au ponto termina! trabalhos. Foram apurados; cação completa desses dados daquelle político | fazer declarações sensacionaes. : ; 
ce tinha do “zeppeur” e dani os resultados de mais quatro unterlores para, desse modo, Em linhas geraes, o gencral Gões Monteiro nos poa, 


ao corrente dos seguintes factos: O fracasso pulitico- | 
partidario da União Civica, o papsl de Minas na solusão 
dos dois maiores problemas politicos do momento — à 
presidencia da Republica e a da Constituinte — pois 9 
grande Estado central está de posse da clave do eni- 


| secções, subindo, por 
| guinte, a 50 o numero de se- 
ceões já apuradas nesta ca-| 

pital. ' 
A 1º turma concluiu à apu-, 






consc- | poder qíiterecer aos seus lel- | 
| tores Um quadro que corres- R ; da 

ponda exactamente à verdade 

da apuração. Pretendemos ate 


sexun-teira proxima, o mais 


e Berlin: por «vldo. Neste 
omento, proveselnento, dit 

forem cobureudes vetos tus- 
y tres cstodistçe du Jeicho. Ino 


soquirum immediatamente | 


ql 









| 
| 

|| ração da 5º secção de Sauta : 
| 


E isressenta serio tubir-ÍROS u tardar, ter procedido a essa gma, 2» possibiildade da reunião da Constituinte em 
; opinié ruro eues, laluco O ita, A segunda apurou a 2 verificação, continuando, en- Ouro Preto e da sua dissolução, caso se transforme em 


núridude jo v abecate, assembléa coníusa e anarchica. 





secção de São José, cuja um» tão, a publicação do reterido 








| 

: 

| 

) comiscido te Buropl» roca aberta no sabbado, À 8º, mappa estatístico, que, certa- O general Góes Monteiro ainda affirma que é con- 
ESOIONA (e RNA tro- «cevão de Saat'ânna foi apu-, mente, muito contribuirá pa- trario à formação de syndicatos fóra do “cuntróle” do 
zeppelins + Mare em [rada cela 3º turma. E, final: | ra que se possa acompanhar Estado e que o “teonentismo” desaprareceu porque Os 
ei ape ps crê | mente coubs a d! tutma con- | diariamente, com dados se- generaes se transforranram em tenentes com plenos po- 

rope ulyntmos toneladas A A ço É = à , “ gi? 

Pads cuê n o É Ia | elutr u apuração da 3º secção | EUIOS, O processo da apuração deres para “matar é mandar morrer. ; o , 
ES quo nega à da Tijuca, | do peito no Districto Fe- Os primeiros resultados da inoperancia da União | 
SHaNtontSs | DMA SO Pa Ot RUAS VORA deral. E Cívica, como super-partido ofiicia!, já começam a 2b- ) 
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covita-se, de ha muito, ue 
Ergor O THhUuSseu de Romcit Cc 
Julieta, Mus ha dificuldade, 


tão do porto de Natal 


do en virtude dos desaser- 


() NOSSO QUADRO 
Deixamos de pubicar noje | 


tados até aqui, sommados Os 
resultados das secçoes hontem 
apuradas dos dados por nós 


Vamos a ver st 


v general Goes Monteiro será mais 
feliz ua solução do problema político mais jutricado 
do momento — a presidencia da Fenublica. 





Tudo nos faz suppor que se Minas abrir mão da 
presidencia da Republica fechará a questão vo caso da 
presidencia da Constituinie é da leaderancça politica da 


assembléa. 


tes da sua administração. 

sen incompatibilidade cres- 
ceu de volume com q derrota 
que lhe intigiram às uruns 
no ultimo pleito. 


morque  camure municipal 
3 avho dividido em tor 
cesso curivso problen titera- 
It-historico, Lretendom uns 
CETCUOrES QUU NUS TUUINETIS 


] so q 95 de rua Cupelio resislit o» 
é r CÊ É Natal recebemos o se 


o nosso quadro geral da 2pu-, volligidos anteriormente, que 
reção do pleito nesta capital, | são Os mais approximados da 
| porque, tendo sido, afinal, di- | verdade, — damos abaixo os 
[iva zAdos pro Prbuna! Regio-, toiães dasea apuração, 
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Do nosso correspondesse 4 Akerações HO governo aão só para elle que escreve, como 
fulicta Copulettl, que Shak- e pantista. 

E E 1 E | Lelegr: g: | 

À copenre immortalizou na sue E pe ce não es d té khont Como hoticlimos: houve gran-| ido, prodigamente, estes UM!- 
j coledro pec, Existe, QUÁS, RO | «rta” dy do Sal a | a o ate on em, ces alterações no governo de São | a cRbb acatar jà en a e 
| redio, ume place conimiemo- Tta” viajurá, amanhã para Resultados apura s Pauio. [mos dias. multa tinta e papel 


+ pura defender-se cu aceusucão de 
varias fultos politico-partidarias. 


essa capital o sr. Beruno 
Dotra, que se fara 


cutico. Outros cuis, entretatn- 2 turno, abrangendo a votacao Com o afastamento do st. Ben- 


| para 


acoumpa- 


to, qaseveram que Juliet Dada : o ta Forges da chefia de Policia, E, diante dessa profusão de cs- 
muco habitou Verona e que nhar de Sua ssualicra. O sr. de 17.517 eleitores fot vomento para substttullco o | erintos. vemos que o criador «o 


ortimo É era ta o tr = o p T A a 
sen personagem, bem como Bertino Dutra esta quair. major Olympio Fuleontére. | “Memorias de umu enbra" Jô deve, 


SANT'=| 











| pnra os que o lôm. 
E' que o st. ministro vem EBr5- 
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mesmo ter embarcado... tindo Uma nova eleição, tanto | 


: Pure EA % | mais quanto q ussemblés, pelo que |, 
O sr. Mario Brant nad que "sa Infere do noticiario dos Jor- 


ria adeantar mais nada, De-| maes, não fot das mais livres... 
elarou que, vindo directa 


indo a convocação de une 
Assembléa Constituinte; esse 
se ea pertiu de Gonçulves 
Ledo. ! 


ASSADA AAA ADS 
muitos cafés mas 94 


Existem 


Wiscounsin, Estado du 
União Americana, achar 
se virtualmente em revolta. 
à yazão é ussós divertida: 
tendo os productures de leite 
de diversos districios ruraes, 





INCONMMODAR-SE, 


mente da França, não se de- 
tivera em Portugal e nem se- 
quer vira alguns dos esilados 
que se encontram em Lisboa. 
O seu desejo era desembarcar 
vo Rio, embora tivesse Das- 


| vultandu do literatura. 


Calé Tamoyo 


ço AA 


O sr. José Americo está vol- 
| tundo & uotividade Hteraria, de 
| um mudo bem pouco ugrovel, | 


e qu mais puro 
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Av. Rio Branco 91 — 7.º andar. Sala 10, —— Tel, 0773 


sagem para Buenos álres. 
Mas qs funcelonarios da Po- 
Hecia Maritima, encarregados 
de examinzr os passaportes 
disseram que nada podiâm re- 


vor intermedio de sua coope- 
«ativa, fixado o preço do pro- 
ducto, O governo não O uecei- 
“ou, e os leiteiros resolve- 


rum... esconder o leite. Não 


Se pode fer 
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. : a | ES 
deiraram sair muis um litro solver sobre o assumpio. 
das fazendas e obrigaram 5 Mais tarde, compareceu, à 


em sua residencia, 
POR UM PRECO 
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saccãs... greve. Em conse: 
quencia, occorrerant graves 
disturbios e o governo decrs- 
tou a lei marcial. Parece in- 
erivel! Lei murcitl por causa 
de leite! Pois é isso. E cen- 


bordo do “Arlanza” um dele. 
gado, declarando ao sr. Mario 
Brant que o seu desembarque 
não podia ser effectuado. E 
alegou que, para fazel-o, Te- 
ria o político mineiro que pe- 
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tenas de prisões. Mas, de lei- a HT dir, antes, da Europa, uuto- 
te, nem um pingo. NO Estado VAL W— 2 dização av clefe do Governo 
às Wincounsin, «gore, póge RS Provisorio, Desembarcou nes- 
chorar quem quizer: não Es E) ta capital apenas a familia 


pedir. 


do ex-presidente do Banco 
do Brasil, seguindo o sr Ma- 
rio Brant, no “árianza”, pa- 
ra a Argentina. Antes da par- 
tida dess2 transallantico, vol- 
tou a falar com um dos nos- 
sos redactores, agradecendo a! 
notícia que publicâmos à seu | 
respeito, na 2º edição de hon- | 
term, e jamentando a situação + 
creada, porquanto OUtros 
exilados vão arriscar a | 
mesma surpresa desagradavel, | 


COISAS que devemos suber .! 

— A divida fundada dos 
Estudos da Unido Brasileire 
tem o valor de 5.500.060 cor- 
tos. sendo; divida externo, bi) 
milhões; divida intermu, «... 
490.006. — À totalidade da; 
extensão das estradas de fer- 
ro do Brasil era, em 31 de 
Dezembro de 1932, de 32.942 
rilometros e 680 metros. — [6] 
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Terca-feira, 23 de 23 de Maio de 1933 É 


| O TEMPO 


Boletim diario da Dire. ) 
ctoria de Meteorologia 


| PREVISÕES PARA O PERIODO Mil 
'DE 14 HORAS DO DIA 22 A'E ig 
GORAS DO DIA 23 


Disrarcto FrDenAL E Nicrtrany, 
— Tempo: Bom com nebulosidaca ci) 


DIARIO DE NOTICIAS 


a CULTOS E 


CRENÇAS 
CATHOLICISMO 


PEREGRINACAO ERASILEIRA 
4 ROMA 


Em reunião semanal do Ceniro 
D. Vital foi pelo socio cr. Sobral 
Pinto proposto qu: o Centro, de 
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Sem dentes bonitos, quasi 
que não vale «a pena um 
perfil classico, uma pelle 


da boca, manterá sempre 
sadios e limpos os seus 
dentes. 
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maravilhosa... 


contendo leite de megne- 
sla, pela sua formula anti- 
acida, pele sua acção anti- 
septica e anti-tarterica e 
pela espuma rica que 

conduz a todos os centos 


É Meio-dia ve Noite 





O Creme Denta] Gessy, 


Ã 











Parg à belleza dos seus 
dentes, para a sus belleza, 
use, trez vezes eo dia, 
Creme Dental Gessy, con 
tendo leite de magnesia. 


Productos da Cla. Gessy 5. A, 
CREME DENTAL 


GESSY 


Contendo Leite de Magnesia 
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& melhor companhia acha- 
se em uma escolhida livraria, 
— MARQUEZ DE MARICA', 


Arniversarios 





e filho do sr. Aliredo 


cito mandando celebrar raissa em 
acção de graças és 10 notas, no 
altar-mor da Cathedral Metropo- 
litana, 

Fozem tunnos hoje; 

Senhoritas — Stella Melo Cam- 
pos, Ruth Rosauro ce Almeida. 
Carmen de Oliveira Rosa e Bertha 
Fonseca. 

Senhoras — Clarinda Corrta Ll- 
ma, Alberto de Faria, viuva Leo» 
poldo Rocha, Furquim de Almeida 
e Fausta Wernecir, 

Senhores — Aristeu de Agular, 
dr. João Ayegre de Meira o dr, Du- 


icio Cesario Alvim, 


— Fry tmnos hoje o dr. Netson 


[E jourão Limosgiro. aivogado, 


FYrunscorre, hoje, a deta nas 
alicia de senhorita Dea Bergoml- 
mi, filha do dr. Adolpho Berga- 
mmri, ex-prefeito interventor e fi- 
gura de destaque nu alta socletite 
de carioca, 

— Fez annos hontem a gentil 
senhorita TIgnezita Felix Pacheco, 
cetremecids filha do nosso distin= 
cto conírade, sr, Folix Pacheco e 
de BuL esposa, & sra, cd, Dora 
Vinnna Pacheco, 


Casamentos 





Renlizou-se hontem 0 enlaca mas 
trimonial de gentil senhorite Tua 
Helena Mongjardim, filha cla viuva 
a. Julicia Morjurdim, com o sr, 
Antonio Pedua da Rocha Vitmm, 
funecionario dú Thesouro Nacionki 
de pai] 
| V.anna, funecionario do Ministe- | 
ri, da Fazenda e da sra, d, Martin 
da Rocha Vinuna, 


Os actos civil e rebgioso rent» 
garam-se, respectivamente, às 15 é 


eseto horas, ne matria da Glorie, 
servindo de testemunhas aq er. 
Olymplo Mendes de Oliveira q 
cxma. ara.; no clvil, as testemus 
nhas foram a situ, Adelia Paladi- 
no e o sr. Emilio Lacoste. 

-— Tonibem hontem, à mesina 


Dr. Epltncio Pessôr = Os amigos jhora o igualmente no altaremór 


do dr, Epitacio Pessón commemora- 
rão hoje o seu anniversario natalis 





Exame Gratis da Vista 
de 9us 1] «144 ás 5 ho- 
ras, pelo Dr ALVARO DIAS 
KR. Assemblea K5, an lado da 


Optica Sul Americana 
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Stop that cold with VAPEX, 
sã drop on your handker- 
chief”. Off all Chemists. 95500 
à bottle. 
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3 PERGUNTAS DE DOMINGO E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 
[161 — Quem é considerado o crendor da “cul- 
tura ii — Patrick Shivroff, 


da metrtz de Gloria, consorcia- 
ram-so a senhorita Magdániena 
Reis de Abreu com o sr. Paulo 
Andrade, tendo como testemu- 


[uhas o sr. Guerino Zam! e exmu. 
isra, e no acto civil, 


o sr, Anto- 

















amanha. 


ELEGANCIAS 


OUVIDOR 15 
ULTIMAS NOVIDADES 


Lindissimos artigos para Presentes — Cartelras — Collares 
— e Altas Fantasias — Lingerie Fins 


VESTIDOS E CHAPÉOS 


nio Mendes de Oliveira e 
senhora. 


Ambas as solemn'êades marca- 


ram um authentico acontecimen- 
to sovial, em mercê do et wu des 
dois casaes de nubentes, que fo- 
ram cumulados de homen gem. 


Almoços 





do professor Abelardo de Britto, 
nomeado proíestor de 
ocontologten da Escola dz 
logia 


Ddento 


cina o que tomará posse dentro de 
breves din, 
homenafiens 


entre eles um ai- 


moço na Cionfeitaria ERRGIRA: 





E 


prada 








O Perfume Preferido 














Diplomaticas 


O embnixador da Italia e se» | 


nhorna Centelupo receberão no pro- 
“imo domingo, 28, de 17 ás 


horas, na embaixada Italiana, La- ' 


ranjelrme 1549, 
Festas 





Hestanrunte Bello Horizonte — 
Realizar-se- no proximo cla 26 
ido corrente a Inaguração do Res 
taurunte Bello Horizonte, à rua 
| Riechuelo n. 194, 

Afim de festejar o acontecimen- 
to, os proprietarios promoverão 
um fontar dansante. que promet- | 








posa é filha, dd. Lucila e Alice 

| Oliveira Sontos, o capitalista do 
alto commercio «de Victoria, br. 
Alberto de Oliveira Santos. 


Enfermos 





Heloisa de Almelda — No hospt- 
tal da Cruz Vermelha acaba ds 
ser opernãa de nppendicito a se- 
nhorita Heloisa de Almeida, filha 
do nosso prezado companheiro de 
redacção Maximo ds Almeida, 

4 operação foi realizada com 
pleno oxito, pelo acatado professor 
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LEITOR: — Responda mental 
mente às perguntas abaixo, e denois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na eiição de 


Exercite a sua e 


1166 — Quem chamou “silva hor- 


euma. 


techntor 
annexa é Faculdade às Medi- 


serão prestadas varias 


Ninguem. ighora ! 
têm-se usando Ulco. 


| clação Brasileira 


no “Lar da Criança”, 


dr, Luiz Aunmbuja Lacerda, ama» 
lindo pelos distinctos eclrurgiõos 
are. Termano Sayão de Bustamans 
“2 o Andrá Sattumino, que, mois 
Nma vez, revelirem o quanto são 
iodicazas é competentes, 


Assim centro da poucos dins 16- 
gresenrá no lur q senhorita fieloi- 
bu, agora em conválcscença, 


Missas 

Na Igreln de Santo Iguecto será 
tezeda hoje, As 8 horas, missa por 
almn da senhorita Marietta de 
Carvalho, filha do ex-funcciona- 
tio do “Dino Official" ur, Augus- 
dto de CRE VRIe 





Bons « cabritos od- 
Loçao ou Mri- 
lhantina JAUY 


Não acceitem substitutos, 


mm rpm 





AA Bco “lar da 
Criança” 


Acaba de sei dirigido à Asso- 
de Imprensa 
esta attentiosa saudação: 

“A Liga Infantil Pró Paz, 
fundada ba cerea de um anno 
no 
“Din da Boa Vontade” suudar 
2 imprensa brasileira condigna- 
pena representada pela A, B. 

de que sois dignissimo pre: 


vam 


isa Nossa impresa, tão | 


tado, à pedido, do cargo «e res 


dactor-chefe do “Diario Offtotal”, 


esteve, hontem, na redacção, sala 


de revisão e officinns daquelis 
orgão, para apresentar despedidas 
Ros seus antigos companheiros de 
trabalho. 

Multo querido, o ent'go serven= 
tuario foi, nessa occarião, alvo de 
carinhosa manifestação, na qual 
se destucou o corpo de revisores, 
por varias demonstrações de sym- 
pathia ao antigo cheie. E te usou 
da palavra, agradecendo a collu= 
horação que tivera de todos os 
nuxilinres e cespedindo-se em tarte 
mos commovidos. 


Os que foram para 0 sul 
de avião 


Destinando-se a Porta Alcpre, 
com us escalas do costuma dal- 
xou hoje esta capital na aerunnve 
“Birchuelo", do Byndicato Condor 
Ltda., sob o commando do plloto 
sr. Puetz. 

Segutram na referida aeronave 
os tceguintes passageiros: 


Paran Porto Alegro — Os ers.! | 


Josó D, Archanjo, José de Albus 
rnto Pinto e Germaine Pneros. 
Para Bantos -—- Os srs,: Guy 
Frença, Lihe- 
Snyder, Cramer V. Cleusbruch « 
senhora, 

Além desses poeençeiros o “En 
chuelo" levou grunde numero de 
malas e cargas, tanto desta cupl- 
tal como em transito ce outros 


cabra > 


| menagem mul 


ição do Sent'ssimno Sacramento, 


qn'nhas do mez de 


horas. 








necórdo com u nctunção que vem 
exercendo no rasil q att.ndendo 
é grondo significação «do Anno 
Santo, promova uma per.grinação 
paro levar a» Santo Padro, dentro 
do periodo do Anny Bin.o, a ho- 
Te-po.tos 4 € «bes 
diente dos catha.icos pra letros. 

Acceita com enthustasmo q nros 
posta, o presidente do C ntro D. 
Vital indicou para og Bailes o 
dr. Heitor de Silva Costa, qua, na 
munlidado de director +, Pulco, 
sem perda do tempo, cbevo des 
altas autoridades ecclesiasticas, É 
devida approvação 


FEDERAÇÃO DOS ESCITEIROS 
CATHOLICOS DO ERASIL 
Constituição de Nova Tropu em 
Santa Cruz 

Foi transferida p'ra data ainda 
não fixada o ecto const tutivo du 


nova tropr em crganz ção em 
Santa Cruz, neste D tecto Fe- 
drrel, solemn'dade qus esteve 


marcado para hontem 

A Federação forma'é em 18 de 
junho para a procissão de Vorpus 
Christ], que sairi da Cathedral, 


PASCHOA D'5S HOMENS 

No dia 4 de junho, na matriz 
de Sento Anton'o dos Pebr>, terá 
legar 6 Paschas dos Homens, pa- 
trocinada pola Vencravel Irman- 
dude ce Santo Anton'o, 
Será pregador do R.t'iro o cone- 
£o Henrique de Magalhães, 


INSTITUTO DE 5, FRANCISCO 
DE SALLES 


Amanhã, huver. miesa fis 7 ho- 
ras, e à tarde, és 16,90 horas, ben- 


MATRIZ DO ENGENHO NOVO 
Reune-se, hoje, às 16 horns. q 
Conferencia Vicent'ur Mara Aus 
xiliadora. o que fará todas n3 tor 
que-felran. 
manhã, és 20 horas, hinverá 
reunião semanal ún Conferencia 
Vicontini de 5, João Baptista, 


MATRIZ DE N, 8, DA PAZ 
IPANEMA 
todo este mez cele- 
bram-se nastn matriz os actos do 
“Mer Marianna”, 
IGREJA DOS MARTYRES SAO 
CHRISPIM E S, CHRISPINIANO 
Nesta Igreja, da Irmandede do 
mesmo titulo, celcbram-se es lú- 
Mara, 


ESPIF “MO 
SESSÕES DE HOJE: 
7, S, Benedicto, às LO horas. 
Centro E, Jesus, Maria « José, 
20 Sano 
Humildade e 


Durante 


e 


Fé, ts 20 


drag 
Anglo E, João Evangelisto, ás 20 


Federação E. Brasileiro, às 19,90 


PHYMATOSAN 
CURANDO AS DORES DO PEITO 
E DAS COSTAS 
FRASCO POPULAR 2$500, no Rio 





(OS ESTUDANTES PERNAM- 


BUCANOS AGRADECEM | 


Acaba de ser dirigido à As- 
seciação Brasileira de Impren- 
sa, que o divulga para cinheci- 
mento dos interessados, o se- 
guinte officio de sgradecimen- 
tos: 

“Regressando a Pernambuco 

v “Ttaimbé”, após a excursão 
realizada a serviço da Casa do 


Estudante Pobre de Recife, so-! 


licitamos á benemerita Associa- 
ção de Imprensa seja interprete 
do profundo e sincero agrade- 


- cimento (de nossa clusse ao go- 
! verno provisorio, particularmen- 


to aos exmos. chefe do gover- 
no. ministros da Educação e da 
Fazenda, pelo valioso auxilio 


| concedido à nossa fundação, à 


brilhante imprensa caricca pela 
generosa acolhida com que tan- 
to prestigiou a delegação aca- 


Idemica pernambucana, à emi- 


nente rainha dos estudantes 
4, Anna Amelia é gos nossos 
collogas do Rio, q todos :s ele- 
mentos sccines da sociedade ca- 


vicea e figuras de relevo da co- 


a a te DE O ST TT O e e o e e e e 


O VERDADEIRO DEPU RAT Vo. 

















CONTO DO DIA 


-—o o a 


Dois homens de palavra 


Conheceram-sa na “Vida Li- 
vre”. Trabalharam como esti- 
vadores na mesma mina, tinham 
mais ou menos a mesma idade; 
eram igualmente calados, tra- 
balhadores e valentez, Uma 
fraternal sympathia nascera 
entre Pedro Luiz. Mais tarde, 
as artimanhas de uma mulher 
má separou-os, e, considerando- 
23 mutuamente offendidos sem 
que houvesse apparecido uma 
orcasião para a desforra, os 
dois retrahivam-se, conservando 
de parte « parte um odio pro- 
fundo, avassalador. 

Annos mais tarde, u sorte 
tornou q reunilos numa peni- 
teneinria, por “delicto de sen- 
gue"; foram ambos ter ali, 
cumprindo pena naxima — que 
ntê nisto quiz o Destino que se 
assemelhassem suas vidas ator- 
mentadas, 

Logo que Luiz chegou no 
teo da cadeia, seu inimigo vein 


pa- 


ao seu encontro, com estas pa- | cipiar a luta, tiramos q sorte 

lavras: para ver para quen cahe a! 
—  Alegro-me em ver-te, | arma, Tua? Dou-ta, Minha? 

homem. | Ficarc! com ella, E, durante a 
— Polga muito tambem por) luta, o desarmado procurará 

encontrar-te aqui — tornon o | desarmar o outro, e assim, até 

qutro, que um ganhe,,, Comprehen- 
— Vens em busca do meu) des? 


sangue, imagino, 
Sim; ou talvez, trazer-te 
o meu, Só Deus o sabe, 

Fitaram-se avidamento, nu- 
ma especie de alegria Teros. A 
razão da vida de Luiz soria, 
dali em deante, a morte de Pe- 
dro; e o fito unico da vida de 
Pedra, a morte de Luiz, 

A corneta, tocando “o ran- 
cho”, separon-os. A! tarde, en- 
contraram-se de novo, Disfur- 


cando a vigilancia do guarda, 


Pedro quiz saber si o rival pos- 
suia alguma arma: 

— Nenhuma — replicou Luiz. 
— Ao chegar aqui, tirarum-me 


Mas a disciplina era severas 
mfatigavel era a vigilancia no 
sombrio presidio.,. Os dois 
inimigos raramente conseguiam 
falar um ao oulro. 

Mas na sêde da vingança cres- 
cia cada dia mais. TW varios 
mezes passaram, 

Um domingo, durante a mis- 
sa que era celebrada no pateo, 
Pedro murmurou ao ouvido do 
rival; 

— Tenho uma faca, E tu? 

Luiz cerrou vs dentes e cur- 
vou a cabeça: 

— Nada, ainda. Promette- 
rám-me uma navalha, mas fi- 
cou em promessa. Maldita sor- 
te a minha!,.. 

Terminada a missa, consegui- 


tram ficar juntos durante O 
passeio, 
-— [' pena! — tormou Pedro 


— que não tenhas conseguido 

uma arma, porque depois de 

amanhã é vespera de Natal e, 

sendo menor nesse dia à vigi- 

lancia, porque muitos guardas 

sahem, poderiamos liquidar as 

centas mais commedamente, 
Luiz suspirou; 

4" verdade! 

me — Não imaginas 9 quanto las- 


=Morta | 











| tendo os 







E. ZAMACOÍS 


Porque ferir-te estando 
nem quero 


timo, 
tu desarmado... 
pensar... ! 

— Bem soci. Eu iaria o mes- 
mo. Trahição não é desforra. 

Caminharam silenciosos, por 
algum tempo, De repente, Po- 
dro estacou; acabava de tor 
uma inspiração, e seu rosto il- 
luminou-se: 

— Tenho uma idén. 

— (Qual? 

-— A minha faca chega. 
Não entendo. 
— Ynes entender já. 
E, meio occulto contra a pa- 
rede, Pedro mostrou a faca que 
trazia entre a roupa: 

— Gostas? 

Oiforeceu-a, Luiz tomou-a, 
examinou-a cuidadosamente, 


— E! boa. 
— Pois é o que digo: «la 
nos hasta! 
— Txplica-te. 
— E" simpies. Antes de prin- 


Aegremente, Luiz replicou: 

= Comprehendo. 

-— Aprada-te a aninha idea? 

— Muito, Por que não q ti 
veste untes? 

— Pois então ouve; ne noite 
de Natai, enquanto se celebrar 
a missa do galto, eu estar no 


patco velho, junto 4 muralha : 
que dá para o mar, Não de- 


mores. 

— Serei pontual. 

E, para firmar o pacto, es- 
treilaram-se nz mãos. (» odio 
que havia centre elles revestia- 
se naquello momento sotemne, 


dizia o Destino. 


— Cruz... — murmurou Po- 
dro. — A facen é tua, 
Toina-a, 


Depois, mudos + Vibrantes, van- 
dentes, atiraram-se 


um ao outro, Por tres vezes, 


SENHORAS! 











SA q 
-—- 




















forto por vezes, 

Temperatura: Nolte fresca é qn 
eleveção de dia, 

Ventos: De suesto o nordur, 
frescos, 

EstavO DO RIO DE JAsEIRO. - 
Tempo: Bom, com nebulosidoris, 
forte por vezes, salvo n leste oji. 
de de instevcl com chuvas pasta. 
rá 2 bom, nublado. 
Temperatura; Estavel & nolto a 
em elevação de dia, 

Estados DO SUL — Tempo! Ros; 
snlvo no littoral até BSunta C 
tha»'na, conde de finstayel passa. 
rê 2 bom. 

Temperatura: Estavel & poito » 
em elevação de dia, 

Ventos: De sueste & mortieste, 
frescos, 














OPTICA MODERNA! 


OPTICA MODERNA : 


CASA ECPECIAL Dg 
OCULOS E PINCE.NEZ 


Arthur Jacintho Rodrigues 
47 RUA 7 Dk SETEMBRO 4 


EL 4 
SYNDICATOS E 
3 ) 
141 q à 4 N 
ASSOCIAÇÕES 
SYNDICATO DOS CHIMICOS Tá 
RIO DE JANEIRO Ea 
Reniizando este Eyudicato ns 
assemblca geral hoje, às 20.30 ho- 
ras, para + eleição de seus celso 
gados junto ao Ministerio do 'Trs- 
balho, para a cleição dos repr 
centautea profisstonaes junto q 
proxima  Assembiéu Constitumi'o, 
são convidados todos os cosir: 
quites e mntores a comparecorer 
à veferiga reunião. 
SYNDICATO DOS PROFESSONTE 
DO DISTRICTO FEDERAL 
Em virtude de ter ficado emp 
tncin n votacão do primeiro lovs 
no plenario da assembléu realizedn 
em 21 do corrente, resoiveu-:: 
que fosse realizada nova eleiçau 
no prexirmo domingo dia “8, er 
primetta convocação ás 15 horas 
& em segunda, ás 16 horas, 


> 


lu 

















] 


Si amas, decide por ti! 


ein O romance — “Si 
anias, decide por tl" — de 
Custodio de Viveiros, o munior 


successo Hterario que a Clvill- 
zucão  Brasiletra S/A. editou, 
mimo legitimo catecismo para à 
coração du mulher, 


dp ES sino a E 








: ; te mt 2; tasmo, E » de toda à nobreza do a cran- 
Par cid NS | prepaeativOs cuida ines que Daio esforçada c culta, não tem rega- | horas. & minha faca, E ta? de amizade. pegidb di E ey 
milia de noiva. sendo feitos e O Jnze-band con-/ Leado applausos a esta ubra de| Tenda E. Trabalhadores da Seãs Pedro suspirou, numa surda Os dois Fe rar , Rs iva! 
7 Erhhe Ê q s to 1 'g 4 ta je? r 
Serviram cs testemunhos no | tractado. benemerencia social, cooperan- | Va. és 20 horas, ; revolta: Ernie sr m ponmiaes no | conseguiu Luiz ferir o seu rival, 
ecto civil o industrial er, Adher- | Nos uppuitamentos Bello Horl- | do assim grandemente para O Centro E. Amor a Deus, ús 20]  Tston tambem desavmado! ; a Ebert A lua, | embora não gravemente, e já a 
) bai de Queiroz e sua esposa, por | zonte os ingressos ec acham á dis- progresso do “Lar da Criança! horas, -— Que fazer, então? iunsi em sua plenitude, banha-. sorte parecia declarar-so em 
à parte da noiva, e o sr, Raul Gul- posicão dus Interessados. ET Just TI ps Grupo E. Gabr'el, 46 20 horus. — Por emquanto, nada, Es- va 0 pateo deserto com uma seu favor, quando um escorre 
vf | mares, funcclonarto do “Phesouro | motatogo F. Club — O pros a pesei Fis ne ve autamos Centro E. Luz, Caridade o Amor, ne t claridade pallida e fria. Pelo gão o obrigou a enhir de jos- 
! | e sua senhorn, por parto do noivo, ammn social do comente n es ) ta homenagem, tãú|ás 20 horas. vi velho presídio ouviam-so a pe PR SIGA PERA 
Yu Na cerimonia religiosa foram pu- id para pr a Dotafogo | humilde quanto sincera. Pela | Abrigo Scára dos Pobres, ás 20,30 Conhecedor do mundo som- cos e etnia am-se canti- | Thos, aeee que Pedro 
j ) | ranymphos: o ar, Octavio Monjar- | p G., uma sessão de cinema, com . Liga Infantil Pró Paz — (as.) | horas, brio em que se achavam, ac- Não navio: Ends ábr aproveitou para desarmul-» e 
g) Traje de sede estumpuda dim, Iuncelonario de Fuzenda € | expinição dos seguintes films: , pa Pereira Lemos, presiden-| 4. de E, Evangelicos Discipulos | crescentou: Pe ro À Po a perder. j foril-o com um golpe profundo, 
ne ar de Quo & mptda, |aua esposa, por parte da noiva, é | — rstrotone News, Vida aporta. te; Cylene Rego Gibelli, secro. (de Jesus, às 20 horas, — Au, como lá fóra, na | So mostrou a seu inimigo | Não se deixou, porém, vencer o 
' tor de ouro e negro o industrial ar, Roberto Cardoso 6:14 "desenhos. animados, Estação aa Jac G o Centro Jusé E. de Abreu, és 20 vida livre, com dinheiro tudo so | UMa moeda de dez centimos, ferido, e a luta continuou gel- 
Mai sua esposa, por purte do aclvo, do Egnzolina, comedia em duas dor: eat Nie Ves, Ora- NOEA festa SL nulhoros s — Vamos? vagem, indecisa, Minutos de- 
ebiidcone Renlizou-sa nontem o enlace PRrtOS e Neste seculo XX, com hivitg o DE elrus, at- | centra E, Elias, és 20 horas. “Quem póde pagar tem o que| — Joga... pois, as pernas dos combater. 
e s raatrimontal Gn senhorita Alterti- | SOR Crawtora, em otto partia; — GE E Es Tam o Amor Tás 40 ' deseja, Procura, nois, uma ar» — Péde — ordenou Pedro, tes começaram à enfraquecer: 
O verdadeiro amigo é os ds | Os socios e suns famílias entra- ” ' horas. SOJ8 EA0CUIM POlEs “º | lançando a moeda no ar. 
; Z Rara na Averade, Flha da exma, sta. ; " PP Lain Cc or ma, e eu farei o mesmo. com o muito sangue que per- 
mnior de todos os bens, —. rão na iórma dos estetutos, + E. Deus, Luz o Caridedeo, ús ' Fo x 
SAPNT REAL ES RA BE jânma Rosa de Andrado é do gr Viajantes ESTE II- Se ns antigos é 29 horas + Não queriam bater-se a goe- L “om à voz rouca, sufícenda, | diam, ia-se a coragem, Os go!- 
ALNT= 'L, | Alberto Pereira da Andrade, com ú s H ra forte demais | UIZ disse: pes cram menos tirmes. Mai 
é om & o sr. Juymeé Souto, altó funcelo., — —> h | Í | : Si e a SR —- Crua! 7 po 
, PR ; as : : o er 1% de dez vezes a faca, tinta d 
Quanto mais liberdade ti- |nario de “United Artists Cor e! Pelo “Massilta", que aarpou “cemuan GIros (6 rabalho , para isto. O duello devia ser a) 4 adao j : e SANTO 
DEPOIS DA GRIPPE- be 1 od la a cahiu no chão. Os sangue, mudon de dono 
“er 2 deves u: del- | credor das melhores syimpathins' honteim da Guanabara, seguiu pa- a arma branca, unico modo de ; rua, . 
veres, menos deves usar de yin O dr. Manoel Augusto de Gare ' a ois homens inclinaram- b "0 pel: 
—. CLE'OBULO do ndeso! uno do elite, A cerl-| ra n Europe, em vingen de re | mo que acaba dis et FORTIFIQUE 15 PULMÕES conseguir que fosse rapido € | ha como va Tê -Se sovro | A ronda, que pela madrug: 
Som monta religiosa teve logar, às dez- Creio, em companhia de sus es- : AD eai com fatal. mo que para ler o que | da passou pelo pateo, enco 


trou-os mortos, 

E assim, sem precisar de te: 
temunhas que lhes garantissev! 
a lealdade, souberam desforrar- 
se aquelles dois sentenciados, 
que foram sem duvida decir 
grandes cavalheiros, 








Para vossos incommodos. 





dóres menstruaes, irregularidades, tomem 


capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 
Dep. Drog. Pacheco, Rua dos Andradas, 43 — Tubo 78. 

















Agasalhos em geral — Cobertores | 








entre 





Sobretudos e mais artigos de Inverno 


Aº Torre Eiffel 


97 — RUA OUVIDOR — 99 




















(A Arte de Embellezar 





lonia pernambucana que 


rida” á vegetação do nor- 2 nos 
prestaram preciosa condjuvação 


| deste secco? 
1167 — Madame de Stael, quem 
| 





“armação” pura q pesca do baleias, que Infesta- 
vem q Guanabara, no desempenho da misshÃo que 
nos trouxe à glormwsa e culta 
metropole. Saudações ce agra- 
decimentos — Levino Pinheiro 


SONHO DE UR 


Amanhã 


Preparado maravilhoso para 
amaciar, assetinar e aformo- 
sear a pelle 





| Ê viva? 


É 


1163 — Vor uue em nossa historia republicana 
é celebro a ponta da Armação ? — Pelo 


foi? | 


grunde combate que lá se travou entre as tropas 


Uma mulher enja pellc e 





| 
AS querque, Edson U. 
udeantado agricultor crunsser 
1162 — [or que se chama “Armação” a uma 
ponta perto de Nictheroy ? — Por que 
nessa ponta, na época colonial, foi estabelecida & IÍ 
| 
| 
| 


- " 

fiorianistas, comme epdad pelo general Fonseca 1168 — Qual o ministro de Jorge |, 200:0008009 — 4638000 Se Sis rapto ih E e “morta” em conséquencia «maa 

Ramos, c =s da esquadra revoltada, em 1895, HI que precipitou a revo- ecmetme cem emas ascasásia | falta de alimento aptonriado LEITE DE BENJOIM Tonifica e rejuvenesce à cutis, 
| = capa - ; l d d nden >, e Sombrinhas? póde agora tornal.a fresca rija fixando o pô de arroz, extin- 
| 1164 Quem fal Tiuygens ? -—— Um mecanico ução a in epe cia | ) ij ombrinhas: Gem a menor ruga e chejn de Eue as imperfeições da pelle, como sejam: pannos, man- 
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anerfeioamento dos pelesios America, depois Estados- |. VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA 
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a Terça-feira, 23 de Maio de 1933 


HAVANA, 22 (United Press) - Durante todo o dia de hontem explodiram em diversos pontos desta capital sete 
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bombas, Na residencia do general Aiberto Herrera, chefe do Estado Maior do Exercito, estouou um petardo 























Um modelo para insti- Gabinete Portuguez de Leitura 


tuições de caridade 


9) Sodalício da Sacra Familia, para moças cégas — Sua 
kistoria — O auxilio de que precisa 


aii, num recanto quieto da 
un Avaso Ramos em Bota- 
togo, existe uma instituição 
que rierece ser conhecida pe- | 
los cocações bem formados. |. 

= q Sodalicio da Sacra Fa- 
mia, sob cujo tecto se abu- 
sam ve hinhas, nogas e me- 
y nas cegas, 

O JMARIO 
ESLOVE 


CARIDADE BEM FEITA 


A impressao que se tem &0 
penetra! Sodalicio é ia! 
mésnia de entrar na-intimi-, 
dude de uma casa de familia. 
Pol vasa, de facto, a preoe- 
cupação que tiveram as fun- 
dadoras da benemerita instl- 
vuÇÃo. 

pra preciso que cua fosse 
dliferente das suas congene- 
ves, que lembrasse às velht 
rhas eli recolhidas numa ra | 
ca modesta, mas feliz que el. | 
tas tiveram, talvez. em quiros 
rempos... Nada de regula | 
mentos rigorosos, Nada de to- 
sie de campainha, a mar 
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OCULISTA | 


[ss Gabriel de Andrade — Rua 
Alcino Guanabara 15-A — Cine- 
endia «e De | ás 6 horas, 





LAS PSA LEDS ADA AA SAIS 








Pensão 


Casal ten filhos precisa de 
ento qu quarto de frente, sem 
mepiitu é com pensão; em San- 
tz Thereza ou Flamengo, prefe- 
rindo case nova e de familia, 
Permutum-se referencias. 'Trã- 
ter com o ér. Hernanl, Publi- 
cidade deste jornal. 


. . 
Detective Lima 
Imvestiyações para NoIvos, ca- 
pec. uto, Maximo sigilo, Cha- 
15 20860, SR LIMA á rua da 
Carices, DO 1Lesala 5. Paga- 
vento em prestações, 


Dr. Souza Araujo 
DOENÇAS DA PELLE 


Diagnostico e tratamento pre- 
coce da Lepra, Granulomas, Lei- 
shimaniose e outras dermutosos | 
tropicaes, Tratamento de todas 
av molestius da pelle, cabellos e 
unhas pelos raios  Ultra-viole- 
ta, Iufra-vermelhos, Diathermia, , 
Electrocoagulação, Galvano-cau- 
terio, eto. — Cons, e Res. rua 
Cduldino do Amaral 21, das & ás 
) Fone 2-7471 — Tele. 


à horas 
grumimas: Souzatavjo. 


Fogão a (az Otto 


(ALLEMÃO) 

Os mais ceronomitos, grande 
reducção de preços. Faz orçu- 
mentos de concertos. troen por 
novos, Vendo a prestações, — 
(asa Otto actualmente no rua 
“anta Luzia 206, Phone 2-V'49, 
— Fogões desdo 200000, 


HYDROCELE 


Por mais santuga e volumosa 
que seja, Curn radical sem ont 
ração cortante eem dôr e cem 
afastamento das occupações 
Er. Crissluma Elho — Rua Ro- 
drigo Silva, 7 — Dgs 13 ds 14 ha 


DENTISTA 


Dr. Heitor Corrêa — Especia. 
lista em trabelhos 4 ouro e det 
tes ertificices. — Rua Ramalho 
Ortigão 14 Entrada pela r 7 de 
Setembro 155 — Preços modicos. 


Tumores e Cancer 


Dr. von Doellinger da Graça — 
Exames pelos Raios X e appli- 
enções especialmente de Radium 
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uam, 











e das varias formas do Cancer. 
Assembléa, 98, és 4 hs, Fones: 
7-8219 e 2-2298, 


“Daniel de Carvalho 


ADVOGADO — Ras Ouvidor 
71-2º and. — Salas 2 e 3 (Eleva 
dor) — Tel: d-5all. 





Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINAKIAS 


Gonorrhes e suas complicações 
Hemorrhoidas 


S Pedro 64 — Dau BR fs 18 he 








Climica Dr. Moura Brasil 
Dr 


Nou 
Eus 
1 és 


Moltestins dos olhos 
ra Brasil da 
Urugzuayvana 25 
à horas 


Amaral 


1º De 








“Dr Miguel Motia 


ftadlotherapia superficial e 
profunda — Av Rio Branco HM 
119 — Dinsrinmente das 
3 &a ID da manhã e des 2 fa 4 


tn tarde. 





—- Sala 





Os 


cidas, sem auqmento 
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PAPAI LAS PIADA 


e e e e e e e e e me 


| 
(dcsado no Inst, Curie Paris), 
para 0 tratamento de Tumores 


e thydrocele 
sem operação e sem dôr — 


gnnuncios da secção UPPORTUNIDADES são 
te preço ng 1 tica: 


car, violentamente, os hora- 


| Pos. Ha organ.zação, perieita 


raio, mas à maneira de um 
ar. 

Andou em tudo a delrade- 
za das almas boas que crear 
ram e sustentam o es va. Fr 
da Sacra Fanillia, Até na es- 
colha da direcio.a wu, iva, 
Cavaicante de Almeida, que 
e cega, Quem melhor do que 
uma céga poderia compre 
hender o soffrimento dos que 


| vivem sem luz? 


HISTORIA DE DEDICAÇÃO 
E BONDADE 


Foi d. Maria Cava-cante de 
Almeida directoria do Suda'- 
cio e uma das mais antigas 
professoras do Instituio de 
Cégos quem nos recebeu e 


| contou a historia daquells cas 


sa que é uma historia de de- 
dicação e de bondade. 

— Em 1904 concebl a idea 
da fundação do Sodalico € 
comecei a trabalhar no cir- 
culo das minhas relações, pa- 
ra tornal-a em realidade, Lu- 





OPPORTUNIDADES 


MERDA SERENO DSO SNORT RO DO DA A O DR ." 
PRPTTEI LIES III TIRAR TT 





MMTTRSRA PERA ERRAR 






(LABURATUKIO) 
chulesterina crentinina no samn- 
RIO 134 1º andar — Tel, 4. BUG 


estreias aa nene 

Exames de urina, fézes, escar 
ro sangue liquido rachiano Uu- 
mores, atemceulitura, Soro-agglu 
tinação, tTypho e Paretypho). 
Contugem de leucocytos (suppu: 
reção). Diagnostico bacteriologi 
co da diphteria. Reacções de 
Wassermann o de Kabn. Dosa- 
gue, Constante de Ambard, Vac. 
Dr. M. Vaz de Mello 








Dr. Arthur Móses 
gem de urêa glycosc chioretos 
cinge autogenas, R DO ROSA 

Docente e Assist. da Fac, Me- 


dicina — Clinica de crianças — 
Consultorio; 7 Setembro 7%, Te- 
tophonc 4-410%, -— lRestd rua 
Sta, [herezinha, d& 
Velephone: B-2oll, 


(Eijuca). 





sala d, 


Molestias da Garganta, 


Olhos, Nariz e Ouvidos 


DRS REGO LOPES 
Rua | de Setembnio 94 


Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pelle e Syphilig 
— Rua 7 de Setembro id) == 
Dus 4 ào Ga tis, — Tel, 2-6189 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECULÓGICA 


Pertos a domicilio e no Sang- 
torio N. S. Apparecida — Rus 
L. Marianna 184, onde dá con: 
sultas diarias das 6 éo7 horas 
- Vel, 6-2972, 
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Dr. Joaquim Motta 
genital — Estre«amento de nre- 
Rua Buenos Alres 77 — 4“ and, 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 
thra Tratamento papido moders 
no «em dôr no homem e no mu- 
PR ALVARO MOUTINHO 
Consultas para operarios n pre- 


Docente da luvuldute membro 
titular da Acodemis de Mediol- 
nu chete do ecrviço da funda- 
são Gaffrée-Guinle — Rua Uru- 
gusgana 104 — Diarianiente das 
4 às G hs Tel U-Z407 

Doenças dos rins, Lexipga, prob- 
tata utero e overios Fragueza 
iber Consultas das k és |8 — 
cos reduzidus das LE ás 10 horas. 
prt as 


HYPOTHECAS 


De predios e terrenos bem 
situados financiamento de con- 
strucções de predios para ren 
da desconto de titulog e cau: 
duros modicos 
adm) 


ção de apolices 
e condições vantajosas 
nistração de immoveis compra 
e venda de casas e terrenos 
Rua do Carmo 65 — Sala 4 — 
Sobrado — Dag 14 ás IS horus: 





Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicina — Assistente do Pro: 
fessor Marinho na Faculdade de 
Medicina e no Hospital 8 Fron- 
ssco de Assis — OUVIDOS 
NARIZ — GARGANTA — Qul- 
“anda 6 — De 3 lk às O horas — 
Telephones: Consultorio 2-5550 

Resiencia 7-4689 


Dr. Emilio Sá 





Slenorrhagia e 
Doenças ano: 


Vias uriparias 
suuos complicações 


ASA ASSALARIADO 


rectaos  Hemorrhoidas sem ope 
ração. Pistolas. ete. — Quitanda 
no 4 — Te! 25080, — Conde 

de Bomfim 479 — Tel. B-xZ60s, | 
renroitu- 
28850 edição daz Ii horas 

a qe pe min SA É “s ais 0/0 


tei sem esmorecimentos, du- 
rante vinte e cinco annos. 
Mas, venci. Em 1929, era O 
Sodalicio installado e recebia 
as primeiras asy.adas. E à 
iuta continuou para susten- 
talo, o que tenho consegu-do 
cum a graça de Deus € q AuU- 
xillo de um grupo de renho 
ras e senhoritas, que, sen- 
do ricas o felizes, se .emb.am 
dos que são pobres e sofireim 
da tortura de não ver. Mas 
sos, ellas não podem fazer tu- 
do, E' preciso que venham ou- 
tras almas ca..dosas Liazer O 
seu auxilio a esta obra, Uma 
dádiva, pequena que seja, nat 
serve de tanto... E custa tão 
pouco dar uma esmoa, E 
agradavel mesmo. Sofírimen- 
to é, às vezes, recebe -a; mas, 
por intermedio do Sodalicio, 
a esmo é dada suavemente; 
não fére aos que precisam 
della, 
UMA DADIVA 


E d .Maria de Almeida con- 
tinúa a nos contar os incl- 
dentes da vida do Eodal-cio 
da Sacra Familia, as suas 
d'fficuldades, 05 seus momen- 
tos bons. Fala de um auxilio 
que lhe ia ser concedido pe'0 
governo, e que ficou em nada. 

- o COS as 

ds dádvas 
nomizando, conseguimos tel- 
m.na: vu pagdlieidu uUcbut 
predio, onde estamos. A ma:or 
dádiva, em dinhelro que o 8o- 
dalicio recebeu, foi de nove 
contos de rês. Esmola de um 
amigo nosso.” 

Procurâmes saber o nome 
do bemfeitor. 

Não foi possivel, E' um Se- 
gredo, Déra a esmola, pelo 
prazer de fazer o bem. Não 
quer que seu nome sela Cco- 
nhecido, Bastam-lhe, como 
recompensa, as benção das 
céguinhas beneficiadas e à 
viegria intima que produz 
uma uneção assim feita em, 
segredo, | 

NOVIDADE, ALEGRIA | 


Havia movimento, quando, 
Ia estivemos. Ansiedade, Pre- 
parativos em que todos colia- 
boravam. Sentlamos a ale- 
gria da novidade, no semblan- 
te de todas as asyladas, quan- 
do se falava que devia vir, 
naquelle dia, para o convívio 
de suas companheiras de in-! 
tortunio, a pequenina Lilia, | 

Nasceu césa e seus paes 
seria por isso? — não a qui- 
geram, Vae ser criada ali. 
Terá carinhos, é certo, mas 
o leite, de que precisa, ha de 
ser pouco, E não terá brin- 
quedos. Haverá, por ahi, al- 
guem que queira mandar 
brnquedos e, princiva'mente 
dinheiro para o leitinho de 
L:; a! 

A CASA Ja! E' PEQUENA 


E percorremos a casa, À 
primeira sv'a é a capela. — 
mas, uma capella pequena. 
quasi um oravorio onde O 
Crucificado recebe a adora- 
cão daquelles glhos sem luz, 
O sx'ão de jantar “Imno br'- 
lhante. Depois, os dormito- 
tiyus: QUa.LOS com duas ou 
tres camas, apenas, cada um. 
Não parecem enfermarias... 
6 Sodalício é uma casa de ta- 
milia, não um hospital. 

() predio, porém, já é pe- 
queno para os que lá vivem. 
Muitas cégas têm pedido asy- 
lo e são recusadas, 

— Que se ha de fazer? — 
diz a directora, A casa é pe- 
quena, Poderia ficar ma'or, 
se muitas pessoas caridosas 
mandassem uma mnorcão de 
auxillos, mesmo pequenos,,. 


DESPEDIDAS 


E saimos, trazendo na leni- 
brança aquelia casa de bon- 
dade, que é pequena, mas po- 
deva ficar ham cando se as 
pessoas favorecidas pela sorte 
se iSemo.asrem qe minda: es- 
mo'as para m'norar a infell- 
dada Pos pera vivem ecim o 
espirito fechado para as ale- 
n..as dis C0.25 € gala as emo- 
ções da juz... 


O Sodalicio da Sacra Fami- 
lia fica s'tuado à rua Alvaro 
Chaves n, 75, bairro de Bo- 
tafogo. 


e ao e mem 1 


Um obo'o rata o Sedali- 
cio da Sacra Fami'ia 


Unico asylo de criancas e 
mulheres cégas, com séde á 
rua Alvaro Ramos, 75. Inscre- 
va-se como socio o* envie um 
pequeno obclo para ns cerui- 
nhas. Telenhone: 6-0657 (de- 
pols de 16 14 horas). 


porta ta + 


THEN. 


Eco 





9SUPOe Paga até W% as ar 

foias usadas — E 
mem para mais Concertos de 
day « refogios trabalhos gnron 
“idos precos barstisaimos otri 
“inas pronrias — Visconde 


Pies : 


Branca 2º 1 


Commemoração do 96" anniversario da sua fundação 


Realizou-se com grande 
brilho a sessão commemora- 
viva do 96' anniversario do 
Gabinete Portuguez de Lel-, 
tura, 

A's 21 hoias, achando-se 
repleto de socios e convida- 
dos o vasto sa'ão da s11 bi- 





tugueza de  Beneficenc'a; 
tom. José Rainho da Siva 


arneiro, presidente do Ly-| 


ceu Literamo  Portuguez, 
mais os srs. secretario 


e 
da 


emba'xada e o consul garal 
de Portugal, 
Em seguida o sr. embaixa- 


| meida Rabsilo Com. José 
' Rainho da Bilva Carneiro 
BenemertLos — José Gomes 
Lopes, Ricardo Molarinho da 
vosta Ramos, Antonio da 
hocna Bessa, barão de Sua- 
vcdra, Alfredo Coelho de Se- 
queira, Carlos Malheiros Dias. 





O embaixador de Portugal, entre directores do Gabinete Portuguez de Leitura 


biiotheça, o st. Mariludo de 
melo, emnolxacor de Poriu- 
co, assumin a  presiden2a, 
convidando para tomarem 
logar na mesa os srs. Albino 
Souza Cruz, pres'dente du 
Duectoria de Gabineie; Cur- 
los Malheiro Dias, vrestden- 
te da Feaeração Portugueza 
du Brasil; francisco de Snu- 
za Costa, presidente da Real | 
e Benemerita Socledade Por- 


A des 


tituição da D 


dor fez entrega dos diplomas 
de tltulos hnonorificos confe- 
ridos pela 'asutuição a0s as- 
sociados sezuíntes: 

Vogaes Perpetuos — Cord 
Lias Garcia, Humberto Jor- 
ge Dias Taborda, Alfredo Re- 
pelç Nunes, Augusto de Cas- 
vro Lopes Biandão, Antonio 
Ribe,ro Scavra Com João 
Reynaldo de Faria, Jos An 
tento de Souza, Luiz de Al 


ria da Associação de 


Buxilios 


Mutucs 


Vae ser reorganizada a antiga 
instituição de ferroviarios 


No séde aa Associação de 
Auxilio Mutuos da Estrada 
de Ferro Central do Bras.l,| 
como estava annunciado, el-| 
fectuou-se dom.ngo a assem-: 
biéa geral pare tratar ds| 
resolver a sua s-tuação, anor-, 
malizada em face dos ultl- 
mos acontecimentos. 

Em sessão anterior, 
destituida a directoria, 
assembica, sendo designada 
uma junta adm-nistrativa 
composta dos srs. Arthur de 
Pina, Alberto de Castro Rit- 
bairo e Ostacllio Monteiro. 
O preto foi entregue ao jui- 
zo da 4: Vara Cível para O 
qual nomeou depositarios os 
srs. Beltort Roxo, Arthur 
Bosisio e Vicente Garcia. 

Estes compareceram à ho: 
ra aprazada à assembita é | 
domingo, iniciando-se os tid-| 
balhos, 

Prestdlu a mesa o gr Bal- 
vador Conforto, servindo de 
secretarlos os srs. Josino Li- 
ma e Emygd'o Pereira dê 
Araujo. 

A sessão esteve concorrida 
e correu tudo em absoluta 
ordem. Achavam-se presen- 
tes cerca de duzentos e se- 
tenta associados Foram ra- 
tificados og actos praticados 
pela assembléa em 12 e 26 de 
marco ultimo, ticando assin' 
confirmada a designação do 
junta administrativa. 

Fa'aram sobre » assump:: 
os srs. Antonio da Rosa € 
Gustavo B'anchi, tendo este 
proposto um voto de louvor 
4o actual director da Estra- 
da, à Policia, aos deposlia- 
tos judiciaes e à imprensa, 


foi 
pela 











pela attitude sympathca que 
tomaram no caso. 

Por proposta do primeiro 
dos olado es avima reteridos, 
resolvev-se fazer uma xeci- 


< 
Sr. Gustavo Bianchi, que pro-, STD De Aida ELSE 


poz um voto de louvor à 


actual administração da Es-! 


trada 


ganização geral naquela as. ! 


sociação de classe. Por fim 


foi a acta lavrada, posta em, 


nte a =rmenve "a, E qe 
rados os trabalhos, flearam 
os depositarios da Justiça 
novamente de posse das cha- 
ves. 

Estiveram presentes, 


acompanhadas de praças de 
policia, que em nada tiveram 


de intervir. 
nn 
paga-se até J1S500. 


OUR O melhor preço so- 


bre jotas velhas e cautelas 
“A CASA DO OURO”, Ouvidor tô 
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| 
FABRICAÇÃO DA | 


COMPANHIA 


MARCA QEGISTRADA 


RIO DE JANEIRO | 








recto- 


para | 
garantlr a ordem, as autori-. 
dades da Segurança Social, 


Remidos — Alberto Beb'a- 
no Ceppas. 

Honorarios — Coronel Al- 

fredo Augusto Lisboa de L!- 
«Ma, 

Terminada o entrega dos 
tituos, toi convedida a pa a- 
[VIR do Hunberto Fabor- 
de, secretario do 
que profer.: o discursy qitt- 
cia, dizendo da | actividade 
ida venha instituição Justana 





1 
8º. 








UTOMOBILISMO 
Inspectoria de Vehículos 


Infracções 


Abandorado — LU III, 
Angnrinr passageiros o Lcd 








mão de direeção — 15,407 -— 008 
e. BS — Sto) — T4OT1 — 3.HDE 

4.069 — 11,619 — 11,845 — 
VEM um 14,30 — EDTA —— 3.018 


b.040 — 0.113 — 6.4D0 — On, 


1% 


ms 


| 
-— dd, 
Trafegar contra mão e contem 
i 
| 


“20d. 
| Resobediencia ao siggunh pura 
ser fisenlizado — Mo Go 40, 88 — 
1xp. 40 — 227 — 251 — 1,891 — 
3.0%3 — B.bly — 7.844 — 8,240 
o 274 — 419 » GI) — 
10.40) + 12.587 — 18,018. — 
[EB AS e PLTUO — 15,070 — 
13.0)0 — 10,077 — 16.105 -= 
16.044 — 16.863 — 14.183 — 
| Cargus na. 829 — 1.108 — 5.131 
— (0.485 — Omulbus ns. 135 — 
08 — 36) — 481 — 471 — ua 
— B8L mm E. J.836 — P, 5,911. 
Desobediencin às ordens de 


nerviço — L.0JT. 

Decreto n.º 1,059 — C, 
— (3, 4.205, 

Trnfegnr com excesso de velu- 
elinde — CC, D, tia 
Lido — TOA — 8.704 — 14.573 
-— 15.400 — lh,ShD — 17,111 — 


| 4,934 


39 mm -— 


17. — 37.190 —— Cargas na. 
1.784 — 3,010 — 4,817 — Om- 
[nibus ns, Sto — PP. $.424 — 


Eninclosnr em logar nho per- 
mittido — CO, D, S2 — R, J. 15, 


2857 — 123 — 955 — 1,060 — 
1.007 — 1.651 — 1.013 — 2.464 
P-— 2,408 — 6.084 — M.176 — 
Tal -— C 53 — 9.448 — 
10,920 — 11.004 — 11.638 — 
[11.658 — 18,205 — 19,620 — 
13.888 — 14.465 — 14.702 — 
14.758 — 15,157 — 15.909 — 
160.724 — 17.208 — 3,093 —4.003 
| ADIY — 4,858 — 4,730 — 5,408 
Ve B,9793 — 6,045 — 6,352 — 
GI — 6,245 — Obnimus no, 
BL — 319 — 455, 


Melo flo e o bonde — 8,920, 

Não diminutr “4 marcha nos 
cruzamentos e em fronte ám ems 
colas —» B.908 -—— 12,465 — On, 
54 -—- On. 357, 

Passar a frente de outro 
Omnlbus ns. 4 — 26 — 49 — 
— 176 — 188 -— 210 — 208 
325 — 866 — 469 — 387 — 419 
415 — 417 — 419 — 438 — 485 
493, 

Retardar a marcha Omnt- 
bus ns, 208 — 209 — 456 — 247 
— 388 — 479. 

Formar fila dupla — 1,470 — 
“sn — 4,162, 

Tranaltnr em horas prohibidas 
— 11,036, 

Fnlta de nverboção de transe 
terencin de local -—» 9,155. 

Frnbalhar desuniformizado — 
— (, 6.742. 

Falta de transferencia de local 
— 52) — 6145 — 080 — 1,002 — 
1.619 — 2,286 — 2,606 — A76) — 
9.411 — 5.817 — 7.580) — 8,024 


60 


—s 


o 4455 — 8,630 — 0.727 —e 
11,459 — 11.790 — TI.8I — 
13.259 — 13,260 — 19.968 — 
14.404 — 14.516 — 1 4.535 — 
15.344 — 15.542 — 15.024 — 
16.086 — Ciargas ns. 553 — 1,536 
— 3,207 — d.HA6 — 4.849) — 
Currocinha 2.130 — Carzlnh 
Vaso: 

Conduzir enrga — Po 11.28! 

Excesso de totução — 16,057. 


o mano É US e 2 e e e 


*Farer solta em logar não pers 
mittido -——. S. 899 


Hecunar avrvtr posangeiros << 
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Rins, ureteres, 


bexiga 


O apparelho urinario e um terreno propício 


para o desenvolvimento dos germens 
provenientes do sangue e do exterior € 
causadores de perigosas doenças. 


Combata sem demora 


estes males € Os trans- 


tornos que os acompanham (dóres, pontadas 
e ardor ao urinar, etc.) fazendo uma desin- 
fecção ou limpeza interna com a Urotropina. 


Graças é sua efficacia e innocuidade, 


5 
€ 


recommendada pelos medicos do mundo in- 

teiro para desinfectar as vias urinarias e 
refrescar ou limpar O sangue de suas 
impurezas, Peça sempre: 


ANOVA DIREGTORIA DO 
CLUB NAVAL 


Cont enorma concorrencia dc 
associados, o Club Naval vesli- 
“ou ante-hontem unia assem- 
bléa geral ordinaria para elei- 
ção dn directoria que lhe veri- 
rá os destinos no biennio dE 
1938-1935. 

Presidiu-a o almirante Isaias 
de Noronha, secratariado polis 
comandantes Antonio Marit 


Gadi ceto | de Carvalho e Aldo de Siza. 


A directoria eleita fol a sa- 
guinte: 
Presidente, contea-almranie 


José Machado de Castre Siuva, 
1º vice-presidente, capiíão dy 
fragata Adulberto Landim; um 
vice-presidente, capitão de cor- 
veta Salalino Coelho; 1º secre- 
tario, capitão-tenente Frederico 
Cavalcanti de Albuguer de; 2 
secroturio, capitão-tenenta Lu- 
cio Martins Meira; 1º Lhesauro- 
ro, cnpitão-tenente Jorge Pros 
Leme: 2º thesoureiro, canit&n- 
tenente Alberto Eeoneio Mar- 
tus. 


Abatimento de transnartes 
para à Feira dg Bello 
Horizonte 


O director da Central do Bra- 
sil concedeu no período de 21 
do maio corrente, a 12 de junho 
proximo futuro, o abatimento «de 
5y “º nos fretes do mercado- 
rias e animnes destinados à & 
Feira Tadustrial ce Agricola de 
Bello Horizonte, podendo mer- 
cndovios e animnes em retorno, 
ser despachadas em Beto Mo 


rizonte, até o dia 1% de julho, | 


Igual abatimento de 5€ "!" será 
concedido aos preços de passa: 
cens de ida e volta, de qualquer 
estação, para Bello Horizonte, 
de 1 de junho a 10 de julho, 
devendo a fiscalização do aba- 
timento de mercadorias, ani 
maes e passagens, ser falta em 
Bello Horizonte, na forma em 
cirevlar, sobre 0 assumpto. 


Quando não se deverá 
usar 0 nome da À. B. |. 


A directoria da Associação 
Brasileira de Imprensa, na sua 
primeira reunião, resolvea tor- 
nar publico que não tomar a 
iniciativa de qualçquer almoço 
ou banquete, a uão ser para 
confrade, não autorizande que 
sê usc de seu nome para este 
íim, nem que subseripções se- 
jum feitas em papel timbrado 
de seu uso, Desappvova, igual- 
mente, e de modo formal, as 
subscripções para festas, ban- 
quetes e espectaculos, apresen- 
tadas a diplomatas estrangeiros 
em que sua presença seja soli- 
citada, como contribuinte Esti- 
veram presentes á reunião os 
grs. Herbert Moses. Heitor Bel- 
trão, Borja Reis, Jvão Aifredo 
Pereira Rego, Martins Aionso, 
Martins Capistrando e Oswaldo 
Souza e Silva, sendo a zesolu- 
ção tomada por unanimitade de 
votos. 

















Doncessão de licenças nos 
: Correios e Telegraphos 


Foram concedidas hontem as 
seguintes licenças, n2 Depurtas 


mento dos Correios e Teloyra- 
phpss 
Bencdieto va Silva Carúncy, 


telegraphista, Bahia, gel: 
vos, sem vantagens, pecuninri: 
nos termos do net, Li dp do trem 


Hr 









to n: 14.698, de 1º ve gevetei- 
ro de ll; VWeliyne dy Soues 
Mattos, 


| official, Visevicto Fou 
deral, tres mezes, von geleiras 
tdo, para tratamento do sm 

a contar de 11 de março uid 
mo, NMuria de Loucos Eber, 
auxiliar de prediavre 

eto Federal, tres 





o Dises 


Apa a 
Ercaritento 


21% da diavia, pai 
de saude, à contar do tm da 
março ultimo; Mia ta Paint 
Velloso, dinrvisti, Dismantina, 
seis mezgus, coul 23 
pera testamento do saude, vam 
o prazo de 80 dias pra ser ini. 
Ciatlas Isabel 
veira da ngencig te 4 
Pernambuco, seis megoa, do 
de gratificação, para tratamigi- 
to de saude, a concir de LL oaty 
feverciro ultimo, é Pista olin 
Araruna, curteivomieina, Wis 
tricto Fedora), quatro taezas a 
vinte e cinco dias, sendo quatro 
mezes e dez dias com ordonado 
| e o prazo restento com oj3 ca 
| mesmo, pare  tralamauro 
| saude, a contar de 3 de ganeivo 
| ultimo. 
| 


1 ,. 
di is 


Mespuen, ti: 


=apt'o 











Ragor “Quem” 


O mais simples 
e cfficuz 


economico 





L litro de formicida em 500 de gens 
Preço 393000, Pelo Correio 355000, 
: Peçam prospectos 
| M. P. 


GUERRA — Rio 


Rua do Carmo 65 - 1º — Sala 3 


LUNGACIBA 


Diarrhéas. desenterias, 
colicas, más digestões. fla- 
!tulencias, dôres de cabeça, 
tonteiras e falta " appe- 
itite, Vende-se em todas as 
plarmacias e drogarias, 
Depositos: Ruas 5. Pedro 
38 e S. José, 75. 














CLINICA DE V 


IAS URINARIAS 


Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade 


de Urologia da Allemanha, 


ex-assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Jo- 
seph, de Berlim, e Haslinger, de Vienna. Esnecialista : 
em doenças dos Rins, Bexiza, Prostata, Uretbra, Doen- 
cas de Senhoras, Dialhermia, Ultra-Vialetas. 
Censultorio: 7 de Setembro 42, sobrado, das 13 as 


17 horas, — 


Phone: 4-4492, 
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— Gutious do maca! 

— Meantara qnuehado 

— Marsial pias Pequeno 
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é cerptos| à 


O FACTOR PESSOAL 
De RUBENS DO AMARAL 
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Gymnasio Pio Artre- 


rrcano 
PROVAS PARCIAES 
Tera amanhã, quorta-feira, ca 








Office Er “proprias, — lua da As | SM 4º anno, € tleciripiita 





No Instituto Mineiro 
do Calé 


DIARIO DE NÚLICIAS 
N Pati 
IDE | gm 


Vora Cruz 


CARCTURUS” 


A mais duravel valvula para radio 


“randes descontos para revendedor: 


MESTRE e BLATGE 
















Gymnasio Vera-Cruz 
PROVAS PARCIAES 
Reclizam-se hojo no Gymnss' 


as seguintes provia 


parcines para ns rerpsctivas sao- 
ries: 

A's 7.20 horas — Chimica, 52 
anno; Matnemetica, 1º anno 4; 


Francez, 2º anno B, 


S's E.U0 horas — Porturuezg, 1º 


platina q | ANO B; Historia da Civilização. 


A's 10.90 horas — Mathem (d- 
2 ane 













| 
de 






54 e 65 


SO a e | 
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A importante reunião de kontem — 


Lançadas as bases de uma Empresa | 
Cooperativa de Exportação 





salicitem elevado 


dao A 


Aymoreés; Antônio Brandão 
ce Rezende, de Ubá, e coro- 
nei Iáalino Riperio, do Sali-j; 


pas, 


Inislados os trabalhos pas- 


:ou-se à leitura do exped:en- 


te, do qual consiaram Innu- 


VT 
io 


3 tartas do coramercio- 


tes o lavradores mineiros, po 
cinio suas inscripções 


como 


sec onstas da Cooqnerativa er 
prutização. A 


vesveito des- 


ses pedidos, ficou resolvido, 
cmubora varios Interessados 


numero Je 


reções, que o Instituto distri- 
uwirá, a cada um, ima quota | 
vequena, nara que a ed 
reviva nossa ter, lisado u 
224, O munlor numocra possivel 


le lavradores, 
PL S2Zuis, 
ciel tez 


q sr. Jacques Ma- 
ROS Drerénies um Te- 






lato minucioso dy occorrido 
durante sua ultima entrevis- 





ti com à presidente Olezaro 


Niaciel, wransmittindo as de- 
"óus dy venerundo admi- 
e anineito qe estar 


“estar todo O 


Uevisdes do Csngros- 





ADoiy às 


gde Combuquita, 


Luiviaram-se, cução. os dis. 
“ussões pvelacivas dus asume- 
plus constantes da ordem! do 
dia, sendo tumadas varas de- 
fiDerações do gouiide impo:- 
vanela para wu excuução dos 


antent 


projectos do Instiuio, 





boa 
Paga 


dá comeu uma 
peixada no io? 
uma visita 


A CABAÇA GRANDES 


casa especinlista em pei- 
xes frescos e nunca mais 
procurarã outra. Tem 
diariamente ostras, me- 
xilhões, mariscos, cama- 
rões, tudo isso comprado 
vivo. 


8 - Rua do Ouvidor - 8 


fNão abre 1208 Domingas) 








OUVINDO O CONSTITUINTE 


MAIS VOTADO EM PER- 
NAMBUCO 


| dorão c o 
|| 
qCozelusdo da 1º pisina) | 
ctivos especiaes desse mamn-; 
data: — votar q nova Consti- 
tuição e resolver quanio a 
eleição do primeiro presiden- 
te constitucional da Segunda 
Republica, Aitenda u que à 
revolução de 1930, sob cujo |, 
regimen se acna o palz, não |; 


aboliu o systema republicano || 
federativo e conclurá, logi- 


camente, que a nova Consll- 
tuícão hu de ser, pouco mais 
ou menos, uma reedição da 


uma colaboração E a ES usa aa 
PRETA Dr | GOES, ESTATISTICA E DIVULGAÇÃO, DO MINISTERIO DA 1º anno — Mathematica; 2º an- 
A EDUCAÇÃO E SAUDE PUBLICA) nro — Solencins; 3º anno — His- 
Z torta Natural; 4º anno — Latim; 

à & preciso & nue não ce WMumerosos são «es textos lepisi| nexus ús escolos mormaes func so ango — Historia Natural, 

e rusultados já colhidos. | lativos e regulamentares re'ativos | cionam como escolas de appil- . panier 
: vindourarg, sejam me- | à organização dy ensino nu Es- | cacão. | | bPaga-se bem Joias 
rores do que as de 3 de malo. | tado da Bahia, Entre os estatu- | Os typos de esceles, segundo o | usadas, 

Ira isso, cada Estado, cada Nu-itos em vigor, compre essignaiar + syotemo de US, apresentavam | Bjs vuutelas. MASCOT |3º anno. 
Ho cuda noução eleitoral, to- | a lei nm. 2.818, ce 14 de gosto como modntidades as ercolius sur | TE DO OURO — | 
us o poseum influir na vi- de 1925, que fo! à mais exteasa laudas, as escolas reunidas Fg os | 
bico do palz, devium celes | e progressista da vuantas 50 pro- grupos escolares A del mn. «238 | sembléa (e A, — —  Nelephune 3. 0845 no A. 
crisjlu me “O um pacto de | mulgarem negqueida unidade da jcividiu as crcolas em duas ps nto» | =eE ras mp nto eme a 

na pronte vez, nenhuma | foderição na vipgescia dt regimen | gortas: urbanas e ruraes — não | eee 

olençda, nenhuma frande, onda | repuinticano e Iosprimiu vida cova [ne voferindo espuleltamente és | 

tu 4 ou desvirtuar | és actividades iueacionacs do | escolas combinadrr que per ex | 

( menta dar vurgas. | Estado, adaptanas e sus nreant-| cepção, ulmdk «a mantêm en! | 

tor ut urdade eluitorul não | zação didactica, tanto cm pes- | alguns municipios do interior, | | 

ti 8 cesta nas intenções | soul como em material, as ext- | utó que a consclidação das leis' d| 
) nofes = dos soldados, que | gencias da pexagogis ricãerna. | vigentes venha resolver essa) E: 

rente : ejolenes excallentes | Essa memoravel reforma, que 10! | ponte duvidoso da legislação cs 

PIT simo vreguinmento, ou | completada com q reguirmento | colar. As escolas urbanas fune- | 

OOrio cjolndos infúmes vom | approvedo pela Mecreto numero elonnm nos cidades e villas, As, 

us co peripii t.219, de 30 ds dezembto co escolas «im captial do Estado 

' referido auno, suusiste Cut suas classificam-se em vscolys do 1º, 8! 
| srandes lingas. embora modiite qe q Ro “eundroe, conforme os | 
1 ã ota | cada por dispositivos ve ioís ui=, vencimentos das Lrotessoras e ns 
pis sau veres E a ind Entre estas, quente ci- do interior distiygneim-se por sum | E, 
da píite forejtarca don. 2232, de SU de ves em tros “otasces”, rle pocórdo N 
) Mpvs [ g rente | deze: abro de 1922 O drereto nu- | com u romuneração e as condi PASSEIO, 
temocrácia, excusado | nero 7,109, de S1 cr dezembro | ções de admissão Gu prutessorado, 

E tony noelho teftu em | de 1890; q decreto nm. 7.868. de ' Distrihuon:-se uiida prnticamen- 

prt fe o du ilenre daa | 18 de dezembro de 1931, que alte- to us cducandarms em escolas de dj pevimiam care im 

mtutim ' Reto ; um | FOU p jegistação snterior, espe- Cum e de dais tugas confmão ds 

| e tt custi- | clahaente na parte concernente & | periodos de Euncclonardento dias | 
' Jd ; je tá volt «| administração central do mostao; Crio. Nas primelr e q tuo vae de! 
ep ulie Ann o decreto n. A 227% do 27 delg as 1.90 horas; nas segundas, 
DRE Lá gnvopuises ctylo | CLEZENDES du Jimo que elevou bi! getunde-so de MH Sm 19Jb yu a 
[OR recem eclusa | Departamento ea Tustenceto. Pu- | manhã e de 1345 às 7 luras q 
Las É púvia hisige | bitem no cntiga IHrectorio (reral | da tarde | 
RU x du rue | de Justrucção. Cocita-se prestn- | Caso esculnr prisartas urbanas. | 
Pa TERÇO ER Tor | temente ne Estado de reuhr as! na sórma do deceta mn. 2.238, 
dispositivos espureva cio vier, Iu= Vavera panier es prolessos par | 
Ea tugrando-os numa consultêação cada else do 40 ulunimoz | 
SILVA KAMOS ane os harmentzs. fuzendo des: mo vostmen do regulamento ed 
epporecer os fnearententes ori qous pavoriy & vdoçentes tuelustve 
Por ALcantans MACHADO Ii undos do euineter fragrentano. q cathedrútico onde 4 fretqunncia | 
rh prt da legistação norunt são exceodesse de 00 slumnos €, 4 A a PEA 
til pessin tie) si EA — | Pio viguncia com Tefoniis du di ás deente, tuntos uuntlitres Na sede gu In Então Menel- 
4 u puçe 1025, a Troquençia  escolnr ora quentes ou grupos de 30 alumnos “O do Café, estiveram Fetnt 
Tn p obrigatorio para as celtas de axepdontes áquelp frequencia, | Gos, em ussembléa extrao:al- 
Bi 7 a 1é unnos, executnnda-se gado uma eriterto wars fustiilear | natria, os membros do Conse- 
| t eus mn “- | a pon erencho de novos escolas sã lho dos Lavradores Mineiros 
pi rodada | corn R6 Cu en trranoo Vela poco A ErAS o idrereta nm 4-BtA ES 2209 | elo Ca Tê, do Qual fazem parte 
Come, RG GU SEMITEMSCNE GO Be, astubaleror st axstentto de, pulo tora el E Nao [RODES 
TUM 1 Ponsun dC dIvsa contaniose uu renulttea, us menus: SU anrinithetos bas Erers Celegados autorizados de Lã- 
Uliuuet, Peitos interno snenpazes plysia ou mental= cor rim ralo de neto meros, to| da u lavoura cafeeira do 
a | sand rd aa Elo atras. O caras pur Uteis) Brando listado contral, 
PM inCiONAS | escolar para arstones previstas « buistrado ant escolus no ne Essa reunião, que foi preti- 
Es RR | Mel) e ua tudizentes, CEGMEDÃO | ira mantidos velo Serviço dep da pelo st, Jacques Macio, 
NA re isa O | aispensuiei, a vi mo 26 há sã | Neste onte em copiado! presidente do Instituto, teve 
Nitro iofatroi. 2 Foterc Indo fol aliás regulamentado, [oo Publtea O 7 | por Jlnalidndes  apprOvaçãO 
ndo nega das] pruditicoú Llade para O Pan fo tina pare «q aeumito-| do Regimento pelo quai ti- 
esa alii is “| quencia cavolur elrigatona, = as nau escólns d4 de exmos no | Cam creadas agencias de li 
: : oDininá as RE Rando-a entre vs extrvmos de Vo primario e o des no enrso| naciamento do cafe do todos 
PSA Ele canos O emintmicato (MANEL Nes estsos noeturmos| us productores mineiros, que 
tidicsa cespe qui- | ds Inttrubção dia EP por dem ça pra 9 bang ecoa A id Ae sã gica RaS ser 
E TREO e) CAIS BOUÇÕES, VET ATA LoLinien ea ne IB, E o tacultmtiva d mts Ad HO; ES 
uma el gesto |etetimintiio de) po ce estatistica e ertra atminia Crua ae mr ioroa de 1H proúuctores du cats, orgau.- 
CR) [tenis cobendo do primeira, uu Apt Lao VaERÁrO (15 quibe cutão da Empresa Coopera- 
EE EE e cont dd  O aostos PPA “es olares existene! blva de Exportação reserite- 
/ ! o * | mero 7. 868 Her Ga teaponinniit= vos mom cduenmiaçios: pobicos, 0% | mete aatorizada polo Con- 
: , vtem (avo) Udnde pelos tenitros DUMENCOS | eunoe tambem de peque- | gresso Caisslto de Cambugiu- 
) 1 Len vis subentendidos om sua Cemmut= o Cos plioticers. É punto du] pa CAPRI Ava REV ANTA a Proc RaS e 
SR pa ot a | momão, Coruntar O insprecimnr os | NS Miblothiceas O Pitt Vi ta c approvição do proximo 
nEs prontero susvaradtas | gorviças do ensino pabbeo e paro | PreMius cininiiad : o E bed e ogamento do Iustituto, 
I t du mo | Baume primero normal e pro- RENO Ena A: qraé Ed va A Deva apEMzadi: ácha- 
] e EPE PPP rt e preto anjnentato — constucenvel=) a e Dra, AC 
PT RS aibor ADO eras ENT = Vmente, e URCuits publicas dom vani-se p-ésentes Os srs. Rey 
' msn O [enrpo da secção technica term | Huirias mao quspórIA CRM RUAS Se! Hitido OtOul Portu, té pitsen- 
, Vact t emp t com apgentas O corpo do Iuspe- | np poros Leda a Asia) legal LAtivo di 1º EUA, Theopphio 
' EO ater | utores. us elulsuados  escoltven has SUA) ESA po “Epis e Ottoni; Oemco Junqueira Bu- 
n “ not tono | resitontes: e «us Conseltos Baco pie ierióra o E te na terho, ruptesentanto da 2! zo- 
A fgpaaçar asa o rn RN RÇÃ ce go calxus quciares quost to! UR, Lecpoidinas  Manro Lo» 
( “ j Er 2  Eernstono es deisnados e=eclares be, publicos embera soma de Ra o zona, Jus das Pora: de. 
| ou”, E nu | da confiança do cirecir ta Tn- MOLHO "PUNETHR. TAS e era Casemiro Villela Pilho, copio 
| ' u att | struçeio, são preto entomieuvo, cu | Hltta Gu BUGIOSaT tados a e sentunto da 6º sona, Lavras; 
| VAR À Esgotos pu muacistintuti e na dalgnzihos tear Hicdéoa pn ra Paulo do Mello, represeitan 
mou T VEL tu Ministerio — Publwo cos termos nove dd pe : ve da 7º or, Lambary: Al- 
, AP NIb ARO A E judlutarias e prdanrios se) ata Piper do Jeite Cerro é poorenda tonso Dias de Arauto Le plc 
| sadia to | qles Tiso cho emtime quos elis d = E SR ámmo Gui lo ces] SENtánio da dé % O: 
“ , trichos, povendos e arruiave, Os escolnrés) 4 morro Pos , E B da Z90 ampes-. 
, cms | Conolhos Escolves constitzem= | futrla Ee tre: coronci Jesulno da CroRia 

, 1 , ts Bem tjns vias pr stipues qctorida- | E yes Jus But Eae ENcio a pe Monteiro. tepresentante da ! 

wo t iúude | des do Exceutivo e do duntelarin Meici Faro je aê Press zona, Guaxupo, É Wanderley 
tio 1 je e |O cneli pumilelto da Topresen- sy ni eu  PORCELD ses va | de Andrade, representante da 
dad cr ptonto do Ministeriu Prorvo dO reias qi trt para curantia| 10º zona, Conquista, Delxa- 

Moré Bebe) e ne | Dei O ae iu de | Ve -BsGal rmuanto é Idonel-| TR de comparecer cs srs, d, 

: : é ; E Dao cet | 1995: o ensina publico prio dade m ral tina reteranem, " Ny- G. Moraes Pernembuco, de 

Ar eretas de  Jdb= | devia comprenencer po Tetado elit | BNB, ele lei aid Tas se Dai a a Duo DO pa RIAA AA 

q t+ ' Pegria Vet a ts cursos lamil! prinnrio | en Apie MPU Co ivo ETA do RS 
u eis oo Tieta tementar. primario complementar ae A M S s PREROG ATIVA 
NR SÉ di | a arinaria iss a pág fio | vornaculo. o » isigio ve big 4 
Hu ' ada per au ve 4 toptl) seria 1 mistrado nos jar api io nn ; aa O Sind FUNDAM , 
CAT E Enstrs pá dio | dima de nifaneiy (erianços de 3 so o. siri Em Rr erá Ag IENTAL 
(o a TESTA, eMto aque a fo] mneis) nas ESCORE múTer- Dbi Ra nho « Jusão «ma to 1 
I A 1 fores | mues teriancas cle mais de Ye dê Gu ] DR LER TARA, * outils SE a. dao E tl 
- o trono do fiubtêo: + | menu ale 7 Annan: q ensino prio [RA aÃ goias os aurea pri=| CÃO”, em nota ao 9 do ar- 
; pa di a cistno do po 1º das Disposições Transi-! 
PP SO Pr to do ati cu | turca trimiins é do três cntos nas DOrENÁNCA.. do Sa a torins da mesma Constituição. | 
Juu anta Livda du acelulx | bacnioa Purdes: “o ensino complé= +02 beca » ramencho ciiet 1 Barbalho, membro da Consti-' 

, We Eequtsca ibtmigao mentor cuan “urso do º? ancpot o o EA PR a FeE | tuinto, prove tixhz ustivamen-: 

' Lerinso teapecocdvno | us escolas complementares | Le. com o elemento historico e 

tem, uti ces tiles] nuexas ds cecolas nornnes 9) umco que “por todos os cutros BEENEros do 

nt uliosupho porco nos duls primeiros anos ( não usa O | Interpretação, que, insophis- 
net Plomaai rio Cu eseolits urimarias supe- É relmo 8 , 
evita aten Lomimpate= | rinepa e enHImO primurio sus dabonoto nus A! | ereto pas Engta el: Echo de 
potGs fnusentas € ertor mim Gurso de q ennos 
“uu vid predilenaçãos : edi a rielie Crecantiasomente:| presidente da Republica para | 
Var porre à utoda vocêconal, nas jovens de mols de O resto ao quatriennio, pois 
: Medo patrono du | na de menos de 18 ennos. | À que restavam mais Ge dois 
deipa veados uu vuthusttse | actuimente, ha uma escoin de ! “nnos a preencher. 
PM H nur pelos tourá- | enaino primaria superior futo- V Livros colo àllás. isso mesmo articula- | 
du netiuldado 20= | comando na cidede de Cachoeira itaria hlves gimes é ue | ram clara, brilhante e inso- | 
pio ce oonsusca durante | o q ensino primero uprescata us | domicos Rua do Ouvidor tos | phismavelmente, os treze ge- 
! rrrcehalLedarelara dp q ee Toe mem | nernés que, por terem vécia- 
DE Fomento que cor esponde a fumn- ENE | 
CABLITO - MAC DONALD PRE sa e o tunda- Dr. José de Albuquerque mudo ce governo de então 
Pon Masciay Dias PEQUENO mental. quo dé muis cu ntnos O Foencas Sexndes do Homem a nos termos da Constitui- 
e | complementar Cu clasticação * Mineuustico causal é tratamento 94 cao, mandasse ureteder à 
seco tidario nals geral adopiuda pelo pover- | nova cleição presidencial, fa 
sete Hunter tma da União e consueáedo pela! IMPOTENSIA EM MOÇO ram em vista disso reforma- 
ro | Convenio estatistec de Latl, Gs dos e punidos, 
mitos: w riduda ciazonta, 6 | curtos fufantis é lomeninres ue q 4 RE Ate 1 Ae Rh | Todas as agitações, todos os 
Mk tra qura Charles |, A PP apa motins, todos os pronuncia- 
enilo wire ipva poda O da q! mentos do primeiro quatrien- 
| | nio da Republica mo Brasil ti- 
vera 
j a tr ee tias mumos qu uitenção do pallico pura o eloquente citestád PERO POMO BN AaNES 6) ERR 
4 Meia ts pela col + 
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t k “o nundo do re 
ario cuum festi 
t “er 1 ni=ne, Man MPR 
ntretnes tuimiscÃo oreanto 
atol tu tu de do quit dal 
1 1 qui ta SOM 
) ni va, justamento, 
A ou mais ou a pes 


Coepestgeid Lupanur ta 
ua. tm dista, tis eng tis tes 


or, nos pale 








hos. 
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GICu 

pursam cusar-se 
Neuimetnto na 
ur antiga q 
umas nedicira, 
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4 
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PU TETES nulo por um 
- Jost Alves 
“do mada 


crescemos "ipisis ve 








“Pelot SLNHUI 
miluerosos” 


preparado 


E -— b'rezado 
Quiast 
PELOTENSE, 


cifoitus 


Ars coDi lug 
tornar bem publico que 
repeldo bron 








duas nossos 


— Nutto clindo, 
do ufumedo 
por vumer, 
poderoso 


snita e tontundo qu! 


st 





suLts populnres e uuntudos ne- 


de Carvalho, proprivtivio da enttioetda 
AS 'S HERMEINTOS 


sebo 


desta cidade, 

a corta do iutelligente cuta- 
— nNevconhece ndo 
PEITORAL DE AN- 
e desejundo que todos 
medicamento, venho esponta- 
fiquei tadicalmento curando de 
enis dois viiros dessa 





Que us pessous ntucadis de bronchite vejum nea- 
te eneçrivo pre; parado qu nliivio, o bem estar q uv cura, sho 05 niuus 
dessios nrJentes, 

Cum distíneia estima e consideraçã — Te emita q umiiro € 
obriziido — USE? ALVES DE CARVALHD E 


Dr. &, Li Feet: Mun] 


er 4 


; Drogaria sa Sequeira 


Deste EM 


HeErPÓóSTrO 


Pelotas 


GERA 
— Rio O 


PODA A PAI: 


de Sul í 


[e metiatição da 189! determi-| 
| nado que o primeiro presidon- | 


| te da Republica fosse 
fe Congresso, 

Será preciso acorescentar- 
is novos argumentos 
vontraindiquem em definitivo 
esse sophisma, a eleição do 


eleito 


presidente da Republica pels, 


Congresso, com O qual se pre- 
ende usurpar à Nacão o di- 
reito mais sagrado centre os 
que se contém ua 
nacional ? 





FEARCISCO BE ABUINT alia, 
Fenimurem enem fnige e | 
mercadorias 
dum filos pite GEC ANDES 


Sutugbenos nl qa, 


= eg creia areas 


que | 


seberania | 


tera 
= À 


Constituição do 1891, revista 
c melhorada, pois a tórma de 
| governo que adoptamos e 
mantemos não comporta 
transformações radicaes, no 
seu estatuto basico. Sera, 
portanto, excusado guardar 
para a Constitunto uma es- 
pectativa de coisas ineditas, 
de novidades sensacionaes, 
Realmente, a grande reforma 
de gue O paiz precisa nao se- 
tá eui suas institu'çoss, mas 
em suis normas de funceio- 
namento político, adminisira- 
o, judiciario c eleitoral, 
Quando se pregava a revoiy- 
ão, contas: q Nação ad 
supremo esrurço das uma: 














menos para cdervear deis 
Uo que pura à necess vis 
cão da conducl 5 seus 
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— Terça-feira, 23 « de Maio de 1933. 
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A vida do 
petroleo 





As combinações em torno PAR ONDE VAE O BRASIL? (A PEDIDOS 
CLUB MILITAR 


ABRABIEN 
De ordem do Esmo, 





(Conclusão du 1º pugilun) 
& solução dos problemas cia 
terra e do homem, 


do desarmamento 


tConelasão Cu qd paginu) 
ponto de vista da Argentina à 
respeito Cos problemas inter- 
poe oHa Es, 


O sr, Mauricio de Medeiros | 
nossa perguita | 
| convoca os 
issomblêa gerar, 
so no Gio 25 de maio correni 
20 hores, para eluicão da Direo 
ria, cujo mandato deve ai 
o biennio de 26 ce fondo no 1G3: 
« 26 de jusho de 1095. 

De nocordo com vs E 
Regulamento approvado em 
janeiro ultimo, 
da convocação, : 
ento, à Assembléa com quais 


contesta à 
nos seguintes 
-— Dizer para onde vaz 
Brasil é coisa superior a qual- | 
quer capacidade humuna. S2- | 
ria preciso ser prophetla. 
Entretanto, dentro da evo- 
lução normal 
que se pôde prever 
proxima Constituinte sai ra 
uma Computação: 
vagamente 


do Estado decisra 
que a Na ÇÃO Argentina adhe- 
| Fe sem veserva ás 
ido sr, 
com a suppressão das barrei- 
us ulfandegarias, que 
minaria a limitação dos ar- 
mamentos. Acçrescenta o ge-, 
d ústo que à delegação 
junto & Conferen- 
| ela do: ess Emaieato já ex-| 
pressou o desejo de collaborar' progressista, 
que se desunvol- 
visando a reducção 
beliicos, terrestres, 


sus ggestões 





das ca 
dollberendo, 


E ge neigio | 
mente autoritaria,.. 
uo3 que as surprezas do voto 
secreto não nos reservem 
ver dentro dessa 
Constituinte formar-se maio- 
ria de bom senso, que ecom- 


Peço à todos 6 camarade: 
não Tfalintem : 


nos estorços 





do Club Miyr, 


alegria de 

Yernnina o presidente Justo 
iembrando que à Argentina já] 
incorporou os ps an- ' prehenda que o Brasil só pó-| 
r grande. dentr 
Ea de liberdado. 

A predominar a (eição av- 
toritaria do ante-projecto go- 
teremos apenas 
vma jevo pausa de tranquill- 
cade. Outras revoiuções 








cio Club, pára acerescentns qu 
ie 52 o cegubne po - 

“Parapgrapho unico = 
E vor or-presidente 


nunciados 
presidente 
BEOIGTNO de 


pacto contra 
Fsconitemens E propos- 
to pe la EOv er no argentino, 


Passou pelo Rio, à dordo 
to “hrlanza”, O Vice-pre- 
sidente da Republica 
Argentina 


qConelusão dn 74 brado 
dirigindo-se para 
diant Megas Hot el, 


macio nú pres imo bicnnto 125 3 4 


vernamental, unho de 1933 q 


ta 


Blo de Jiúmoelro 


- 
ey 





as tuisas con- Elrecior da Assist 
e na “desordem 

iceglogica que aqui se 
notado, tudo é possivel, 
clusive o accrestimo de a s 
intarmediaria 
SSnução do paia 











apecaria Brasil 


STORES — CORTINAS 
OLEADOS — TAPETES 


Sompro por preços mais À 
AVENIDA PASSOS 166 
Yel, 4-0555 


TA IR A Ve UA PRETOS e SP 


| us ê DECLIAÇÕES 


“| issociação Commercial do 
Rio de Janeiro 


ASSEMBLEA 
ORDINARIA 


1º Convocação 


Uma. dicradura 
Da exemplo... 














da nblsada ar 
lzou-se um v'mnoca cr home- 
nagem so ilustre estadista 
seus Pa 


sentina, réa- 
PMENTES DE oo 


E MARCAS DE 
DE Ra 





comoarer eram 
al: anio de Mello Fran. 
Higdaar o das Relações Ex- 
ter jores, Oswaldo Aranha, mi- 
mstro da Fazenda, e sr. 


Fr ermando pranien 


, Sendo q sr, 
; saudado pelo sz, 


R, do Rosario 168 - 


Yeleph. 3-126% convocados 
srs. Socios Grandes Bene: 
peneimeritos, Remld 

Contribuintes, 
fórma do are, 


O vice-presieen HE do Reno 
vina ses: u hontem, É as pas! nt 
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F 
É 
| 








D dr, Simies es F 

pensado da commissão 
junto á Directoria de 
Fazenda Municipal 


Foi dispensado da comissão | 
que vinha exercendo junto é É EE dem do dia: 
rectoria Geral 
adjunto de procurador dos: Pei. 
tos da Fazenda Municinai 
chavel Luiz José Pereira Sines 
visto ter sido designado 
pera servir junto ao gabinete do 





-— 


| ALMOCE ou JANTE 
NO RESTAURANT 


pics NJ a 


no foi Sides lo ld tór 
semblén Geral Ordina anta 


proximo dia Sb do corrente, 
às 13 horas e meia. 





1º andar, cv delibere 
vent acerca da seguiyito 


< + 
oa E - , 
Don f> 2 + 
-— ç : + f 


«sempre uma 
alimentação 


PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 


(Eutre E. Aires e Alrandegu) 


O O o O a o o e a a 





a) — dise ussão é 


“xs páirto o 
b) — eleiçã 

são Fiscal; 

e) — Questões de tr 





do Ea Com: 
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BEBAM 





Caié Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


Dina oria 
Daudt Oliveira, director 
secretario, 


Syndicato dos Pronrieta- 
rios de Açougues do 
Districto Federal | 


DECRETO N.º 19,750, 


























“Hotel Tijuca | 


RUA CONDE DE BOMFIM 1.053 — RO 


Silundo tio melhor ponto deste balrro — Clima Inegualaçe! -— 
Appartomentos confortavels - Velho Parque Imperial — Pis. 
cinu — Coginha franceza — Agua da “Fonte ds Cascatinha” 


Convidam-se os proprietários « 
— nano Ain dia - tmunlbus à purta, 


deste Districto Feder. 
à 5& lnsereçer 


= tm a it te 





ERAS SUR a Seita 


que o desejarem, 
netto Syndicato, 
reconhecimento foi 
20 doe corrente mez, pelo Exec! 








LED DADO DEDE PERDI LDL EDER DA DA 


REVISTA DE DIREITO PENAL 


Orgão vilicial da "Eocledade Brasileira de Criminologia" 
Director, Berlho Condé, 


Editora Livraria Jacintho 


Nur S. José 59 -. Tel. 2-2709 (1º numero em abril) 


the fi Ai 





-s 
O TEREI AS e SRS SO ia 


balho, ilustre Dr. 
Seigado Flrha, 
— A Directorio, 


| DISCOS 


eu Parlophon, dos segutn- 
tes numeros : 


Jouquim Perto 











— Comprant-st 
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* RESTAURANTE “PONTO CHIC” 


Casa genuinamente Bahiana, Cozinha especializada 
vuratos nortistas, 
Funceionaz 


e ças ti ai 


Augu de Quitan- 
todos vs dias uteis suas luxuosas 
Rodrigo Silva, 


AA AA AAA AAA A A e ARA PELES LINLMELRINIALCLALLEL LER DA. 


E dd da 


installaçães. 


e ds O ça 
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Genebra, 22 (UP)- O Conselho da Liga das Nações realizou hoje ás 11 horas uma reuniãosecre. 

















ta elegendo presidente da actual sessão ordinaria o representantedo Mexico, sr. Nagera 


cincoenienario da morte de Wagner |Noricis (ces 


Na Pró-Arte, falou, hontem, o sr. Renato Almeida 


Soutew à noite, realizou-se| gura do creador de “Tristão c ficil ialar de Wagner, sobre 
“a Pró-Arte. q annunciada | Isolda”, 






sopamumoração do cincoente- 







q deste anno. 








Tap: E Pa CO PASSE E 
Dos, cata to Ano 


a Waiiãs sunhoras, quando as- 


mu a 









toa provanciando a sena conferencia 


é y saido dessa socieda- 
de pruetica. na qual se viam 
Pmomatas. escliptores, mus:- 
torrosistas, estudantes 


SaDuna O Dosso com- 


Começou o orador evocan- 
o dx morte do Rircado do a cireumstancia de ter, ha | genlo de tantas facetas, que, 
ee transcorrido & 13 de cerca de um anno, oceupado 
laquel'a tribuna. encerrando 





A 4 (e: 


numerosa assistencia | 2s commemorações do cente- 
narivy de outro grande espiri- 
to germanito, Goelhe, e à 
proposito, fez um parallelo 
"entre as duas personalidades, 
mossrando 25 pontos de con- 
tasto e as prolundas disse- 


penhelry, Tenaio Aimeida,| melhanças, 








38 


jser sobre a ti- 


Y TRÁGICO E IMPENSADO GES 


Depois de dizer que era cdit- 








DR UMA SENHORA, EM 
COPACABANA 


Presa de profunda neurasthenia e apossada de 
“ma tristeza immensa, desfechou cinco tiros de 
revólver sobre o coração, que foi attingido apenas 
nor am des projectis—lNestam poucas esperanças 


co salval-a 


5 DIARIO DE NOTICTAS, em 
ná edição de rontem, divulgou à 
eeloroea cncurrençia verificada em 
ssron pensão fundir, sit mo q 
Figueiredo Magelhêes nm. fo vm 
Car uz. 

AM, uma senhore, que cra po 
ras Dospedo do uma noite. apro- 
»iuntiu-se ci qusencia do cspo- 
o «ue ennira para cuidar das 





Murosthenia, tentou  Cunira R 
valntusols, disparando cinco tiras 
omta. vu proprio pelso. na altura 
Ju coração, 

Onuma-se q tresloucada senhora 
àenelia Copnr de Artnjo, conta 
sotunlimenve GO tmnos da idade e 
tesitiia cm companuia de seu es- 
voso, O comuercianto Jos Fou 
seco de Araujo é rua Das Fer- 
retro n. £. 

O er. Fonsuçi de Araujo é es- 
teyçicuido à run Sliva Jardin ns. 
14 o 14, no ramo de Hauldos 6 
catmestivola Yinos, e do casal ex's- 
te einde vma linda menina de 12 
unnos apevus, que é todo o en- 
lavo dos seus progenitores. 

Eran: casados ha, precisamente, 
1! annoe e como se deprende cas 
vitimas pnlavras da seuhora, vie 
viam peorteltamente felizes e nº 
marts completa harmonia. 

Ha cerça de quaro ánnos, po 
rem. cd. Amelia tol presa de qer- 
rivel € verlinaz neunrastherida, 
obrigendo o esposo a desvelucdos 
uúcios. afim «Ge lhe sttentiar ca 
sortrimentos., 

Uma pequenina vontade Gu ts 
voz era um «decreto dentro ea 
tain, que o sr, Fonseca se enipos 
chava pare que uão fo-se con- 
trarinda. O terrivol mal, entros 
tanto, não obstante os cuidadosa 
cunsinntes, dos medico: dr cnse, 
nugmentuva progressivamente a 
tm dominando o organismo da 
Senhora, de tel maneira, nté inu- 
ciltgui-a nuguele nssomo do fn- 
compreneustvei desespero. 

Festdie o casul, como já uis- 
emos, & rua Plas Ferreira n. 9, 
vo Ledion, Casa propria, luxuo- 
samento mobillada e rodeada de 
todo qo conforto. All nade falta- 
va. mui U, Amelia, por ultimo, 
Peosoeca pel torrivel molestla, 
não tendo meis com que impll- 
ear. Wnpilcou com é propria re- 
Sidencia. 

Não moruric all mem mais um 
div. Tripoz 69 marido immediata 
mudança o este, que tudo fazia 
para não a contrariar. pois sabia 
muinto isto serie nocivo ao ser 
estado de nervos, uttendeu É es- 
pass com presteza e solicitude. 








sous afazeres, presa ds prande) 


Augacdo um apprrtemento, & 


familia se recolhewy n este, no mes- 
mo momento, antes mesmo de cre 


tisfager as formalidades legnea, 


exigidas pela nollciu, nesses esta- 
bulccimentos, Isto € não consl- 
enou no respeclivo livro de re- 


uistro da ensa Os nomes, nuclont= | 


ilcdirde, fdude, procedencin, cio. 
Hontem, pela manhã, muito ce- 


do nínds, q sr. Fonseca Arnuja, 


atim de culgar dos seus Intereu- 
ses vommercices, deixou os seus 


novos tpúsentos, tomando win ta- 


xt. à porta Gu casa, vo qual se 
dirigiu pera o sou estobelecimens 


to à tua Silva dardim, 4 serho- 


ra e na menina atnda ticareni, 


euardando q loitó 


Na pensão, e espralavam os 


primesros movimentos dos seus 
| ponslonistes, em preparativos pa- 
tra as Hitas co cin, 


Pol messe nimblonte, que em da 


do momento se ouvia uma deto- 


vresão que reboou com grande 


teo no intertor da cosa. À seguir 


mula quatro estamuúidos se fize- 


ram ouvir, despertuindo os Tes- 


inntes pensionistas e causando 


inttigtvel punteo entro todos. 


Mio ee podiz cu uão se sabia 


explicer o motivo de tres detona- 
ções, O presentimento do que 
aquilio era o desenrolar de uma 
violenta tragedta, fo! entretanto, 
u idéa ue a todos assaltou, 


Uma clas ecrindas da casa, que 


ne cnconirava proxima ao apar- 
tanento da fomilia Fonseca Arau- 
to, determinou o local de onde 
os tiros procederam, 


à dona da cúsa correu afílicta 


para o tonriamento | tindiendo, 

batendo  nervosamente 4 porte, 
que logo se abriu, deparando-se- 
Ino um quadro profundamente 
esaletore nte: tombada numa pos 
ca de sangue, a senhora se con 
tarcia ilucinndamente, numa en- 
sia Suprema de vida. Estava 
quast a morrer. Ao lado, choran- 
do coplesamente, a menina, & 
mesm que abrira a porta pro- 
rompia em Innucentes e desespe- 
e vadas exclamações, 


O proprietario do cstabelec!- 


mento, diante de tão lamentavel 
"e prrave acontecimento, deu-se 
pressa em se communicar com as I 
nrutoridades do 20º districto. 
Sclente da oecurrencia, o com- 
missario Mendes fol aa local que . 
fics proximo á delegacia não en-, 
contraado mais a treslouceda se* 
phora. 

Havia sido levada ao Posto de: 
Copacabana, onde recebera 03, 
curativos mais urgentes e dali | 
pare o Hospital de Prompto Soc- 








quem tanto se tem eseripto 


e tanto se escreve, e foi um 


ainda hoje, e diíficil affirmar 
a sua posição justa em Tela- 
cão ao passado, ao presente € 
ao futuro. Discorreu, depois, 
sobre a obra wagheriana, As 
suas personagens, Os stUs pro- 
vessos e doutrinas esthéticas, 





FORENSES 

“0d a a a] 
DENUNCIA, NA 7º VARA 
| CRIMINAL 

Norivai da silva Dias, em ge- 
tembro de 1932 infelicitou umn 
menor e fo! por izso denunciado 
hontem vo juizo da 7a Vara Crl- 
minal, 


| APHÓOPYRIOU-SE DE 1:5008000 


Na 74 Vara Criminal fot hon- 
tor; denunciado José Fernandes 
Luandre, quo no dia 15 de feve- 
reiro do corrente anno se apro- 
priou de 1:500$000 que recebera 





detendo-se em considerações; do Antonio Fernandes, parva ef- 


sobre o drama musical, e es- 
tendendo-se na exegese da sua 


' pnilosophia da renvicia, 
Não deixou tambem da re-, 


fzrr à vida de Wagner, bem 


assim à preponderante in- | 


fiuencia feminina que sof- 
íreu, ce as tres mulheres que 


| fectus um pastmento, 


: PRIRUNAL DO JURY 

| O Tribunal do Jury esteve re- 

"unido, hontem, 

Os trabalhos foram Iniciados 

| go meto dia em nonto, na presen- 

na de jurados e do promotor pu- 

“4lico, dr, Gomes de Paiva. 
Chamado o réo, sespondeu Ar- 


mais peneiraram na sua vi- | thur de Almelde  stont.tro, ne- 


da — Minna, Mathilde e Co- 
sina, esta falecida ha poucos 


“ousado do vrime de homieidio, 
O julg:mento, entretanto, não 
so pouda veniiair. porque faltou 


annos e que consagrou toda q advogada do rto, ur, João da 


a sua existencia à gloria dO costa Pisto,. 


sa uma parte o sr. Re- CAIU 0) BONDE E 








nato Almeida deteve-se na R A H Pp S 
ansiyso aa PESgRRAO do ne FOI FA ao eastidiros 
enerianismo na arte, deter- : by 


branco, de 10 nnnos de Idade, Ti- 


m-nando afina: uma podsrosa lho do sr, Manoel Rocha, residen- 


| reacção contra Wagner. SA-|ta à rua D. Francisca mn. BO, 


Hentou a gloria do grande quando, à tarde de nontem, pro- 


musico, n apotheese que fo- 


ram os ultimos annos da sua | 


vida, em Beyreuth, e, por 


1 


| cursva tomur e trazeira de um 
bonde. na rua Cabuçu, esquina 
de rua D. Romine, To! victima do 


E 2 Ê 1 tr uéda, sotírendo 
fim, salientou a libertação (o | Um desastrosa € 


espirito moderno, de Wagnel.|, 


Disse que não o adoramos 
mais como o deus, mas q ad- 


' Tuiramos como um grande 


mus.co. Nao o acceitamos 
mais em bioco, mas q Wag- 
Buner que resõa na nossa seii- 
siblidade e e será eterno, 


O orador toi muito appiau- 
dido, ao torminar, sexdo que 
it drecioria da Pró-Arte re- 
cebeu ertusivos cumprimen- 

HH tos pela iniciativa da com- 


TO | Dias, 


| memotação «vagneriana. No 


salão Iloram expostos varios 


| quaóros, representando sce- 
| nas das operas de Wagner e 


uma grande cabeça desse 
musico, feita pelo sr, Correia 


Estamcs a assistir q um 


espectaculo verdadeiramente 


impressionante que, ao que 
parece, sO terá lim quando 


o governo, menos preoceupa- 
do do que actualmenig, resol- 
| ver cuidar idirectamente qe 
certos assumptos, lIuzendo-o 
disposto, como convem a Na 


ção, à impor Os pontos de 


visita apontados pelo patriotis- 
Ng. € Dela experiencia dos 
verdadeiros ustadistas, Essr 
especiacu.o proonga-se dusde 
+ Que £fo5j creado q ministerio do 
Trabalho, da Jnaustria e do 
Commercio, orgão que para 
certos agitadores de ideas cx 
| tremistas e avenas do Lra- 
| balho... À revolução trium- 
phante em outubro de 1980 
| tratou | immediatamente ue 
| abordar a questão socia! pys- 
| ta à margem e até mesm da. 
da como inexistente peios go- 
vernos anteriores, Dentro do 
novo ssenario, no emtanto, O 
proletariado brasileiro, estava, 
cmo continua a estar, cer- 
cado de sympathias que uma 
vez manllesiudas peias pro- 
prias autoridades se multip.:- 
* caram, concretizando-se em 
| actos de boa vontade por par- 
te da grande maioria da gias- 
Se patronal, dos sociologos, da 
Imprensa e dos chamados 
chefes trabalhistas, 


Fizeram-se as primeiras 


| leis que o sr. Lindolfo Collor, 
| com os olhos fitos na popula- 
 ridade, submetteu pressurosa - 
mente à assignatura do chefe 
| do Governo 'Provisorio (que, 
| afinal foi illudido pelo seu 

expedito auxiliar, como en- 
godados foram os proletarios. 
O ex-ministro, flado na sua, 


eASCPPILPLrEREDAS 


rss 
dd dt df fe do e o A 


| Blda apenas por um projectil, na 
* região pre-cordinl, Sobre um mo- 
vel, estava ainda um bilhete que 
cila cscrevera pouco entes de ten- 
tar contra a existencia, concebido 
nos seguintes termos: 


“Bom marido, — “Tens sido bons 


demais para mim; mes se apo- 
gerou de mim uma tristeza Im- 
tmensa uv eu não possá suppor- 
“tul-a, Ninguem tem culps,” 


O bilhete não fóra essignado. 
No Hospital de Prompto Soc- 


'i corro, falamos no st. Fonseca 
| Araujo. 


O commerciantoe estava incon- 


solavel. Esposo extremoso, O ges- 
| to Injusto da esposa foi-lhe uni 
golpe «ulorosissimo. 





Vo! teto domingo ultimo, é tar- | Corro, Apesar dá emoção que o pren- 
ds o nesse mesmo dia. & noite, o Achou u autoridade, no interior | dia, ettendeu-nos cavulhelresca- 
case!. em companhia da sua unie | do quero o revolver de que & | mente. prestando-nos 23 informa- 
co Nelmhs tomevir cposentos, | pobre senhors utilizar, maros | cõea. nolma Se 
provisariamentoe vo el e pre- | Greu, 7 1.54 ! O estado de d. Amelio é mti- 

p+ida tys Figueiredo de Maca-| a: tastmo grave, restundo nos medi- 

es m. 7, 2 Copreshan ! | UE vCuCrs envsronçes pLrs s 

: ES | 


ç EA 4033 
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contusórs e escoriações gencrali- 
encdas. Sendo soccorrido pela As- 
aistencia do Meger, opós os prl- 
moelros curativos, fot a victima In= 
ternacdo no Hospital de Prompto 
Succorro. 


PARA O H.C.E. 


UM SARGENTO DO EXERCITO 

Victina ce ume desastrada 
quécia, na estação de Engenho 
Novo, deu entrucda hontera à nol« 
te, no Hospital Centrul do Exer- 
cito, o sargento Annibval Lima de 
re Andinde, solteiro, de 32 amn- 
nos de ldude. 

O retorido múliter. que soífreu 
ferula contusa na região trontai, 
| fol transportedo para o Hospital 
Central do Dxercito. em estado de 
bg: 


| 
| 
| 
| 


a O qo acoes cant 


Especiaculo sem fim 


grande intelligencia, não sê 
apercebera, no entanto, por 
sua vez, que na elaboração 
das Jeis que o iriam glorifie 
car e, quiça, levarem-no & 
presdencia da Repubica, sé 
deixara, por falta de expe- 
rencia, jnlLuenciar por espl- 
ritos contaminados pao com- 
mun-smo, E os decretos lorúm 
O primeiro pusso para a im- 
plantação de uma dictadura 
Júlciat.a mais ou menos dis- 
tarçada, no Brasil Dall a 
-Cpuisa que as leis trabaihis- 
As provovaram por parte de 
vodos, inciusive dos proprios 
ventros cperarios, Surgiram 
as prime-ras ditilcu.dedes é 
deante dos protestos gerues 
o ex-ministro, vencendo q 
valauae que quasi o perdera, 
é por instincto de conserva- 
ção, dispoz-se ao primeiro 
recuo. Depois, seguiram-se 
ouros ate ques, sobrevindo 
uma crise politica, o st. Col- 
lor mudou de ares, deixando 
o Governo Provisorio com 
uma pedra no sapato e U 
proletariado nacional com um 
verdadeiro presente de gre- 
gos. a marcha para traz, do 
ex-ministro, apenas servira 
para contemporizar, A situa- 
tão agtravara-soe e em meio 
u confusão deixada os extre- 
mistas agiam agitando as 
massas, jogando empregados 
contra patrões, estabelecendo 
a discordia entre o “capital” 
ec o “trabalho”, sacrificando 
o primeiro enormemente, sem 
vantagens para q segundo € 
emfim, dando ensejo ao ap- 
parecimento de uma série de 
“casos” que já jnseressavam à 
policia, 

O tempo decorreu. Passa- 
ram-se os annos. E a situa- 
ção, apesar dos  palliativos, 
não melhorou senão na 2p- 
parencia. As leis trabalhistas 
não satisfazem: a de syndi- 
calização está repleta de ia- 
congruencias. a de caixas ce 
aposentadorias e pensões re- 
clama alterações ranicaes pas 
ra que se torne verdadeira- 
mente uteis aos trabalhado- 
res. 

Estamos, pois. como dizia- 
mos no inicio desras linhas, 
| deante de um espectavil:o 
que impressiona e Impressto- 
na mal. O facto é que tavLa 
à governo como a imprensa. 
e como ainda o proprio ela- 
| mento patrona; estão de se- 
| cordo num ponto: que, ds 
passagem seja salientado, é 
p essencial; O 2Mmpuro ao q.o- 
iletario. Todos acaam que o 
trabalhador. seja elle qu a! 
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CIMENTO PORTLAND “MAUA” 


um indice de progresso! 
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A grande fabrica do cimento nacional 
Porland «MAUA” está em franca producção. 


UM DEPOSITO PARA PROMPTAS ENTREGAS 


FIM de evitar a possibilidade de eventuaes faltas do sew 
producto no Districto Federal — não obstante manter 
constantemente em “stock” 12.000 toneladas de cimento 

“Maus” nos silos de sua fabrica — a Companhia tambem mean- 
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tem “stocks” do seu cimento no deposito situado na Estação da 
Leopoldina Reilway, na Praia Formoza, 


NO DISTRICTO FEDERAL O CIMENTO PORTLAND “MAUÁ! PÓGE 











apolo que só lets esmpeclaes, 
como a do seguro social, the 
podem parantir. A imprensa 
bate-se por esse 
Ideal, Ha apenas um nune- 
vo insignificante 
leiros que difficultam a ac- 
vão dos poderes publicos ar-, 
vorando-se em defensores ab- 
negados dos que elles clamam 
“opprimidos” mas que 
querem vêr livres cessa “up- 
pressão” que todos nós sen- 
timos e por cujo Jesappare- 
emnenhanmos. 


| violenta entre dois rivaes, que termina pela morte 
| de um dos contendores — Um “rabecão” solici- 


elimento nos 
Esses são os que 
doem-nos a lrreverencia, cha- 
“futricanores”. 

A elles não convém à solução 
lo problema e como são :u- | 
inciosos e intitulam-se puros 
vomo a “Casta Suzanna” in- 
timidam os esviritos fracos 
tom horror à responsabilida - 
de dos actos claros e defini- 
tivos. conseguindo por essa 
fórma, manter 

em que vivemos 
tempo. sem vantagens 
ninguem. São os “beneficia- 
cos” pelas leis 
que mais reclamam, O govsr- 
no sabe perfeitamente que é 
preciso restabelecer o equ'- 
librio entre as duus grances 
forças, capital e 
Babe mais que conta com 
hoa vontade de toiose que 9 
ovperariado apenas exize pº- 
rantias e compensações que 
se enquadram perfeitamente 
dentro do programma revolt.- 
clonario. Apesar disso no eni 
jtanto, estamos couo estava- 
+mos ha dois ou tres annos 
Entretanto tastava 
reformar os decreios 20.465 
(Aposentadorias a Pensões! & 
o 19.770 (Syndicalização) pa- 
a situação. 
Ha, é verdade. jê elaborado, 
um ante-projecto de 
ma da lei de synuicalização; 
mas. lendo-o, verif.ca-se que 
esse trabalho não é comple- 
to e que está eivado de erros 
€ faltas. E' preciso, comple- 
tal-o de aceordo com as sug- 
gesttes que a pratica 
comu nós, cul- | cizer, 


imaremos de 





o ambiente 








harmonizar 
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SER ADQUIRIDO NAS SEGUINTES FIRMAS DISTRIBUIDORAS s 


CASA DOMINGOS JOAQUIM 
DA SILVA S/A 
Rus São Pedro 54 


PEREIRA, ARAUJO & CIA; 
Buu São Pedro 87 


SOUZA SAMPAIO & CIA, LTDR' 
Ros Goneral Camera 73 


FONSECA ALMEIDA & CIA, 
Hua Primeiro do Mnrço VI3 


TEEODOR WILLE & CIA, LTDA, 
Ar, Bio Branco 79 


HASENCLEVER & CIA, 
4x, Rio Branco 69-74 


MACHADO HASTOS & CIA, 
Pruio do São Christovão JS 


WILSON, SONS & CO, LY£, 
Av, Rio Branco 37 


COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 


seriptorios: 
Edifício da “A Noite”, 1401 - Praça Mauá 
End, Telegr.; “Comentus” « Caixa Postal, 25) 
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Prostrou morto com duas * RESENTAÇÃO DE CLAS- 
facadas o adversario | S MM GISHIUNE 


O brutal crime de hontem em Santa Cruz — Luta Uma eleição no Syndi- 





cato dos Lojistas 
Em assemblén geral espe 
cialmente convocada para a 
escolha do delegado-eleitor 
dos representantes das clas- 
ses patronaes na Constituin- 
te, foi hontem eleito nO Gym 


tado para remover o assassinado, capotou na es- 
trada Rio-S. Paulo, incendiou-se, ficando feridos 
o chauffeur e seu ajudante 


gti Cruz, o pittoresco subur- lenta discussão, Ge amigos Que | dicalo dos Lojistas qw seu 
to da Central, foi thentro, hon- | eram, & se cunvertarem em figa- | qn 1a! president “1 Milto 
tem, à noite, do unia brutal sce- | daer Imimigos. ds E sa vê Std av a 
na de sangue, ne qual tombou | Qualquer opportunidade, por | de Souza Carvalho, por quas: 
sem vida, attingido por violentos | mai insignificante que Tosse, era unanimidade de votos, 
scipos de faca, um homem. motivo para os dols homens se | Terminada o eleição, na 
criininoso, como sempre ncon- | defrontarem, como « cdesatinrem qual voto: consideravel 
tece, ni matorh. dos casos, con-| us supremncias, um do outro, Ade ou um ONU ae 
sogulu cvadir-se, fugindo assim à — Isto ainda termina maul. — | Numero de associados dy Sylle 
neção «da policia, que embora o| dizlam os velhos conhecidos de dicato, o sr. Milton de Care 
capture, mais tarde, terá que lu- | ambos. valho pronunciou eloquer Les 
tar com difficuldades para pros palavras de agradecimento é 


var o crime que commetteu, isto de confiança no futuro dz 
por não ter sido possivel fazer O classe. 


Indisvensavel flagrante. À - 

Mas não fot unicamente o bru- Ao Br. ministro do Traba- 
tal assassinato que tanto emocto- lho fo! communicado o resul. 
nou a população ordeira e pacuta tado da eleição em telegrame 
daquelle suburbio, houtem, à nol- ma assignado por coda à al- 
te, pois que uma smbulaneia da rectoria do Syudicato, 
Assistencir  Pollcinl, requisitadi 
para fazer a remoção do endaver pra ra pe 
para o necroterio do Instituto Me- 
dico Legal, vo passar pela estra- 
da Rto São Paulo, de volta para 
q clánde, projectou-se cm umk 
valia existente nas bordas daquel- 
Ia estrada, Incendiando-se depois 
de enpotar, No desestre, ficaram 
feridos o chauffeur e respectivo 
ajudante, tornando-se Já agora 
necessartos, além de um novo “ra- 
becão", os serviços da Assistencia 
do Meyer e o auxilio dos Bom- 
beiros do Posto do Reulengo, 

O crime de homicídio, segun- 
do o que 2 nossa reportagem con- 


E terminou mesino, pois que, 
honterm, cerca das 20 horas. o des- 
tino caprichoso como sempro col- 
locou us dois nomens frente a 
trente, proximo &á residencia do 
primeiro. José Henrique de Cas- 
tro, à Avenida Isabel. 


| 

Não so conhecem os “e 
inlcines desse encontro. Sabe-se, 
rpenas, que um motivo qualquer, 
instgniftcante como todos os au- 
tros. «ue em outras opportunida- 
des us levaram q se odiar, orl- 
ginou entre ambos violenta dle- 
cussão, ent meio & qual se em- 

penbaram em violenta luta cor: | 

porul. | 

| 

t 

| 

| 

| 


do 27º districio policial, Tepresenes 
indas pelo seu delegado dr. Olne 
vio Amaral, commissario Mata é 
outros auxiliares que de logo en- 
cetarum És providencias que é 
caso exigia, 

Fel pecido então um “rabecão” 
dn Assistencia Policial. alim de 
remover o corpo «do assassinaao 
para o necrutcria. Aconteceu. poe 
rérm, quo ua sua volta para a cie 
dade a ambulancia da policia, 
derrapnaacdo numa das curvas da 
estruda Rio-São Paulo, projectoue 
se em ums valia, na qual capos 
tou, incendiando-se em seguida 

Nesses Gusustre, o chanifeur de 
referido  “rabecão”. Jorge Pinto 
Forvelva c seu ajudante, Artonta 
Balbino, receberam eravos teri- 
| mentes sendo soccorridos | mais 

tardo peis Assistencia do Meyer, 
| Os Lombeiros do Posto de Reis 


Aos soccos e ponta-pés rolaram 
pelo sólo, como duos téras breo- 
vies, numa lutas de vida ou mor- 
te. Em dado momento, porém, 
Sebastião, desvencilhando-se do 
seu antagonista, sacca rapido 42 
uma aiiada faca de que se ncha- 
va srmado e fazendo pressão com 
seguiu apurar, verificou-se da se- | 9 jociho, sobre o corpo do ad- 
guinte maneira; versario. que se achava crhido ao 

Restdlam em Santa Cruz. ha | Sólo crava-lhe n urmaá no cor 

bastante tempo, respectivanente | São por duas vez:s seguidas. 
& avenida Carlos n, 296 e Isabel | Castro, mortalmente ferido, não 
n. 225, os trabalhadores Henrique | se levantou mais e pouco depo!s, 
de Castro e Sebastião Germano | em uma posa de sangue, exhala- 
Ja Silva, va o seu ultimo suspiro. 

Artabos erem vivacs e por Isso 
mesmo, não se podiam ver com 
dons olhos, como “se costuma 


e e e mm mr e 





Emquanto isso o criminoso, 
prevalecendo-se da contusão então 
ceinante, foramgiu-se. 


tengo, tendo conhecimento do cte 
nistro, compareceram prompias 
mente so joca? eviteudo que * 
ambulancia fosse totalmente Geo 
rulda com 5 sima nscésis crrga. 


Sotentificuadas do Tacto. compa- 


rorsren so lJosal 2” autor! 
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À musica no Brasil 
e no estrangeiro 


“Concertos Edu- 
“vos” do Collegio 


Pedro 


Ja trotánmos nasta zeoção 





due “iençartos Fáucarivos” 
que ndo dia 2ã em deane 
+», realizados no Extarrato do 
Celleglo Pedro 


OQ vrimeiro dalles esti a 






"prio do Dora Beviluogua, ule- 
mento dos mais prenlosos da 
nova geração da qlunistas 
Br jetrr 

Trarardo-coe do uma asse 
te! a povon culta nessa ma- 
tarin € naqua! er deseja Jute 
tunvots Incutir o gosto pela 
t mus. O prorrarImAa-EAa 

dio r4 de mancira eo 
cessive) Amquellas jovens tlys 


neophytos no sssLmiplo 








Ir teljicoencige ato arsra ynie 
te voltadas para as sois 
entinr, ellae sorãdo dgezpertadas 
poronnvas rensações, surgindo 
tnisvoz daguello mein vocações 
evuuitiis pala coguetri do cul- 


acto IncontsEs 





“ tem o cone 
uropugar gentle 
1% nobres o, qoa qulto 
lhe rende, mede-sa 0 





ue ER 


egrégio nlóvução espiritual de 
dim post 

Ora, presentemente, o melo? 
ercuio dos filhos desta grande 


patria & tornnl-a malor, mais 
tendo cempre desfrel. 
- toda q geu territorio 
protrenso q btLandelra branca 
du. quiz. 

Queremos todoa um Bras! 
tão ararde na quitura e sen- 
pnesth dy per puvo, quanto q 
É ventrnnnicamente., 
sic verã, pola, 
factor. em tudo nto, 
Lim elTjvus entorpucente dos 
maleflcuh « um eE- 
eoberano das boas 





um 






A otros 
tirar 
wise, 

e. portanto, nacesserio quê 
montdnde que repre- 
Hresil de amanhh 
urrtiente da concnr= 
ur np musica desperta, 
t£ vão se faz muals preciso 
vero vantagem da sua 
An cobre dE caractarrs 


a nnssi 
a “o 


meta trGi 


proclama no 
“eus grandes hn 
viram nes 
elemento previaso 


espiritundo das 


mintnria O 
quavar dns 
» HeJNpra 
marte um 
rmeção 
bo, Tuis, de esperar nye os 
ses du pero [7 compres 
benefteto qua na 
aecorram tos 
de “Connarios 
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GRITICA 
MUSICAL 


1 firasilalra de Mu- 
to seu 409 


e 


restam nr dig 
Cõ=- 
UUaAR pee 
atmiição., 
Quarter de alherto Nes 
Crenelio Trança, 
mes cr desempenharam ns 
e. pronglecr chisffital- 
AVesatdla, 


1 ras mma apresentava 
rig uu 


era mr 


atirucato 


trair 


“nn e 


úrtundoa fóredteriog 
interpretaram 

u por bra rule npreolunvel, 
do granda valor tech 

trigo 


o Vinivadagl, cut. exi 


tem e eurócito eequtl no etjis 
te, 

As eurae são per 61 Interessan- 
tos co npradaçaro pianamente 49 

auditoria, 


Outlimeor 


au 


tminbem alguns tree 
evo co punto guia senhorita Lul- 


Zn YJacerda Coutinho, 

Vnz nuradavel e boa trehnica 
encal, npreslametes pus numeror 
em que se fog nuvir, 

+ setulr a qplunieta Nuth 


Araujo executou às Estudas up 


à ata w “Echerga” ap, ad de 


E nani 
ton pin 
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Ectrennte alipda na carralra'de t 


esvreerticta, Tush Araujo & com» 
tvAn, um o etomentn vnlinso no 
rnese meto ar'tetiço e multo qpro- 
soette pelas boss qualidades que 


rovola qposuulr, 
Pol, emfim, uma noite bem 
ecrudavel q que proporcionou 


nesociades n Acadenta 
Brasileira du Niustea, que j4& nos 
mromeatio mari Jo de gunho pro 
=ico um parÃão cnusargras 


ant mess 


puve 


do ás obras de Venrique Oewnld, |mentarios — Ephemertdos 


peste 


doque epara encher de orgulho 
tndes aqueles nus se empenham 
pela engrandecimento da arte na- 


etoral, 
Não destacaremos eEIMT OU 
aquelis peça do programma., 


Basta que o publico saiba que 
var ouviras mais deliclosar crea- 
ches de Monteverd!, Palestrina, 
Daeh, Marcello, Gluck, 
enhn, Tebaldi! João Gomes Ju- 
Antolisel p Barroso Netto, 

Os bilhetes regtantes acham-se 
& venda na bilheteria do Theu- 
trr 


vinr, 


Concerto do pianista 
Brailowsky 


Hnje, 4 tardo, o grenda planis- 
ta mr bBrallowekyv dará, no Thea- 
tro Mutntleipal, o geu terceiro cone 
verto da Leniporada, com um pro- 
gramima do que constam obras do 
Roslhoven, Webar, Clonin, Poe 
eram Maninoff, J.iszr, ata, 
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RADIO | 


a nd 


Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE MAT- 
RINK VEIGA, 


ONDA 280 METROS 


Das 0.45 às 8.45 horas — Trek 
aulus de gyimnastica com musico. 
às duas primeiras culus cão diri- 
itas pelo professor Uswaluo D,- 
riz Mugalhães. A tercelrk é dirl- 
gida pelu professor Silas Raeder, 

Das 15 Es 18 horas — Discos 
vuriados., 

Dus JD às 21 horas 
de musica popular, 

Das 21 horas em diante — Pros 
sramma do musica de camera € 
tneatral com o concurso qos se- 
Euintes artistas: Carmen Horda, 
Mariuccla Jacovino, Nidia Soleda- 
de, Anna Candida de Moraes Go- 
mide, Oscur Gonqalçves, Corbinia- 
no Villaça, Souza Lima, 

Radin Theatros — Olpa Navarro 
e Edmundo Maia. 


RADIO CLUS DO BRASIL 
ONDA 320 METROS 


Das 744 &s 6.15 horas — Ra- 
din Gynnestica do Radio Ciudb 
dn Brasil, 

Das B.15 as & horas — Radio 
Jornal do Radio Ciub do Brasil, 

Das 13 ús 14 horas — Supplies 
mento musical. 

Des 18 ts 17 
mento musical. 

Dus 10 2u 
mento musical, 

Das 20 as 21 horas — Program- 
ma ds muaictas de camera com O 
concurso da melo-sopruno Marin 
Emina Freire, do violinista prof. 
Oscar Borgerth e do pianista do 
Radio Club do Brasil. 

Das 41 horas em diante — Pro- 
grammas extraordinario do Radla 
Club do Bresil organizado pelo 
seu Specker com o concurso dos 
seguintes urtstus: Patricio Tel= 
xeira, Anne de Albuquerque Mel- 
jo, Brene Ferretra, V.ctor a Bridi, 
Marto Gabrul, Sonia Barreto, Reta 
de Carvalho e Aracy Costa. 


SOCIEDADE KADIO PHI- 


LIPS DO BRASIL 
ESTAÇÃO PRAX 





— —Digcn6 


horas — Supnle- 


as 


horas — Sunnle- 


Des 10 às 12 horas — Discos 
variedos. : 

Das 13 és 14 horas — D'scos 
variados. 

Dan 19 ús 21 horas — Discos 
varindos, 

Das 21 48 24 horas — Transe 


missão do “Coek-tall Dansante 
Philips” com o concurso da Jaza 
Bend Philips sob q direcção de 
Simon Boutman. 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 

Dae 14 45 15 horas — Discos 
veriacdes. 
Das IA &s 19 horas — Dlecos 
Boetim do “Tempo. 
Das Jfh/45 às 20 hortas — Dis- 
cos 

Das 20 horss em iante — 
Trensm'ssão do Studio de “Hora 
de Arte”, nrennizade pelo D par- 
iemento Artistico da Allança Nas 
ctonai de Milheres, ne qual to- 
marhão parte; emlles,  Dalanira 
Pinto de Bouza, Maria Francisca 
tir Azevedo, Magda Arruda, mmEs. 
Finrence Berrogain, Dias dao To 
indo. 

A's 2045 horses — Aulu de In- 
gloz, pelo prof. Tyler. 


RADIO SOCIEPADE DO RIO 
DE JANEIRO 

8.30 horas — Hora certa — dor- 

nal da mauhê — Nnt'clas e com- 

brasl=- 

tejras do Rarão do Tto Branro. 

12 horas — Hora errta — Jar» 


O grande concerto de pm do melo dia — Eupp'emento 


amanhã no Municipal, 


organizado pelo Orfeão 


dos Professores 
Conformo 44 tem eido divulga- 
do, 0 Orpheho de Professores rea- 
Lizark amitinha dia 24 AM 24 ho- 
ras no Municipal à 3º concerto de 
ersirnetura, quo, como os antes 


rinros, promette alcangar pjeno 
euccósso, 
A ansiedade com que & ennpera- 


na esum gudicão significa bem un 


importancia desse acontecimento, jmtesrta 





Os proximos concertos 


Hale 
nista Brallowskyv, 
Municipal as 17 horas, 

Sta 24 de maio — Concerto 


— 3º ERocital do ple- 
ro Theutro 


do “Ornheão dos Professores”, 
sob à eirecção do mnaostro Vii- 
iu Lobos, no Theatro Munici- 
pul, ee 17 horue. 

fra 25 de mulo — Concerta 
da nianísta Luba Alexandrowe- 
ke, no Instituto de Musica, às 
7 horas. 
bia 2% de amulio — Concerto 
ar “Orchestra Vilin Lóbos” no 
Tnectra Mulcina!, 47 17 ko 
ram 

Dia q Jumdes Eecttnl 
do violinista Lennidus Autuort. 
no Tneetro Nemtelgu! 
fria Pe de freira Cet 
Academia Brasileira de Mu- 
no Jostitamo ha Je 1 


de 


—. e ——— 
1 


| 


] 


k 


mustcal — D'ecas Brunswick, Pas 
Iydor e Arte-Frme, 
17 pboras — Hora certa — Jor- 


Quarto de Hora 
Bontriz — Sup- 
— D'scos: Pos 


nal da tarde — 
Infentl por Tia 
plemento mustent 
Ivtor e Brunawirk. 

16 Horas — Previsão dn 'Tem- 
po Disens vartodos, provação 
Privdor é Brunswick, 

19 horas — Hora certa — Jor- 
nn! da noite — Sunpiemento mu- 
atent, 

19.90 harms — Romance da cn- 
"O Cruzetro”. 
9n tinras — Arte Culinaria Bhe- 


Fina. 
20.30 horas — Pregramma Fez. 
21 haras — Quarta de hora de 


Herberto de Camnos, 

21.15 horas — Notas do seten- 
eim nrte e NMinratura, Transmise 
"An do Sathn Nobro da Ercra Pos 
Intnobmica, ey cansão enlomena da 
Acnda-sin, Pracilo'ra da Sotonc'ns, 
em homennseom & pemor'a da 
pref, Jelíenoo Marrim Pois ão 
eu nesdomstana 1 onvelto Pinto, 
Meet Conto me Aáfrento Polsnta 


» '" 
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ARGENTINA 


PRESO O PRESIDENTE DO 
PARTIDO DPLMHOCKRATICO 


BUENOS AIREs 22 (A. B.) — 
Iníormem de Gen Juan (ue doi 
preso pela policia c presiticnte do 
Partido Democrasico Nacienal, em 
consequencia do telegrama que 
enviou no presente do Benado 
argentino. 

Esse despacho rztá rediziic em 
termos insultuosos. 


O UsM DA BANDEIRA 
VER“ LHA 


BUENOS AIRES 22 (A, B.) — 
Esriveram  exter:amento movi- 
mentadas es disvansões à rospeito 
da nova le! cue rcpuls qu uso da 
bardelre vermelha no palz. 

Segundo uma declaração olfl- 
cial, o decreto «ci useignado co- 
mo medida de p'evisão e nunca 
contre qualquer sembol> partidas 
ro, 

A sessão Sul terror piio por 
partidarios nacic-allstas ouve are 
rojaream ne sala hondeirus argen- 
tinas com a secninte irrcripção; 
“Na Argentina não ourremos 
bandeira verme'pa', Proguzlu-te 
Erande tumulto na sala. intervin= 
do a policia e effectuando algumas 
prisões. A poliria não permittiu 
ne realizução do comicio de pros 
testo contra q Leo da bandeira 


vermelha nas “vas de capital, 
Numercsos gruros de "irglona- 


rios” tentaram crranizar vm cor- 
tejo, mas Toram isperssitas, pro- 
vocando alguns incidentes, 

PARA GARANTIR UMA DIVIDA 


BUENOS AIRES, 22 (a, DB.) — 
O Trlbunsl Superior de Justica, 
de San Juan, ntarnou q embargo 
das adegos do Letado, pero ga- 
rantir a divida ee 400 Got pesos 
Bo Er, José Ares 


ALLEMANHA 


REGRESSAM OS ERSº, SCHACHT 
E GOERING 


BERLIM, 22 (A. B.) — Chegou 
a esta capital hontem. Geringo, 


O st, Sehecht, pissidente co Ret- | 
elishank, procedente de Wuehing- | 


ton, vin Londres Pouers horas 
depols chegou taribem a esta cas 
pltal o sr. Gor'trg, per via ne- 
rea, procetente cia Roma ende, ao 
que se afiirraa, conterecciou com | 
q sr. Mussolini, 
O CONCEITO DO TRABALHO | 
BERLIM, 22 (A Bj) — No Bta- 
dium de Berlim “ealizow-sa hon- 
tem, prla manhã um cusiíco ore 
Eanizudo pelos ourrarios ec umpre- 
gados das organizações aperarias | 
nacionaes soclali-ios elorta capl- 
tal, | 
Calcula-se em 550.001 
a assistencia do comlein. 
O sr. Goebbcr ministro da 
Propaganda proviúnciou um dig 
curso dizendo que a messu opera- 
Tia allemá se aciava por fim le 
bertade do humilhant> espírito 
proletaric, praças nos asixilios de | 
um governo que havia enobreci-, 
ão o conceito d. trabalvo, 


AS CORRIDAS BE AUSOMOVEL | 


BERLIM, 22 (A. B,) -— As core 
Hades de automovele hontrm aqui 
Feniizadas, na puta ávus, estives 
rara muito movimentades. deante 
numerosa assistencia, 


|Cssoas, 


à prova para venfenles leves 
fol ganha pelo rorredor trancez 
Veyron, 4 velocivade mutla de 


181,8 Kilometros sorarios, em car 
ro Bugettl; o secundo Isgar fol 
ganho pelo corretor alemão Bur- 
galler, tambem «em Bueslil, com 
Uma diffcrança «e dote cuintos 
de segundo, 

à prova dos caítos posses. ven 
Hnllaro Varzi, 
em DBugatil, à velociarda media 
de 2069 klomenos horses, 
Foi muito noirea a pertinacia 
do volante allenão Marf.ed von 
Ernuchitsch ue apesa ce seis 
rupturas de pnvus não nhando- 
bau à carreira é vnegou em sexto 
logar, 

FECHADOS 6) ARMAZENS DE 

VIVERES 

MUNICH, 22 14, B) — A po- 
cla fechou 68 mmazens de vives 


res, par terem cobrado. preços 
exngerados, 
à" porta desses estabrsecimen- 


tou foi nfíixado o seguinte cnrtaz: 

"Casa fechada pr se nchnr seu 
proprietario pre's no campn de 
Concentração da Dachau” quan- 
do se tratava d> uma proprieta- 
Fla, à inscripção rra a sesuinte: 
“A proprietaria encontra-se na 
prisão de Staderhe- qm”, 

Acredita p potria buvara que 
com essas medida” acatcrá com 
as explorações em materie de 
preço. 


ESTADOS UNIDOS 


SONEGOU O IMPOSTO SOBRE 
A RENDA 


NOVA YORK. 22 (U. P) — 
Os funccionarior federars pren- 
deram o sr, Wazey Grrdon, de 
Nova York sob q secusação de so- 
nogar o imposto cobre a renda. O 
sr. Gordon e dols auxiliares seus 
foram surprehencidos pan au- 
torldnçdes federas nas imurgens 
do White Lakes (Lago Branco) 
nas montanhas vc Catski'. 


RECONQUISTOU O CAMPEONA- 
TO DOS MFIO-MEPLOR 
NEW ORLEANS 22 (U. P.) — 


O enmprão ce box da cinsse dos 
pesos leves Tony Canzonerl re- 


conquistou o «amneor aty «os 
melo-medios, vunstendo cuelsivas 
mente por pon. o mexicano 


Battiing Shaw en um meaten em | 
dez rounds reatyado hentem à! 
nolte no Parque de Basclall des- | 
te cldade, perante um mublico 
caleulado em 8...” pessoas. 


FRANÇA 


O INTERNACIONAL VENCEU OS 


ma e meme eee pm 








capital, interrog.io pele termaes 
a respeito, disse ue está em vi- 
tor wu velha le! “.; nceza que pro- 
hibe o uso dos I'ajes trisvulinos 
pelas mulheres e vice-ya e, 


DIARIO DE NOTICIAS 


Serviço Telegraphico! 


Eo- | 


RR qe se PS RA, epa «PM “ev 








SALTA MIKESA PARCELA RCEIRANEAR VENDAS RLPCA SELO TEPIKAVR SI 


a! 
Mo 
” 

Ceterr. 


Temporada estrangeira 


tretanto, e Iimu.ensa ps “pora q A COMPANHIA MARIA MATTOS 


ambiente prra n chega, da co- 
lebro estrella atmã, un. sentido 


| pareca não levam a mejor, 


INGLATERRA 


4 ALTA Do DOLLAR 


LONDRES, 21 (U. P.+ .. A te- 
cente nita do d'yiar é E:ralmen- 
te atrríbuida És noticias cobre a 
possibilidade de ums tr:zuu cam- 
blal anglo-frane: amer cera Ene 
tes da reunião de Conferencia 
Economica Mundisl de Lontres. 
Entre os especuladores acreditas 
se que no caso "sz cer a referida 
tregua negociads com exito Os 
Estados Unidos «pr-se-i força- 
dos R concordar vom & Intisten- 
cin britannica relntlvamento & 

| valorização da ihra esterlina na 
base de quairo ricileres, 


HESPANHA 


RECONSTRUINDO A AVIACAO 
NACIONAL 


MADRID, 23 (UU P)- q pre- 
Bidente do Con:idho e ministro 
da Guerra, sr, Manoel Azana es- 
tuda actuzimente 
reconstrucção da aviação hespa- 
nhola., 

A Hespenha poduziu notavels 
Pilotos, mas & «vnção nãv pro- 
frediu depois du quéda c5 talle- 
cido dictador Frimo de Rivera, 
Gurente cujo governo realizoram- 
se diversos vôos tue conztitulram 
notaveis feitos nu époci, O pro- 
jecto será apreser tado brecemen- 
te ú approvação da Camars dos 
Deputados. 





PORTUGAL 
O REGRESSO Do Sk GSaLAZAR 
LISBOA, 22 (U P.) -- Regres- 


sou a esta capita. o pres lente do 
Ministerio, er, Oiiveira Enlazar, 

AS VISITAS [O MINISTRO 

DA JUSTIÇA 

LISBOA, 22 (D F,) os. 
álvaro Albornoz, ininistro ci Jus 
tiça da Hessanha visitou huntem, 
Portaieyre, Marvão e Castellovide, 
senda bomenageeuo pelas putort- 
dades portuguezas, 


OS POLITICOS VÃO SER 
AMNISTTADOS 
LISBOA, 22 [4 P.) - Enbe-se 


de fonte autorizudta que q gover- 
no tenciona decretar a amnistia 
em favor de todvs ou p'.ccssados 
por delictos polit'ros no ala 28 do 
corrente, quando entrará cm vl- 
gor à nove Conetituição o o palz 
commemorará urima de cur: antas 
nacionaes, 


INDICADOR dos BAIRROS 


LAPADA ALAS DDS SA 


Prefira os estabetecimen: 
tos que servem a sua clten. 
teta com mais presteza € 
malor solicitude. 


APL LAPA AAA SAAP ASA DAP 


BOTAFOGO 


AÇOUGUE LSPLRANÇA, de Jost 
Silveira Candeias, Rus da Pas 
sagem 128, Tel G-UU0T. 

ARMAZEM FORTE BRASILEIRO, 
Comestíveis finos Ruas da Pas 
sugem. 6U Tel G-2U48, 

GRANDE [INTURÁlUA JAFONE 
CA P Baptista & Irmão. Rus 
da Passagem 27 Tel A-12182, 

BHAZ DE FINNA 

ARMAZEM uLAaroiteo do joão 
Gomes Barreiro. Baa Guaporá 
et Ve, Puauso, 

ENGENHO NOVO 





CINE-XTHENTRO ELISOM de ár. 
naldo & Cia llua Generçi Hui 
tegordo |2 Tel D-4449, 

HUMAYVTA' 

PHARMAGIA CGAPELLETTI MM 
Cnpellett; & Filhos Rus Hu 
maytã 140 le, G.104B, 

LARANJEIKAS 

LEITERIA PROGRESSO Viuva 


João A, Dias R. Lsrunjeiras 
aus Tel b.u781, 

PRAÇA DA BANDEIRA 
NOVO AQULGUL BRASIL En 
tregas a domicilio Av, Laur 
Diullor dh el) E-2003, 


PRAIA VERMELHA 
ARMAZEM VILLELA, de J. P 


Rezende. Avenida Pasteur, 24 
Tel. 6-0174 


TIJUCA 


PHARMACIA E DRUG GRANA 
DO E'linly Run CG. de Bomtim 
WON e VMA T a-Mean V-guoa 








roses aa. PEL PEPOCDA 


COMPRE 
PELA MARCA! 


Ha sempro segurança  abso. 
luta quando se compra 
qualquer artigo pela marca 
Prejtram, pois: 


Caté Modo 
“ANDALUZA” 





Cerveja 
“HANSEATICA" 


Chocolate 
“ANDALUZA” 


Cigarros 
“VEADO”r 











Cc an 


Perfumes e Saboes 





FRANCFZES “TRIBOLET” 
PARIS, 22 (4, 2) — No logo é 
de hontem em auteul! o Inter-| Radio : E 
nacional Tennis Club dr Ingla- COLONIAL 
terru derrotowy os frencezes scr pi dd dl 


forte contagem 


AGUARDAM O APPAULCIMEN- 
TO DE MARLENE EM IRAJES 
MASCIIINOS 


PARIS, d2 (4. Db.) — Os pari 


sterses avusrdose com ensrue ine 


toresse à tppare. mento do Mnr- 
lene Metrici em trajes mrecul- 
nos. esperando 5 seção dit po!t- 
Leia nesse cndo sensuctonst, O gr 
+ f cia et 








um jlnno de! 








NO CARLOS GOMES 


a a | A companhia Maria Mattos, de 
e um “caso” em que a policia | comedias 


lactor o 


e da qual é primeiro 
artista portuguez Alme- 
da, não inkis virá pare o Republl- 
cú, que vae pessar à cabaret, 

Entre e empresa Paschocl Se- 
groto e c empresario José Lourel- 


| To ficou nontem fechado o ne- 


goclo afim de que o elenco por- 
tuguez vá occupar o Carlos Go- 
mes. 

À companhia em questão, que 
deverá embarcar em Lisbon a 26 


do corrente, estriará  naquelle 
theatro à 14 de junho proximo. 
N . 
o Casino 


4 COMPANHIA PROCSPIO DA! 
HOJE A PRIMEIRA DE “FRUTO 
PRONTBIDO” 


Procopio upresente hoje, no Ca- 
siro, à comedia de Qduvaldo Vian- 
na que, representada em É. Pau- 
lo, revoluciciou a Ltechnica thes- 
trai, obtendo nínca um exito rt- 
tumbente, por tudo o que encor- 
ra de original e briihenta, no de- 
senvolvimento de um assumpto 
sempre pelnitanis e de interesse 
especinl pera senhoras e senhori- 
tas, E" "Fruto prohibido" que o 
autor de “Foitiço".., diviclu em 
prolego, uma pentomima, tez epi= 
Bodios e enllogo, Coniecdia cines 
metcgraphica, com ume successão 
repida ce quadros, “Fruto prohi- 
bido” é, como diz o autor, “ume 
comedia de honecos que se jui- 
gam gente, como multa gente que 
não passa de bonecos..." Odu- 
valdo decdica-a “ás mães fntellt- 
Bentes que têm Jilhas casadouras 
e às fllhas casadouras que não 
têm mães intelligentes", 

En de tudo na peca: um lindo 
guarda roupa, musica, pormeno- 
res que até hoje sô o cineme po- 
deria apresentar, "tollettes” ele- 
gantes, praças, sentimento, obser- 
vações psychologicas, dentro de 
um scenario de Angelo Lazary. 
Actuam na pecr tudos os elemen- 
tos da companhia, além de Déa 
Belva. 


BASTIDORES 


A ULTIMA SEMANA DE “RELA- 
NT" E VPESTA A! IMPRENSA 
“Kelani". se linda e pomposa 

opereta com que a Companhia 

Brúusileira de Grandes Especta- 

culos Musicrados inaugurou & 

temporada official de turismo do 
theatro João Caetano, está na 
sua ultima semana de renrescn- 
tações pois que se despediré do 
publico no proximo domingo, 
Grata à maneira gentil por que 
tota à imprensa se referiu ao seu 
emprehendimento c desejando 
festejar o gccordo he pouco assl- 
gnado entre a Associação Brasi- 

Jeira de Imprensa e o Syndicuto 

Fascista de Jornalistas, Ijrmanando 

Jornalistas brasileiros e italianos, 

a Empresa Vigglant dedica a se- 

gunda sessão de depois de ama- 

nhã, quinta-feira, à Imprensa brr= 


“-slloira, reservando lognres de hon= 


ra à directoria da A. B. I, no sr. 
embaixador ca Irlia e no repre- 
sentante no Brasil do 5, F,. d. 

Para emprestar maior brilho no 
espectaculo heverd, avós 1 repre- 
sentação de "Kelani" um “tim de 
festa! em que os artistas de com- 
panhia se farão applnudit era mu- 
meros de cento, dansa e decloama- 
cão. Os bilhetes para a Festa á 
Imprensa acham-se já à disposi- 
ção do publico, na bilheterie do 
João Ceertano. 

Hoje. àu horas do costume, 20 e 
22, mais cduns representações da 
encantadora opereta de Oduvaldo 
Vianna é Affonso Schmitt. Nico- 
lino Milano e Antonib Lago, 


UMA EXIBIÇÃO ESPECIAL DA 
"CANÇÃO BRASILEIRA", NO 
THEATRO RECREIO 
A noticia que hontem divulga- 
mos de que o empresario Pinto, 
no snbbado proximo, vae nifere- 
cer uma '“matinée" às crixnças 
das nosens escolas publicas, cau- 
sou e mais viva Impressão no €s- 
pírito publico. Empresario que 
olha o theatro pelo seu uspecto 
cultural, sem escravisar-se sômen- 
te nos lucros materines, o sr, Ma- 
noel Pirito revelia neese seu gesto 
um grande desprendimento e um 
grande Interessa pela divulgação 
dos nossos legitimos valores thea- 
trnes como “A canção brasileira”, 
e linda opereta que ha cincoel- 
ta e duas noltes se mentem tri- 
umphezlmente no cartuz do Re- 
ercio. A sessão especial de sab- 
Yado proximo, marenda para às 
18 horas, marcará, sem duvida, 
um acontecimento de grande al- 
anificação na vida dos pequenos 
estudantes cas nossas escolas, 
porque assistindo à linda opere- 
ta elles terão, no mesmo. tempo, 
duas horas de divertimento agra- 
dnvel e do cultura artistica, sen- 
tindo as emoções suavissimas da 
“Canção”, com todo o seu corte- 
jo de esplendores e toda a sua 
' fascinante parada de meravilhas. 


+ 

PEQUENO SAMBISTA PRODI- 

“co DO TREATRO CARLOS 
GOMES 

Na engraçada revistt que a 

“Companhia Luiz de Barros” nos 
, vem apresentando — escripta pot 
“Carlos Bittencourt e Nelson Abreu, 
| com musica de Lamartine Babo — 
| no thestro Curlos Gomes, q espe 
ictulor que compra a Eua locali- 
| dade muito tem que vêr e de que 
“se agradar, CA 
) Ha, em “Linda Morena”, bailes 

muvimentados e bonitos, muita 
piadu engraçeda e muita critica 
opportuna, além dos numeros fi- 
nos e, ainda, os de musica verda- 
deiramente brasileira, cantados por 

Zuiry Cavalecnti, 

Do ugrado insior do publico, po: 
réra, na peça do novo genero quo 
Luiz de Barros ncs apresenta, re- 
solta a actusção de Paulinia For 
res o “menino-prodigio”. 


A BELLA FESTA DE CORDIALI- 
DADE ARGENTINO-BRASILEIRA 


| Toe. DE JIOJE 4º NOITE. NO J056 
; CAETANO 

MALAS | A cidode nospeda uma das na 

as muiz iuscres da Republica 

Rua o Assembléa 39 — em A rmenti a ed conitimento, O dr 

“ o no Camíseiro Mulas de Sullo Roca, que percessa de San- 

cmão 78 18 M$ e 12300, Nas P STA mTeuda Horsa vale ni Eárd 

tas sara colleziaca q 68, 74 RETA Y atada] VOS 

LHS e Josmnh Verifiquem as Súito och a sorumdd nmiiRo pÃd 

| preços du nossa casa | Brasil, mora De TUA PRA t cnjte 


| 


! 


' 


HEATRO) 


DST UTISIIZCNIETETITSSENETETI E a SIVINTT TOSCO IATE 


no cornvão brasiteiro, todas as ha» 
menagens que lhe possamos preas 
tar. 

A Conpenhia Brrsileira de Gran 
des Esnectuculos Musicndos atso- 
rin-so jubilosamente & essas ho 
menagens e, essim, dedicou p se- 
gunda sessão de hoje do Jvão Cas 
tano ao hospedo insigne € sun bri 
lhante comitiva, reservando loga- 
res de honra para o exmo, sr. em- 
bnixador da Argentina e pessoal 
da embaixadr, nesim como para as 
Ritos autoridades brasileiras, es- 
peciulmente convidadas, E', pois, 
festiva a ultima sessão de “Kela- 
ni”, que será vepresentada, tom- 
bem, às 15 horas, em matinée é 
ás 20 horas, 


ALDA GARRIDO EM “SOLTEIRA ! 


E QUE NãO FICO/ 


Os estudiosos. das questões =o- 
ciacs têm fixado, em innumeras 
opportunidades os nevectos mais 
imprezstonantas e euggestivos du 
casamento. Mes até agora, he 
rospoito Ge todos os esforços fei- 
tos, não tinhamos tínda chegado 
a uma conciysão. E não sebemcs 
82 a marcha nupcial É mesmo nu- 
peiasl cu se é marcha funsbre. 
às chi porque é ind!spensavei 
ques cada um de vós vá assistir, 
no palco do “Eldorado”, o "sale 
neto” de Gestão Tojeiro, “Soitel- 
ra é que não fico!", unde a heroi- 
na, a indescríptivel d, Saturnl!- 
na, fixa justamente E“ vantagens 
e úuesvantnagens do matrimonio. 





arinha 





Pare tratar de ecssumpios ure 
gentes de nteresge moointavu 
uos trabalhadores do mer, estovq 
no douungo passado, em P.ir.po- 
Hs, comerencanao im o these 


uo Governo r.ov.sorio, um. co» | 


missuu Rr Feceração uus mgriti- 
mos. 

Lssi comni.ssão, composta rios 
EIS, JO Ué LAV.GUE, Uol "LOBa 
Fernanues, Iuunuci Guns Mia» 
nhuo, Je tuanto 4Tejuno, Jrouy- 
mo Caruoso e Orianco kRauics, 
to: mu.tu Lei Te-cDea Pov 0 dig 
00 GúVverio crovieCIiO, Go p.0- 
metccu s2 intercossl au inediavã- 
Dicuto pas UlcMS PD Nas 
G8 SOUçãO LO pure-tiv, prine pole 
mente à que se saca i. 10... O 
iDeciuto ué Previucdo.u Los Dice 
LtInus. Ineg5€ SsEUi.O, O Ur, (se- 
tuo Viigus AutoncUU Unca a To 
ieca COniniiisãO Que 4 BA «O cdi 
veunaer com q cosnei Poncalção 
cus, à quem Gus & Inuunden- 
cik GC Cuali-UNCar wu LExtiAçãO 
LOS JBrCiuOS, CU À Mol DIC- 
viciadas  DuSE.vei, us Pp ov-GUCaAs 
LONAÇAS ptiu EVelus Pe.a sEvdr 
fauer Os iUteteuaos GESuua DUIEHO- 
sé COrporucao US LADA TES, 


NOMEAÇÕES NO «L.TD 
BRASILEIRO 


Foram feitas us seguintes nos 
meações no D.n.rtimento qc Nes 
vegação do Lioyú vifioae.ros . 

immeçdiaio — Artaur Pio Gon 


&v mesmo tempo, ella prova que | calves, para o vapor “Aspirante 


não ha crise de mariios, 'Tudo 
depende apenas da cificiencia cos 


Nascimento”, 
Pratucante Ge plloto — José Fer- 


melos de conquista, Desde que as | nuntes, pariu vu “nugrete”, 


mulheres salbem arranjar uma 
apresentação convincente, os ho- 


Commandarte — Waldemar Lu- 
clio Pereira, para o “Aprante 


meiis apparecerão, Porque é uma | Nascimento", 


tilusão suppor que os fllhos de 
Acdão rareiam, 


contrario, sobrando. E d, Satur- 


nina mostra melos infalliveis de 8! 


imspirar paixões vulcanicas, 


Elles estão, pelo | Boiss.n, 


1º plloro — Hamlet Victor 
para o "Raul Sonies”., 
3º piloto — Luiz sen-n.cs da 
Iva, para o "Alcg. ct”, 

1º ploto — Caros Wilier Miller, 


“VENUS? INTITULA-SE O PRO- | para o “Aspirante Nascimento”, 


XIMO ESPECTACTLO DO JOÃO 


CAETANO 
Uma cpereia  viennense, 
um libreto empolgante e uma 


musilcu de leveza e encanto irre-| nio Fernandee 


sistivel, do maestro Stoltz, suc- 
cessor victorinso de Franz Lehar, 


— eis o espectaculo em preparo | go Secramento, 


no João Caetano, o melhor brin- 


de que a empresa podia fazer Ro | Antonio Ribeiro, 


nosso público, saudoso já das pare 
titurnas e praca dessas peças fel- 
tas para rir ec encantar. 


Conferente — Francisco ve Mo- 
raes Costa, pare o “Ann cal ,.e- 


com mevolu": Raymundo de M r..s da 


Costa, para o “Tocantins”, Anto- 
Berbosa, para O 
“Pedro 1”, 

2º machinista — Manoel 
pwe o 
(transforencia); 
para o 


Jose 
“Eyri- 


neus" Jorqum 


(transferencia), 
APPROVADO O REGIMENTO 1IN- 


“Venus”, que o sr, Matheus da TERNO DA DIRECT-RIA GERAL 


Fontourr traduziu e asffeitoou 4 
companhio do João Caetano, fa- 
cultr e Margarida Max, E estrel- 
in Testejuada e querida, Sylvio Viel- 
ra, 4 mais bella voz ue tenor dra- 
matico que possulmos e hMarccl 
Clrudio, o tenor sunavissimo, no- 
vas opportunidades pare empla 
colneita de applausos, assim como 
a Vera Leon!, Aristoteles Perna, 
Affonso Stuart, Balbina Milano é 
outros bons elementos da compa- 
nhta, assim como a Chinita Uli- 
mann, « bullarina sem par. 

“Venus” tera scenariosz de fmi= 
gualavel belleza o guarda Foups | 
brilhante, mantendo em plano; 
elevado os fúros já conquistaros . 
com “Kelanl”", pela Companhia 
Brasileira de Grandes  Esnecta- 
culos Muslendos. Sublrãá 4 scena 
impreterivelments torea-felrn, no, 
conservando-se é João Caetano 
fechado segunda-feira, para ulti- 
meção da Egrandioss montagem e 
u realização do ensalo geral, 


Os ESPECTACULOS DE “COME- 
ITA BRASILEIPA? VÃO SER 
MODITICADOS NO SEU 
PROGRAMMA 
“Comedia Brasileira”, que com 
tão justa sympathia vem reall- 
zando a série de espocincvios na 
tomnorada official do “Theatro 
Munlelnal. em vlrtudo dos econ- 


“certos Vilia Lohos. Orchestra Phl- 


| 


jarmontca «é Braliowsky, que se 
realizarão nos cdlas do terca quar- 
ta e snbbado, resolveu não dear 
espectreulo lote, reservando a it 
de “Historia de Carlitos", & en» 
gracudissimu peca de Henrique 
Pongett!, prra quinta-feira, 25 do 
corrento, em 3º récita de assigna- 


| ture. Apesar dos Inaistentes pe- 





! 


didos para mats uma récita de 
“Dindinha”, a peça que acaba de 
fezer o grande success do mo- 
mento, Jayme Costa, director de 
“Comedia Brasileira” sente não 
pocder attendel-os, porque falta- 
lhe o tempo para «q cumprimento 
das récitas de nssiguaturas que 
deverão estar 


MEDIAS NO MUNICIPAL 

Cada dia que passa, mator in- 
tercere so manifesta pela proxima 
temporada franceza de comedias 
do Municipal. A seslgnatura no» 
ecturna com a inclusão dor” movos 
pretendentes está Já quast com- 
pleta e a assignatura para as 
“malinées" que hoje se abre na 
bilheteria do theat"o, pelo nume- 
ro de encommendas jé recebidas, 
unnuncia-se como das mais bri- 
lhantes 2 registrar no historico do 
nosso primeiro theatro. 

Esso Interesse se justifica ple- 
namente pnla excelencia do elen- 
co organizado ecnmo pelo reperto- 
rio escolhido pare os espectaculos 
deste anno. 











DERMOL| 


REMBIIUO PARA COUDUOS NA 
CIPADE E NO SERTÃO 


Pars detesa da pelle q «a 
cida Já ninguem dispensa usar 
DERMOL para melhor curar: 
Ácido urico Frisiras Eczemus 
Herpes. Ferida velbeg Cen: 
eras Golpes Aordedaras El 
cadas venentsas E: 

Dn mennr ferimento púde vir 
a morte; maa DERMOL. poste 
n tempo, suiva sempre, 


Elengriageas 


Gonarrelas — Prostalitrs 
| Corrimbntuo 4 Influminações 





do orgidos  penMgrinarios 
qualquer cugch mestur calha 
só BLENO!L Seguro efficas 
Inofienssvo nOs dos sezoa 
Sem rival us qem esgulo Ver 
valas que espeeifins, 

| DE: (uigu UNE — Bio, 


terminadas até O 
meindo do proximo mez. 
COMPANHIA FRANCEZA DE CO- 


DA MARINHA MERCANTE 


O ministro da Marinha, por 2o- 
to de hontem, approvou o ngl- 
mento interno para aq Drectora 
Geral da Marinha Mercarnts, 


MOVIMENTO DE VAPORES 


"ABPIRANTE NASCIMENTO”! — Sie | 


hoje, às 10 horas, do armezem E, 
com dest'no ao Norte, case navio 
do Lloyd Brusileiro, Não rec:be 
CRrgas. 








Nevr 





Terca-feira, 23 de Maio de 1933 


“Uaa! + 


a — — maço e | 


Mercante 


A Federação dos Maritimos e 0 ckhetç 
| do Governo Provisorio 


“ANIBAL ETNEVOLO! 
destino ao Sul, tocando er; + 
os portos intarmed'arios, 


=“4hiy 


om 
pr 


emenhã, és 10 horas, do Erminza | 





E, esse navio do Liovd Brr=. 





“ITAPUHT — Esse nevis ad 
| Companhia Costera puts ve | 
com destino a Cabedailo, «css, | 
em Victoria, Fehla, Mace o e vu. 
cife. A eua parilda está trema 
, Cd 
ação &s 10 hores, 
| CPaINCIPESSA GiOvARNA! — Eus 
' paquete da “Ttalia-Consulter” vas | 


6u emenhe pelo nosso port 
pdesyno & Eurcpa. 
"BouTHERN Cross" — Pesenri é 
“7 do corrente peio nesic 
com destino e Buenos 4 ros 
paquete da Munson 8. S. Li. 
| CENTRO DOS RADIOTEILEGAS. 
| PHISTAS DA M*R'NHA 
MERCANTE 


Porto 





' 


Ne assembléa gere! extranraga do 
iria que realizou-se no scturso 9) 0) 


jmna séde do Cantro dos Redtcri-. 
'graphistas da Msr'nhe MM ron, 
'foi eleito o sr. Agenor G-rre= cr 


: Oliveira, rad'otelegro p'' sta 14 
classe, delegado ele'tor crquciia 
syndicato na Jormas estalbel, 


pelo decreto do Governo que 
titutu a representação de r! 
à proxima Corsiltuínte. O 
Agenor Gomes de Ol'vere é um 
dos elementos  trrdiconse- 
clusse dos rad'otelegrant rias =. 
rit'mos, encontrando-se no ex 
cio effecrvo da proiissão s 
do na froia do Lloyd Br 
ha mais de 10 annes, 


SYNDICATO DOS ENFERMEIROS 
SANITARIOS DA MARINKA+ 
MERCANTE 


Pecem-nos « publiuucão q 
guinte communicado: 

“De ordem do sr. prosiú 
corvido os associados a con 
cerem à grande assembléa 
extrrordinaria » real gar-se, q 
ta-feira, és horas do costuris, 
ra tratar de assumpt-s de 27 
Impertane'a social, (a,) 
tio dos Santos, secretario”, 


SYNDICATO DOS OFrICIAP+ 
MACHINISTAS DA MARINHA 
MERCANTE 
Fedem-nos É publicação de ca. 

guinta communicado: 

Da ordem do sr, prosidenie q 
| para cumprimento de quo deter. 
mina o decreto do Governo 7 
| vigorio, 9. 22.68% de 13 
| resto, convido a todos os so 
| desta Evndicato à comparos=ror 
| 
| 
| 
| 





Sês 







neo 


— Cuz 


o psseniblia peral à reajjzac-ss 
nocdia 23 às 18 horas, pura s cl. 
não do dolegado-eleltor à Azzeme 
blta que elegerá os represento 
tus fas clusses na Cunstltuint: 

Criar, presidente faz saber q toe 
fas, o interesco quo deverão tc 
inar os nssociados, nor esta res 
tuião que não podera ser trans 
ptorida 1º socretario; qJost 
Vieira, 








— ——— mm mem, 





algia 


A senhora Já sofreu alguma vez de nevral- 
gias? Como são martyrizantos essas picadas 
intensamente dolorosas e como fazem diminuir 
a vitalidade do organismo] 


A CAFIASPIRINA não tem rival para pôr fim 
a tass padecimentos. Faz passar rapidamente 
a dôr. Restabelece a energia e o bem estar. 
Pode ser fomada a qualquer momento, pols é 
absolutamente inoffensiver. 


E tambem excellente contraasdôresde cabeça, 
dentes e ouvidos, resfriados, enxaquecas, dúres 
rhoumaiicas, incommodos de senhoras. etc, 


Cafias 


remedio fofa de confianç 














Rua 1.º de Março 82. 


at Réis o Metro 2! 


REPARTE-SE, por este preco, as melhores 
áreas para cultura de laranja, perto de CAMPO 
GRANDE e q 1 hora da AVENIDA RIO BRANCO 
— (Imnibus. optimas estradas de rodagem, inclust- 
ve 4 GRANDE RIO-S, PAULO, agua nascente, bóas 
mattas — Pagamento em prestações a longo prazo 
desde 1008000 POR MEZ — Posse jimmediata, — 
Visitas de auto sem compromisso ou despesa, — 
— 1.º andar. 
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vma bella vetoria io 
eres sobre O Flo 
Ringnse 


POLO HESULTADO DES- 

st EMBATE — OS AMADO- 

: TO FLUMINENSE ABA- 

matr Os DO AMERICA 
PoR áx1 

4 Cchava, Ú 


ta 
load 


que- 
Campos 
ALONE) Uma prultidão 
eedoros, que uli foi pa- 
Cocal O pimeiro-encçon- 
rostento entre 25 qua- 
“4 do ptrotissicãaz' e de 
ccovês dos dois queridos 
e velhos Livaca. 


ae 
RAL 






ai esteve não pode 
* geaãy de eue se 
miou mel em virtude 
duo às vezes caiu 
abrandar depeis, 
trance pos dans» 
“ou o Cela co 









versando 
ens impraticavel --4» 
o qude nao se pôde as- 
- q boes jogadas, E" cla- 


aa 


. 
La 





Dar bas 


o que en, tios circumstancias 


haver teghnica, 
os jogadores ' cu 
amsterico mostraram um me- 
mor entendimento ente | as 
suzs jjnhas sendo muito de 
covar q modo iirme por aus 
“= conduziu toda = defesa 
cabra, que não fraquejou um 
n justanie  fzso, não quer 
“mer, porem, que todos os 
“utros componentes do qua- 
“io não se tivessem desempe- 





» podia 
anto, 






-“hado satisfactoriamente de 
sus furcçoes, pois que O 
qummtetto “tacante tanto €s- 


“ave cutivo que conseguiu Da- 


eta 


obiquilo. 
No teu do Alners 
demos salenter tros nomes, 
vie se cevaram  um' pouco 
nteia Go que os outros! Osca- 
nino, Midegardo 
rs quitos não destoaram ab- 
euutamento e n Isso se deve 
a brlhatta victoria de 3x0 
ame volu venabintar de modo 


eu 50 Do- 






q! v quadro Laubro 
eos IIsUUcessos anteriores. 

4» quedro do Piminense, 

cus podemos alzer o que 
cufregtoy sem destaliccimen- 
+) o poúesroso canjuneto ad- 
vereavio, Nao teve, porem, 
Dois alremutadores, - porque 
Leve gerauizo optimas | para 


aolias tirar partido, Sera a 
vhuva que sp terá deattribuir 
q insuccesso dos tricolores? 
QU facto, porem, é que elles 
bontem jogaram mesmo sem 
“enhance”, porque não pode- 
tios crer-que o quadro do Flu- 
minenso se deixo abater por 
um score assim tão esmagã- 
dor. Todo o team jogou mal, 
“nm Benedicio commandan- 
do q ataque nada fez. Com 


“DB- | instituição que elle 
efe “im feno cova qu pr ps 
nqar pos tres vêzes as rêdes | jvando-a a oceupar um lo- 


e Aymoré. ! coração dos 


[ar M. 


Sa 





=ero mae boy = us igio de 15353 


Dae andem name mma ve 


ERRTINTETIOO, E 
PRADOS ADI CRARANA-ALNEDEROADADEARREAEnNASA 


COSTUMES SOB MEDIDA. 


ema os sena meme am 


fa fa age ta aa 


— 1258000 






Alfaiataria Barra do Rio 





200 — RUA SETE SETEMBRO — 200 


A LIGA DE SPORTS DA MARINHA ENCERROU BRILHA: 
TEMENTE OS SEUS SENSACIONAES CAMPEONATOS DE 


NATAÇÃO, SAGRANDO-SE CAMPEÕES O GOURAÇADO 
“MINAS GERAES” E O SUBMARINO “HUMATA”, 
NA 1º E 2: DIVISÕES, RESPECTIVAMENTE 


Mão grado as desfavoraveis condições do tempo, 

| Manoel da Rocha Villar, da Escola Naval, conse- 
guiu melhorar o record brasileiro dos 100 metros 
| em nado livre 


A benemerito Lig 
da Marinha, 
impoz à sympathia e ao TE5S- 
peito dos sportistas brasilei- 
ros, quer pela probidade dos 
omens que a dirigem, como 


pela competencia de seus te- | 
chnicos e tambem pelo nota- | 


vel impulso que vem dando 


aos sports aquaticos, conquis-| 


tando pera a natação brasl- 
leira récords nacionaes e sul- 
americanos, está de parabens 
pelo absoluto exito de sua 
grande competição natatoria 
de -pnte-hontem, cujo trais- 
curso foi uma deslumbrante 
victoria e uma homenagem: à 
memoria do inovidavel capi- 


tão de corveia Jair de Albu- 
querque, porque attesta O 
progesso  extraordinario da 


fundou, 


var de preeminencia no con- 
certo sportivo de nossa terra, 

Jair de Albuquerque, esse 
honiem dynamico e exeador, 
ha de viver cternamente no 
sportistas patri- 
cada triumpho da L. 
lembrarã sempre a 
grandeza dos ideaes que ani- 
maram a actividade prodigio- 
daquella inaividualidade 
| extraordinario, que a bala de 
um louco vem de roubar ao 
nosso convivio, dair de Al- 
buquerque legou uma grande 
obra aos seus successores €| 
esta obra será cada vez mais 
engrandecida, porque à fren- 
te dos destinos da Liga se cn- 
contra tambem um homem de 
acção, de intelligencia fecun- 
da e de capacidade creadora 
— o capitão de corveta Atvila 


cios, & 


UMA EMOCIONANTE HOME- 
NAGEM A' MEMORIA DE 
JAIR DE ALBUQUERQUE 
Depois de aisputada a ter- 

ceira prova 


aquatica de domingo, o 1º te- 
nente medico dr. 


de Monteiro Aché. | 


Heriberto 


Benedicto na defesa tambem | Paiva, da Escula de Educação 


não toi feliz. Assim, pols, so 
se pode dizer com justeza 
ce: qu os jogadores tricolo- 


no at 


ros ainda não se conjugam no 
team ou ds jogadores por 
prorirem de regiões de  npã- 


drão qifferente da jogo, aln- 
“a não se adaptaram ao pa- 
urão à que devem atingir 0s 
iugadores do classe, 

O jugo de «emadores fTol 
“puito dispursão, no começo, 
nas logo se vertticou a supe- 
roridade dos tricolores, Jue 
não tiveram grande dificut- 
dedes em abater os america- 
mos por 4xl. Os qliadros es- 
tavam assim organizados: 

AMERICA — Lyrio; Ame- 
“ Ludovico;  Mosqueia, 
"aulo Reis e Decio;  Genti 
(depois  Allemão), Michel, 
Marcos, Arraga e Bynaldo, 

FLUMINENSE  -— Vevzo, 
“loiro q Mineirão; Neves, 
“Iraes e Frota; Sampaio De 
Mori, Amavry, Prego € 
sthnayr (depois Ary). 

Juiz: Guilherme Gomes. 

Os goals do Fluminense fo- 
vant É por Prego, 


tro 


feitos: dois 
-ondo um de penalty; e dois 
pr Amaury, sendo um auxi- 
«<do por Ludovico. O do 


dd Pp " 


APOSE 





s 
t 









LÍSCIO, BRUNO & Cia. 


| R. Visconde Rio Branco, 15-17 


RIO DE JANEIRO 





NTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 1 
Alugam-se por preços excepcionaes; 
2043: cmgal com banheiro, 2508. Agua corrente em todos os apnen- 
tus. estando incluidos nos preços luz, telephone, limpeza, servico £ 
café pela manhã, Excellentes Installações, 
Telephones: 2-9850 — 2-9859, 


RESTAURANTE BELLO HORIZONTE — R. Rinchuelo 134. 


Fornece um “menú" voriado ao preço fixo de 25500 por refeição. 
Hefeições “à la carte” 


' TRATAMENTO EXCELLENTE 








CAMA PATENTE 


Physica da Marinha, pronun- 
ciou, ao microphone da pis 
cina do Fluminense F. C, uma 
oração breve, poréni emocio- 
nante, repassada de sinceri- 
dade. Era um como que tu 
adeus da Liga de Sports qR 
Marinha e da Escola de Edu- 
cação Plhysica ao maliogrado 
cfficial. 

A numerosa assistencia que 
enchia as localidades da pis- 
cina. esteve, durante um ml- 
nuto, recolhiia ao mais com- 


PEDAL PELADAS DELA 
O ais dr dd dd da da ad 


naity). 

Com esta victoria, 
| minense se destacou do Ame- 
rica, passando para 2 ponia 
ca tabélla: 


pos em, campo os seguintes 
iugadores: 
AMERICA -—- Aymorê; Pen- 


raforte oc Hildegardo,  Zéze, 
Oscarino e Baby: Carola | 
Curto, Darcy, Juquia c Ro-| 
Mulc, 


FLUMINENSE — Cuiquito; 
Ernesto. e Nariz; Luciano, 
Brant e Ivan; Walter, Vicen- 


tiro; Benedicto, Sald e Che- 
Ra 





de e o 1 em 


Solteiros. 1508; casal, 


pelos menores preços, 











LISCIO, BRUNO. ca 
ZA Aa 
AMA-PATE 

E EEE 


raposa E voDo 
povaca vom OP CI 


RS PpTLo 


a de Sports, pleto silencio, ouvindo atten- 
entidade que se| tamente 


da competição | 


rem 1'23” 1/5; 2º logar, Daniel 
| america fel-o Mosquera - (de, 


o Plum 


O embate de prolissionaes | 









mM ESTA M 
o co ARc4 


10 miBanba 2H 


as phrases do dr, He- 
riberto Paiva. . 
As  pessimas condições 
| atmosphezicas impediram que 
so registrassen: tempos exce- 
pelonas. na grande compeil- 
cão aquatica de hontem. 
niem desse factor um outro 
nouve merecedor de  atten- 
cão os “eracks” da Marinha | 
não tiveram adversarios sut-, 
itiontemente energicos que, 
“Ss obrigassem a maiores estuz, 
cos. Dah: possivelmente, a! 
uusencia de maio! numero 
de records. 
4“ DIRECLORIA DA LIGA 
DE SPORTS DA MARINHA 
Compareceram, hontem, à 
piscina do Feuminense, os di- 
vectores da Liga de Sports da 
uarinha, sts. capitão de 
corvets Attila de Monte-ro 
Ache, presidente; capitão-te- 


cioli ds. Vasconcellos, vice- 
presidente; canitão tenente 
Lucio Martins Meira, secreta- 
ro; ecapitao tenente Pauio 
Martins Meitu, director cxe- 
uutivo e de sports maritimos, 
* tenente J. B. Serran, dire- 
Cor die sports terrestres. 


A ORGANIZAÇÃO DO 
CONCURSO 
E: digno de louvor o criterio 
adoptado pera Liga de Sports 
da Marinha na organização 
do seu consurso aquatico. Boa 
nrdem, rapidez de execução e 
optimo serviço de informa- 
coes à imprensa. 
RESULTADO GERAL DA 
COMPETIÇÃO 
pol este o resultado das prv- 
vas effectuadas: 
1º prova -— Aberta à Fede- 
ração des Escoteiros do Mar 


fes 50 metros — nado livre — 


» serie — 1” logar — Paulo 
Freire de Carvalho; 
-— (empatados) 
mittencour: e Paulo 
veira, Tempo: 40" 2d. 

“ prova — dberta aos Mo- 
nitores do Centro Militar de 
Lducação Paysira -—- 100 mes 
os — nado livre -— 1º Jogar, 
Fror! Amontea, em 1'19” 45; 
2* logar, Nestor Bezerra, em | 
121"; 3º logar, Adioli Sar. 
mnento. 

3 prova—aberta aos ciubs 
da Federação Brasileira de 
Sports Aquaticos — 100 me» 
vos nado de costas — no- 
viss.mos — 1º Jogar, Eduardo 
Moniz, do Fluminense R, O. 


2º logar 
Horacio 
de O. | 


— 








Funaro Baratu do C. R. Ica- 
sahy, em 124" 1/5; 3º loga”, 
qullherme Bengueur, do €C. 
R. Fiamengo, 

4º prova. — «uy pretros 
nago livre —- Praças - 2º di 
visão — 1º jogam Manoel da 
Rota Villar, da Fstola Na 
val, em 1'02“ 215, que é o no- 
vo record brasileiro; 2º logar, 
-Osmir Lima Cuarsva, Jo “Pa- 
tahvba”, em 115”, 3" .ogar, 
: Praucisco Calixto Bezerra, do 
“Humaytá” O interesse maior 
| residiu em se saber qual 0 
tempo que Villar seria cavaz 
ac marcar. O applaudido na- 
dador não decepcionou a Lor- 
cida por Isso que conquistou 
novo record brasileivo deste 
csneclalidade. 

5º” prova — 40) metros 
Iragr liyra — Praças — 1º dt- 
Ivisao — 1º logar Isaac dos 
“Santos Moraes, do “Minas G3- 
t1ces”, em 527' 2:5; 2º logar, 
“itão Amadeu da Conceição, 
| ds Corpo de Marinheiros Ni- 
| conges, em 5'50”: 3º logar, 
(iscar da silva Collares, du 
| corpo de Fuzileiros Navaes, 

6º prova — 50 metros . 
irado livre Infantis — 
| Aberta aos socios do Tijuca 
tennis Club — 1º logar, Ro- 
stito Fernandes, em 37” 1/3, 


-— 


-— 
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gm A a 


nente Altamir de Valle € É 


| mal, 3º logar, Mario Ludo'?. 


| Antonio Luiz 


14» logar, Fernando Pires Bot- | Fuzileiros Novaes. 
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4 LIGA CARIOCA DE FOOTBALL CONCEDEU HONTEM FILIAÇÃO AO FLAMENG 
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Em brilhante reacção, À 
Tasco da Gama conseglia 
empatou com O Bomsuc- 
cesso, depois de ter contra 
si 0 elevado score ne 3x0! 


A PARTIDA PRELIMINAR, EN- 
TRE AMADORES, FOL GANHA 
PELOS CRUZMALTINOS, POR 

TRES GUALS CONTRA UM 

Comquanto fosse mão o tem- 
po reinante, consideravel assis- 
tencia compareceu ao campo do 
Vasco, para assistir ao encontro. 
Apesar dos players não terem 
púupado energia, de terem mes- 
mo se empregado a fundo, a par- 
tida não foi boa. O Bomsuccesso 
apresentou um quadro cujo pon- 
to alto residiu na linha de fren- 
te. Seu “five” offensivo portou- 
se hem, destacando-se a acção 
proveitosa de Cecy e Gradim, 
que muito produziram. O primei- 
ro consolidou sua boa actuação, 
marcando dois bellos pontos. 
Serviu muito a Miro, soccorren- 
do a defesa sempre que lhe era 
vossivel. Na defesa destacou-se 
Raymundo, que produziu boas 
deiosas e Otto, que muito traba- 
hou. 

Tambem o Vasco teve uma hoa 
linha de frente. Feita a resalva 
de Bahia, que actuou mal, todos 
os outros produziram bastante. 
Orlando foi um ponta muito Ta- 
pido, fazendo uso da sua facil 
mobilidade c grande corrida, pa- 
ra proporcionar optimas situa- 
ções para os seus companhei- 
ros, Carioca estreou bem, pro- 
duzindo satisfactoriamente. 

A linha de halves, actuou re- 
gularmente, faltando entendi- 
mento entre o centro e as azas. 
A zata esteve boa e principal- 
mente firme. Lino formou com 
alia boa parelha. Rey, que 
nctuau durante grande parte do 
1º tempo, apesar de ter sido 
vencido por tres vezes, não ac- 
tuou mal, Todas as holas que O 
venceram foram dífiiceis, Qua- 
renta effectuou algumas boas 
defesas, No tempo final, pouco 
trabalho teve. 


Actuou a partida o sr. Loris 
Cordovil, cuja actuação não sa: 
tisfez. 

Altumas vezes, s. 8. foi rigo- 
rasissimo na marcação de fal- 
las. 


A PARTIDA PRELIMINAR 

Foi disputada pelos quadros 
amadores dos mesmos clubs, 
proporcionando à assistencia, q 
que a acompanhou com bastan-: 
te interesse, uma regular par- 
tida. 

Findo os oitenta minutos de 





os'pontos do 


praxe, venceu O Vasco por 3 
w 4, Os quadros foram estes: 

7 prova — Honra — Plo- 
minense *” C. — 100 mettas 


VASCO: 
Marques — Oswaldo e Tui- 
ca — Barata, Mamão e Mello 
Moreno (Eloy), Hamilton, 
aliredo, M. Matto e Nelson. 
BOMSUCCESSO: 

Jorge — Ady u Jayme — Al 
tinete, Danilo c Marcello — 
justino, Espiridião, Antonio, Jor- 
ge H e Pedro. 

Conquistaram 
Vasco: 

Hamilton (2) c Alfredo. 

O st, Waldemar Alves, foi 
— nado livre — Principiantes 
- Aberta nos clubs da Fede-| 
ração Brasileira de Spor's| 
Aquaticos — 1º Jogar,  Juão! 
Havelange, do Fluminense. | 
em VIZ” 1:5; 3º logar, Chry-! 
santo Teixeira. do Gragoata,, 
8' prova 100 metros 
tado de costas — Praças 
“* divisão — 1º logar, Beneve- 
nuto Martins Nunes, da Esco- 
'a Naval, em 119", 2º Jogar. 
Úsmiz Lima Campos, do “Pa- 
rahyba”. em 1'39"; 3º logar. 


juiz. 
PEAPELDEDLLIDOELLLLILDALLALDDDO 
DIPILDDLDLECDDLDLLDDINA PARADA 

Juão Corrêa de Medeiros, do 

“Eumavtã”, 

9,* prova — 200 rietros — 
Nado de peito — Praças --| 
1º divisão. 1º logar: João 
Simeão de Carvalho, do “São 
Pyulo”, em 3'07"4/5; 2.º logar: 
da Silva, à 
“São Paulo”, em 315” 3.º lo- 
gar: José Alves de Souza, do 
“Minas Geraes”, 

10.* prova — 100 metros — 
Nado livre — 1º divisão 
Praças. 1º logar: Munoel 
Lourenço da Silva. do “Minas 
Geraes”, em 1'08"1/5; 2.º lo- 
gar: Nilo Marques de Medel- | 
ros, do “Minas Geraes”, em 
109”; 3.º logar: Aimerindo da 
Silva Delgado, do Corpo de 
Parece ter 


= — 
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casa propria ? 


ENHUMA — dirá V. Excia.! Mas 
não pense que é difficil seu 
esposo comprar uma casa. Talvez 
a maior difficuldade para rea- 
fizar essa aspiração venha do 


bem que elle lhe consagra. 


Certamente 


não quer assumir o compromisso de pagar, 
annos a fio, o valor de uma casa propria, 
porque teme que venha a lhe deixar uma 
divida, que só o trabalho de chefe da 
familia permitte ir satisfazendo pouco 


a pouco. 


Que succederia a V. Excia. si, annos depois 
de fechado o contracto para a acquisição 
de uma casa, seu esposo lhe deixasse esse 
encargo? Como poderia V. Excia. pagar, 
todos os mezes, annos seguidos, as prestações 
devidas? Provavelmente teria de renunciar 
à idéa da casa propria, vendendo-a ou 
mesmo perdendo o dinheiro nella em- 


pregado. 


Afaste de seu marido o receio que vem 


difficultando seu sonho querido. 


Antes, 


estimule-ó a que o realize. Mas que pro- 
teja a obra iniciada com um seguro hy- 


pothecario. 


casa que V. Excia. comprar agora. 


Cedo ou tarde, será sua a 
Si por 


e ciigadi prá pi se (4 | q a a 


pe] 


scam rt o) 





E 


uma eventualidade lhe fal- 
tar seu esposo, antes de 
ter podido solver o com- 
promisso assumido, o seguro 
hypothecario virá em au- 
xilio de V. Excia., garan- 
tindo-lhe viver em seu 
proprio lar. 
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Name ns em asanto veememns mato 





mem ita pes raia 





Êta 2. mes a re a O pd Vi e a rd 


Cidade nam meremeno rn mia a maia em te 


pr ca a a 4 as 6 et ri 


Estado — es verersmncegera orem era ema res voos ron ama iocnigoriidiabiadoo pts sto ra 





Sul America 
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havido equivoco dos juizes do 
chegada, no que diz respeita 
à ordem de collocação de Ni» 
lo e Almerindo, 

11.º prova — 200 metros -, 
Nado livre Juniors 
Aberta aos cl.bs da Federy 
ção Brasileira do Sports 
Aquaticos. Esta prova foi 
disputada no final e teve o ser 
guinte desfecho: 1” logar 
João Havelange, em 2'38"1/3; 
vº logar: Helio Sales, em 
2'39”, ambos do Fluminense, 
3.º logar: Adherba! A, Seuna, 
do C. R. Flamengo. 

12º prova — Aberta à Fe- 
deração dos Escoteiros du 
Mar — 50 metros — Nado li- 
vre 3.º série, 1.º logar, 
Maurio Lima, em 35"; 2º lo- 
par: Nocl Santos; 3." Jogar. 
Renato Lima. 

13.º prova -—— 200 metros — 
Nado de peito — Praças — 
2.º divisão. 1.º logar; Antonto 
Lulz dos Santos. do “Santa 





— 


Catharina”, em 3'142]5, 2º 
logar; Antonio Borges dv 
Nascimento (Taco), da Esco- 


la Naval, em 3'15"; 3.º logar: 
Eugenio Alves da Sllva, do 
“Parahyba”. 


14,º prova — 200 metros — 
nado livre — Praças — 1º 
elvisão. 1.º logar: Isaac dos 
santos Moraes, do “Minas 
Geraes”", em 2'29"; 2.º logar 
Almerindo da Silva Delgado, 
do Corpo de Fuzileiros Na- 
vaes, em 2'45"1/5; 3.º logar: 
Antonio Ferreira dos Santos, 
do Corpo de Marinheiros Na- 
cionaes. 

15.º prova — 100 me 


clubs da Federação Brasilel- 
ro de Sports Aqualicos — No- 
vissimos. 1º logar: —Lucillo 
Haddock Lobo. em 1'10”, 2. 
logar: Jorge Fernandes, em 
111”. ambos do Fluminense; 
3º logar: Joaau'r: Gomes de 
Almeida, do Guanabara. 

16.º prova — 400 metros — 
Nado livre — Praças — 2º 
divisão. 1.º logar: Benevenu- 
to Martins Nunes, da Escoia 
Naval, em 5.43"; 2» logar: 






S 








tros — | 
Nado livre — Reservada aos! 
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Isaias Brito Soares, do “Sam: 
ta Catharina”, em 602"; 3º 
logar: João Leone, do “Paras 
hyba”. 

17º prova -— Honra — Tl 
juca Tennis Club — 100 me- 
tros — Nado livre — Qual 
quer classe — Reservada aos 
soctos do Tijuca Tennis Club, 
1º logar: Joaquim Paiva Soa- 
res, en 1'12"3,5; 2º logar” 
Carlos Evaristo, em 1'18"; 3º 
lugar: Aloyslo da Silva. 


13º prova — 100 metros — 
Nado de peito — Principian- 
tes — Reservada aos clubs 
gn Federação Brasileira de 
Sports Aquaticos, 1.” Jogar 
Moacyr Marques Mechado, do 
Cc. R. Flamengo, em 128”. 
record da classe; 2” Jogar: 
Pedro Avelino, do Gragoatã, 
em 1'28”; 9.º logar: Glauco 
A. Lessa, do Fluminense, 

19,º prova — 200 metros - 
Nado livre -— Praças — 24! 
cilvisão, 1.º Jogar: Manoel da | 
Rocha Villar, da Escola Na 
val, em 22445, 2.º logar: 
Abilio Polvearpo. em 3'0”, do 
“Parahyba”; 3.º logar: João 
mM. Nascimento, do “Santa 
Catharina”. 

20º prova — 100 metros — 
Nudo de costas — Praças — 
1º divisão — 1" logar, Nilo 
Marques de Medeiros, do “Mi- 
nas Geraes”", em 1'23º 2/5; 2º 
logar, José Goncalves da Fon- 
seca, do Corpo de Marinhel- 
ros Nacionnes, em 129", 3" 
logar, Pedro Nicacio da Silva, 
do “são Paulo”, 

91º prova — Revezamento 
de 3 x 100 metros — Turmas 
— O primeiro 
costas, o segundo em nado de 
peito e o terceiro em nado 
livre — Reservada aos mo- 
nitores do Centro Militar de 
Educação Physica — 1º logar, 


iturma “D”, casquette verme- 


lho: Mario Figueiredo. M. Bra- 
ga e G. Soares, em 5'28"; ” 
logar, turma “B”, casquette 
azul, em 549"; 3º logar, tur- 
ma “A”, casquette verde, 
22º prova — Honra — Te- 
Sports 








em nado de, 














Nado de peito — Seniors — 
Reservada sos clubs da F. 
S. A, — 1º logar, Oscar Dawes 
(Cocoróca), do O. R. Icara- 
hy, em 212”; 2º logar, Julto 
Havelange, do Fluminense. em 


| 342” 1/5; 3º logar, Moacyr 
Marques Machado, do Fla- 


mengo. Foi umy prova empol- 
gante. 

23º prova - Frevezamento 
4 x 200 metros — Nado livre 
— 2* divisão — Praças — 1º 
togur, turma da Escola Naval, 
formada por Severino Barbo- 
« de Amorim, Jovino Bar- 
ros, Manoel da, Rocha Villar 
e Benevenuto Martins Nunes, 
no tempo de 10'44” 2/5, 2 
logar, turma do “Santa Ca- 
tharina”, constituida por Pe- 
dro Xavier de Albuquerque, 
Isalas Brito Soares e João 
Corrêa de Medeiros, no tempo 
de 11'21”; 3º Jogar, turma do 
“Parahyba”; 4º logar, turma 
do “"Humaytá”. 

24” e ultima prova — Re- 
vezamento 4x200 metros 
Nado llvre — Praças — t 
divisão. 1.º logar; Turma do 
“Minas Ceraes”. formada por 
Severino Baptista de Moraes, 
Nilo Marques: de Medeiros 
Manoel Lourenço da Silva € 
Isaac dos Santos Moraes, no 
temno de 10'30"; 2.º Jogar. 
Turma do Corpo de Fuzilel- 
ros Navaes. constituida por 
Antonio Ferreira dos Santos 
A. Santos Silva, Alvaro Car- 
valho Motta e José Gonçalves 
Fonseca, no tempo de «cs... 
10'55"115; 3.º logar: Turma do 
Corpo de Marinheiros Nacio- 
naes. A turma do “São Pau- 
lo” fol desclassificada por ter 
um de seus nadadores nadede 
apenas 150 metros. 


Ve a + A a + + 


CASA LIBERA 


LIBERAL BERLINER & € 
Empresta dinheiro sobre Joias. 
Mercadorias e machinas de 
costura, 

RUA LUIZ ti CAMÕES 60 
Telephone: 2-82061 
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Aquaticos — 200 metros —| O) Moinho Inglez vencer 
go Torneio da Fabac—) 


Sul America foi o vices 


campeão 
O ground av Andarany &s 
Club foi o local do torneio in. 
tium da FABAC, cujos resul= 
tados foram os seguintes: 
1º jogo — Moinho Inglez 
| x Leopoldina 








venceu o Moinho Jugles, 
por 3 corrers x 0. 
2º jogo — Sul America w | 


Banco do Brasil 
Venceu o Sul America, pot 
1 goal e 3 corners x 5. 
3º jogo — Casas Pernambucia 
nas x Moinho Inglez 


Venceu o Moinho Iugicy 
por 1 x 0, 
4º jogo — America Fabril 


x Sul América 
Venceu o Sul America, por 


rogação. 
5º jogo -— Moinho Inglez 
x Sul America 
Venceu o Moinho Ingles, 
por 2 corners x 0, tornando-s 3 
assim o campeão do torne q 
seguido da equine do Sul 


O Serrano venceu o 


Canto do Rio por 3 x O 
Em Petropolis foi disputada 
uma partida entre o Serrano, 


club local, e o Canto do Ri», 
de Nietheroy. 

Depois de uma peleja equi» 
librada, q victoria 
Serrano, por 3 x O. 


coube cd 


ea e 


Cautelas da Calxa 
Economica 


Empresta o VALOR 
REAL 
Casa Gonthier 
45, Luiz de Camões, 43, € 
195, 7 de Setembro, 195 
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corrente, às 18 horas, para: | Prstten z Santos, 
gia Poriugal a 
RO GE 5 -=Fetra Sair manhã, dn 24, para ; cabia Los 
RANDE Domingo Bula, Necite, Nut, Ceara, : 
PELOTAS Maranhão, Para, santarem, Pao Antonina, 


Domingo Fintineo Glbias Ptavontiara « 


PORTO ALEGRE 2feira | Manaus Seo oa nde, 


drram 
Proxima sutiga * — “Ari Proxima 
Foquara” — 2 de Junho. [tantgu 
14 MartinellH - 4 
46.1 Fsprintes — As fu He 
“ N A, » H 
PESE Er raro Es 


AS chrmas nem Para serão 


Salda si — “Ary | baldocda no porto de Tlóm Pelotas o 
ER Porto cs vapor tu Amazon 
SI do cos J TEA, tiver ] Porto Megre 
Him Fri 29Gup Affonso Sílea — [el quai 
' PRAÇAS E FRETES tua Mereadorro 12 


Esebiiregaos a em 


MET MUS TVA TEU sarro ES PEITO O PE O 




















Oheigeçi, do Chesouro 3991) ' UCS VEM LS Oy a Pemlica 
Obrigações do Thesouro, (IUBUI., ce crcrcs va :OnASnnu RAE 
Obrinaçõos Ferroviarica, (uy Fm. cul gu va 1E00TEMHA 1500458 mytr 
EApolices Municipaca, 10%, tportc. coca cw va GERE 61 Sr 
*Apulicos Muntelpaes, I014, (port) sa ca cu ce va bia Ava Pinsnon 
UA aliens Municiuato Juli (BON dice biveo, s:8 (06) 8 BENSON) Liiéi ' 
| Avolives Municipais, ISO, (part) cega voos as 1605000 spent 
| Apolices Municipoes, 1941, (DOTIc)cs dose do no 1558000 rio 
póticos Municipnes, (Dec, 1.550) .. eu au co am oem 175% o 
Apolicos Municipaes, (Dec, 1,550) e seca nc as -——. ESNunO 
Anolicos Municipaes, (Tee, LOG) su gu ro va cs —— 2586 
Apolicos Munlcipaes, (Dec. LOPO Ls ars sá — Jets [ny 
4polives Municipres, Dec ODM) 4. ce cn us -— 1354 “! 
| Apolices Municipaes, (Dec. 2,007) .. «ecc ros Era 16eSni» 
| Apolices Municipnes, (Dee, 204) de suas ev vs IBUSDUD ido 
Apolicos Munlvipacs, (Dez, 2,030) ,. seca va ss a LASRuj 
Porto alegro, & tp o) SAO. a dengçe 42a$0U0 Te 
| Batropolia; Goo aii rosreia, aerea Tás agr ema 1908000 2ºot 
Minas Gerres, de 170005000, (rom), 3 Ch. cu cs TIOS000 ETA 
| ytinas Gerces, de L:000SU0O, fportih, GMT ve ra TAGS pasa 
Minas Geraes. du 1:0008600, Cgorto, 7 fr, sea alles is: 
“Unrigações de Mina DO. ceao os vio no cmiiass LQROSQIO Limas 
(Rio de Janeiro, de LODIN0O, À Gb. ici cr 100S00U 

[Ria da Jánelro, de SOURODN, SG, CPOX a cuiaa dsngona 

| BANCOS E COMPANHIAS 

|Ranço do Brasi! TORTO TIRA Ra E Liar tOUS0oU OA 

| HanGo Honvista ce culioaiva sales SO caia dE E - e su rt 
| Banco do Comletcia ., ces ce srar va vica 310004 ttegia 

| Benea DECRETO PR am elo Es or a e STR APURA amor 

| Barco Portupitér (mobis) csisa vergeso cuios REV E ato 
| Previdente.. LAN US e SN 2: 8008000 esnts fp 
[Companhin de Tecldos- America Fabril, 2. css 1705006 Lina 
VDancy des VATUTESRAS eo pis cuia jd arara toa do caA  LEDONSADO LB 
VESORNERO SINONIUPitho cas 1000! ave 007 Rec6 06 < OA 1205000 Imosin 
RECO DIA SANiar PIS ns] SINTER Eis rea a Dea 1905000 fetit 
[Sã INTORMAVOS E ncliga rrsalos csrico Do 6 oba 1308060 Salg) 
| Ducha dO NANtos; (RUN aoiua asligio Da oca BIA 

Docas do Santos, (port) .. ce si go coco saco 

LUTAR o og RE a JN GRE SR PR RR Sa 080 — 
Mercailo, Dtéto Gál ta sa GUAUS CNM BOTUM QUES ERNEST DES) 

| DEBENTURES 


PAZONLINAÇÃ rod Com: euices aimUtaaNais Ea EO Rai N nuZova 
DEPRENSENO INCRA ss cs vaio PASCAL SUIS aire 
Cotonificia Gnvea, .e ce ca emos vs 
Dovas de Santos... .. 


19901) 








Mostre E Blatgo.-s. qu co veswlso TOLDO SUE vi — ua 

Industrial Campistt, .s ao quais ce ho vg cu as sea 

Nova America, emo vol gota aesgarva cos JEQUIGOGI 

UNHAS APIONANEV O ao maias qUChaTas 45 SEIOS “ESA uia 
MANN TASEND CID aaliga sr qaslis sessao SD vê tsconpa E 
Fomprnhis Brahma salas qulis Bias os oco ee EU Na 
MOLCia PACO, pes pi ese RE fes Tao DAILSG 10s 
BESTCHÂNIO o Lis ivo oipreaio nlWcoB renato Lara OITO ESSA 2105 
DOURAR sro e RS O EG SRS CUSSOL 


STOCK EXCHANGE DE LONDRES 
LONDRES, 22, 


TITULOS BRASILDIROS 


! Fechamento - Comprador: 
| PEDERAES Foto Agtorh 
Paniding, d 4%. FE VEA CTN ES ESL Rs RS ir J2.15, 0 UM. 
Novo Tuntdina LOLA Som aav ou alice au dh 70. 0, [TAN ET 
Comvanado, ILIO, 4 Cos sale ué vo cs aaas But À qu 10 
Emprestimo da 1018, EK. ca vs ANS ata bi: O RU] MH 
ESTADUARE 

| District Pode, Davos. da smsáio ço súlbos da, O 1 O 
Rio do danctro, I0OG 7 eae ivo PIALeDeS SED. O PS. 
Balix, 19298, 5 to, 244 Me dwa pia vialram 0, O) mo TO 
[Pará 6% DES e SO ID. dd “30 


[o prTuLoSs DIVERSOS 


PAng. South Am, Pork Ltd. séria BD. 1 £ im] Ui. To RB he TuR 
Rank of Lonion é Sontk America, Ltd... MT. 0 E 
Brazilinoy Tenctiou Tich: & Power Go, Et! tó.ia EST 
Hraziltan Wuveent dg de fenance Ca. a... Do E. Pros 
Cables de Wiralods, Lido (PRO Shnreas Hi Fo 8 Mt. 19, 6 
Royal Muil Stegm Packet to, Ete.. ã te 0. u A CR 
Enperial Chemical Industrics, Ltd, ,. de Boda 84 
| Lecp. ituti, Cos Lt G 34 4% term, dels, Mis FS. 0. 0 PRO Q 
plans! Bea BEM (SAT Shared, .. pe do SI2. 6 
Rio de Janeiro Qity Empis CO Title ciciça a Are Do Leste & 
to Tlovy Mills & Grinaries, Ltd. .. ê Ditã. & Lab, 6 
São Pinlo Railway Go, Eid, .. o 2... e po. th, fo qu. O, d 
| Western Teleg. Co, Ltd. 4 G&, Deb, Stock. . Bu U.y 23.0, 1) 
TÍTULOS ESTRANGEIROS 
| mr da Guurra Tritemnie (o ly fã JUBTAST ts do 4) t?, dd 
| Consolidadas, À Mibfi== caldo qa SEO mio dad, 8 12. 32,6 
| (Coneluce na 12º pagina) 
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etoria, Cupipelino, Uutos, Buy: 
Avarajá o Ponedo, ruceberd: 
Presgorcato as dy horde, qurtis qe. 
Eau dplerior à ont porto úynio, 
uiv ic q 

TRATITE =. Saty do Ris Grande GENERAL CSORIO o Pura 
para Porta Alegre no sia St, às | hia, Las Polis, Lisboa, Vi 


! 
hevas | 
] 
| 
22 horus, | Beulogno q Muambiipo, reselimio 
À 
| 
| 


| pelle pura Tesjahy vo dia gl, às» 

Ho ITAQUERA — Saty de Jubitu- 
ba par Parennçuã go dig UM, du 
tt Hinpas, 


VEABERA — Sua de Ploriano- 
polis vara Imbituba po dia 91, de 
15 lorne, 


imbrtasom avé da hornz, vário 
pasa o interior até ass Uh, qu 
porta duplo é para q exterior, s 


NO NORTE 


ITATINGA — Saiu de Aracaju 
pura Bahia no dia 20, ag meto elit. 


ús d, 

HG PRINCESS ... Para Texo 
rito, Las Palmas, Lishoa, Vixe, 
à RA SR é Hontorao opere cobend 

HTAPAGE — Saiu de Mahia pa- red té FARRA reco! em 
ta Recife no din 20, dz 27 horas, De an ia da 

ITAPURA — Sniu de Maceió pre PRE O exterior até ás D, 


ra Bahia no dia MM, ds 18 horas CR oia çraa 


ITAIMBE — Saiu do Ceará pa- PRP PT 


REC VÇA eremeree 





ITANAGE — Chegou do Areis 
Bronca x Ceará no din 21, do 1h 
horas. 
NO PORTO 

Pepuby e Nuquicá. 

VAPORES ATRACADOS 
| Arm 
AUDI Gotas a AS O Vá 
ALMANZORA,, .. ar ovnio co dB 
CARL HOBPECK, o ensé da! & 
PLANDRIA. oca PA NY ao 3 
sa USORIO ua so Praça Mauá 
HERSCHEL o qeteciué si É : s 
HIG. PRINCESS, em goioe om MT Pp: PRORINA, TT AA 
FITAQUI (pares), tú Z 


0 +. am um 


PEPAPUL ss ss e E a MADRID 


LAGUNA .. 

LESSBLU . se om» 
MIRAFLORES (patos) 
NADIÁDE So ao ro 


— e ie 0 0 o me rm 
da ço ap 


e si pp 


DEUTSEMES 


LLOYD 


BREMEN 
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.. de cu Suehiro emo 10 de Junho 
pare: Bali. Madeira, Lichas 


Vigo é Rremeyy 


e» sa 4 3 
3 


= — 


.. te vo va 


+ ODEY' TH X. 51 VD ou A ' sy 
RENA o caliatio aerastoo ER MM] CAMA DEST 
PARANA eguramias soceasal CÊ í| S, Salvuda ss... & Junho 
SANTOS esa sc 6 | S. Nevada com, 29 Junho 
VENUS, cre aorão emanroo or STM cons cersro BA PRO 


Ss.) Servico rapido de cargueiros 
] BERENGAR — Esperado de 


CORREIOS .! miar O raca ia Ped 


Junho, 


temem ep me mem 


RAUL SONRES o ne 8 


sta repartição expadirá hoje | AGENTES GERAES: 


t 
| 

t 

jmialas pelos uigulntos asia 

E JTAPUNY . Para Victoria, Ba-|) HER, STOLT? & (9, 
phia Mucelo, Revite q Cabedelo, ! 

| recebendo inipressor nte ás 6 huú- AVENIDA RIO BRANCO 654 
| tua, cartas pura o interior e von Tel 4.6121 

| porte duplo ate ás 7. Culsa 0 Telegr Nordiocd 
| ASP. NASCIMENTO — Parra Vi- 

] eme mero — 

| 
| 
| 
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emp o amam as em 
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Cia. “SERRAS” 


Os Navegação é Gamingrote 


Rua Primeiro de Março 13º fo 


3 andar — Phoneo 4-37) 
VAPORES MODERNOS: 


SERRA AZUL SERP | 
| SERRA GRANDE SERRA NEGRA 





Mer PT dm A uidaçãs 


Frar párics pone doe curva n 
RT “Att A est 


o e ce e 1 - ms us mm nes tum 
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Terça-feira, 23 


isiloes de 


PE A dd DO dd dA nr rra 


Pe E 


HOJE HOJE 
Terca-feira, 23 de Maio 
de 1933 


Ao Mito DIA 


LEILÃO 
DE 
*annores 


Françisço de Agular & 5 
cut UIT DE CAMÕES, 36 


importante leilão 
DE 
RICAS E VALIOSAS 


JOIAS 


nt OURO E PLATINA 


nnIlnantes suphuras esmeral- 

cas qurolus e dutros ricos unnels, 

puleviros. pares de bichas, hurret- 
ta entirntite, hruches, cte. 


r. Salgado 


gncriptario à rum Republica do 
10. sobrado. Telephonlo 


ssa + 
Poty | 
"1 


WEVIPAMENTE AUTORIZADO 


VENDERÁ EM LEILÃO 
HOJE 


Força-feira, 23 de Maio 
de 1933 


10 MEIO DIA 


AUA LUIZ DE CAMÕES, 36 


*odus as jolts acima menciona - 
vas, pertencentes & cautelas já 
mnetdas e nho resgatadas, poden- 
+ às senhores mutuarios resgo- 
cny-09 ou reforma!-as até à nora 

do jeitão. 


CATALOGO 


s s97780 1 par de botões de 
vuro baixo, pesando 
3 grammas. 

à relogio de metal 

Prevoto 

| alfinete e 1 anel 

de ouro com | pe- 

dra, 3 brilhantes º 

* diamnntes. 

1 anel de ouro com 

| pedra e 2 neque- 

mos brilhantes pe- 
elo & gramas» 

»enilar e L crua de 

curso COM  uedras; 

posto 2 VZ grs. 

e suTuos | alliança e * col 

jar do ouro, pesan- 
do cs grammas, 

SO SUTN0O | anel de uuro e 
plutina com bri- 
Wantos, pesavido 6 
grammis. 

stursat 4 unel de 








à AMITEL 


CO ANTEDA 


vo ATE! 


4 ouro bai- 
xo, comi pedra, pe- 
enndo 4 grammas: 

1 sUJ046 | nnel de duro € 

platina com | pe- 
dra, 2? brilhantes e 
diamantes, pesando 
2 grammas e | re 
Togio do ouro baixo 
defeitnuso. 

s0TosA | cigurrciva de me- 

+51], com inseripção. 

“4 407977 15 colheres diversas, 
2 garfos e 1 concha 
de pruta e 18 facas 
com cabos de ditas 

1 498689 | anel de ouro com 
1 pedra nzul e bri- 
Ihantes. 

Wi 490216 1 par de bichas de 
ouro com 2 pedras 
vermelhas e 4 bri- 
Jantes. 

te 47I7ED 1 une 


ouro & 

platina com  pu- 
quenqs brilhantes 

pesando 4 gramas. 

vo s77509 1 cgrrente de couro 
o plutina, 1 aline 


43 


E] 
d+ 


de 


de dito com disman- 
“es, | per de bicitas 
de oura com 4 bri- 
Jhuntes, 2 botões 
com 2 brilhantes e | 
par de botões de 
esto, pesando tudo 
25 grunmas 

or gosdoy 1 brovie de couro 
com 1 pedra verde 
e krilhuntes, pesan- 
do b grammas, 

23 498046 ) 
eum 
pulso 

cusnes 4 collar de curo pe- 


ouro 
para 


relogio de 
defeito, 


suando 
nas, 
“. 


& su granm- 

0d medatha de ouro 

com platina e dias 

mantes, faltando 1 

dito, vesundo 4 1:2 
runas 

+ Jusuno | guntda-chuve com 


Po aut) 
[e 


custão uv cura com 

dojeito, para senhas 

ru 
24 4UB0GS 1 de uuro 
Je u bilates, 
pesado di Wrs 
Esultar portiio cor 
Po smisbaline ade ouro, 
pesando 2 2 ziam- 


Nua 


curietia 
Lentas 


proLte de auro 

cols sosquetão. de 

vital, geundo SE 

cinta» * l reln- 

u do arata Omega. 

Ponmnslo ouros a 
aa ue! tal 


de Maio de 1933 





2 brilhantes, pesan- 
du 6 grammas. 

1 corrente de ouro, 
pesando 4 grummas 
e 1 veogio de ouro 
Omega, defoitugso e 
parado, para senho- 
rã. 

1 anel de ouro com 
1 pedra. 

1 alfinete de ouro 
com à vrilhante. 

1 relogiu de nivkel 
Omega : 1 chatelai- 
ne de meta] 


31 498104 


82 498138 
q 408146 
34 498167 


35 498189 1 relogio de prata 
com defeito. 
36 498297 1 relogio de metal 


Vulcain 

1 collar e 1 medalha 
de ouro com 1 na- 
dra, pesando 5 1i2 
grammas. 
+ alfinete de couro 
com 1 pedra e 1 par 
de bichas de ouro e 
prala com pedras, 
faltando diversas, 
pesando 7 gramas. 
1 ane! de ouro com 
1 pedra e 2 diaman- 
tes, 1 uito de ouro 
baixo com 1 corál e 
diamantes, pesando 
5 grammas e 1 rê- 
logio uº ouro para- 
do, para pulso. 

1 covrerte de ouro 
pesando 19 grs. e 
1 relogio da dito 
com iniciaes. 


87 493254 


aR 498271 


89 498275 


40 áBU4ES 


4i 498284 1 relogio de metal 
Standard. 
42 498945 1 collar de ouro pe- 


sando 3 grammas. 

| par de bichas de 

ouro com pedras. 

1 corrente de couro, 

pesando 7 grammas. 

1 fivalla de ouro pe- 

sando 2 grammas. 

t relogio de prata 

defeituoso, 

1 relogio da nickel 

Omega com defeito. 

4 anel de ouro com 

t pedra azul e dia- 

mante, faltando 41, 

e 1 anel de auro 

baixo 2 prata com 

pedras, faltando di- 

versas, pesando 

grammas e 1 lani- 
seira de metal. 

1 par de bichas, 1 

anel e 2 alfinetes 

zom pedras, vermes 

lhus e brilhante e À 

anel com 1 pedra 

vermelha e diaman- 
tes, tudo de ovro, 
pesando 18 grs, 

BL 498420 ) broche de couro 
cum | prilhaste, pe- 
santo 4 12 gram- 
mas . 

BS ASA) DU relogio de prata 

pera piuso. 

| corrente da couro, 

pesando 18 grs. 

au5445 ? alianças de ouro, 
pesando 4 grammas. 

AvE462 1 relogo de nickel 
Cyma. 
1 collaz e t medalha 
de ouro e 1 ulliança 
de ouro baixo, fal- 
tundo a pedra, pe- 
gando S 12 gram- 
mas, 

t collar ve ouro, pe- 

sando + 12 grs, 

SK 498589 1 anel de auro com 


43 498355 
d4 498358 
46 498364 
47 498370 
as 498976 


49 498422 


DO 498338 


quss4d 


3 498409 


57 408572 









83 


sá 
85 
86 


ao 


100 


101 


102 


105 


104 


105 


1 pequeno brilhante | sng 


22 peirae. 

59 408639 1 relugio de metal 
Omega defeiluoca e 
1 corrente funtasia. 

50 498504 1 anel de ouro com 
1 pedia vermelha 
cireutada de brilhan- 
Les. 


61 408602 L anel de ouro com 
1 pedra, pesando % 
“runmas. 

62 445608 1 par de botões de 
ouro vom pedras. 

6 408670 1 corvente de auro 
partida, pesando 
& 12 gramas, 

64 
pesando 3 grmmas. 

oo dus6aL 1 par de bichas de 
ouro, oesando 3 12 
grammas. 

66 498688 | par de bichas de 
ouro cum 2 corges & 
diaman'es. 

67 408796 1 anel de ouro com 
1 pedra vermelha + 
2 brilhentes, pesaa- 
do 5 L2 grannues. 

68 408777 1 anel de quo com T 
4 brilhante, 

69 AGB7RI 1 anel de ouro bat 
xo com E beilhanhe, 
faltundo “2 quiras. 
pesando à VZ grs. 

"O 498822 1 anel de ouro e pla- 
tina com | pedes 
azul e diamantes é 
1 pur ae bichas com 
anix, 2 brihunten, 
perolas miudas & 
diamintos 

71 403786 | ulliança do our 
pesando 2 gramas, 

2 4usg0s 7 vulogio de ouro 
com 4 Lampo de via 
tal, pars senhora. 

7 402317 À broche, L anrc!, ! 
abliaoçãa, Lo medalhas 
mucda 2 2 alfinete 
com | telihante, tu- 
do dz caro nesando 
2j eracimas € 1 re- 
Jogir | auro com 
pedras, navio, nara 
senhora 

ma 408sts 1 velogiv de ouro 
com nos, Ome 
eu, del peu, pá | 

voe ra 


7 afissdy do | ou 


“+. 
o AS 


YB678 1 aliança de 


07 


i 
TOR 
1 

t 
tm 
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q 
J0 
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1 
ta 
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2 
Wa 
Hj 
HG 
118 
LtS 


128 


121 
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ANRITO 
408882 


498862 


498884 


408886 
498017 


408949 
498966 
498975 


4BATR5 


4592869 


459970 


498017 


3 412545 


494405 
404523 
AD4624 


494653 


4NG4HO 


4MATHO 


404670 


4SNOS 


499032 


AGIORO 


409072 


ANDUTA 


499018 


SU0M0ST7 


490116 


AMEI 
490260 


400707 


MIA 


200215 


499257 


AMZ 
ANGRA 


409302 


na8304 


n II 


AVO3IS 


Sms 


2 4s0mA 


mts Dq Li 











ouro, nesando 14 
grammas. 

1 corrente de ouro, 
pesando " grummas. 
1 niliança de ouro, 
pesando º 112 grs. 
1 anel ts ouro com 
1 brilhante e 1 dito, 
vom 4 bvrilhantos e 
diamantes, faltando 
2 ditoz, nesando d 
grammas 

1 distinctivc e 1 par 
de botões Faltando 
as pedras tudo da 
ouro, ptesendo 16 
prammas 

1 monogramma de 
vuro, pesundo 6 grs. 
1 anel de ouro baixo 
com 1 pedra e 2 dia- 
mantes, nesando; 
& 1/2 grammas. 

1 relogso de metal 

con pulseira. 

1 anel de ouro, pe- 

sando 7 grammas. | 
1 par ae bichas de 

ouro cam 2 brilhan- 

tes. | 
1 par de bichas de 
outo com 2 brilhan- 
tes, 

1 anel de our; com 
brilhantes. | 
1 anel de ouro com, 
& brilhantes, pasan- 
do 7 grammas. 

1 cordão de ouro 
beixo, pesando 29 
grammaus. 

1 collar 4 1 medalha 
de ouro tom esmal- 
te, pesundo tudo 8 
grammas 

2 nneis le ouro com 
d brilhantes e 2 pe- 
dras, pesando 4 gts. 
1 alliunça e 2 me- 
talhas de ouro, pe- 
sando 4 grammas. 

1 anel de ouro com 
1 pedra e 2 brilhan- 
tes, 

1 corrente de ouro 
baixo, pesando 14 
gramivas e 1 relo- 
gin de prata Para- 
ron. defeituoso. 

1 par de botões, 1 
alfinete, 1 dito com 
pedras, mesando ta- 
do 13 12 grammas 
e 2 relogios, para 
pulso defeituosos, 
parados, tudo de 
nuro. 

Y anel de ouro e 
platina com ) pedra 
ami e hiilhantes. 

1 broche e 2 aneis 
de ouro e platina 
com à pedras azues, 
brilhantes e diaman- 
tes. prsavdo tudo 16 








grammas 
Tt alfinete da auro 
com 2 brilhantes. 


t par de bichas de 
quro com 2 brilhan- 
tos, 


1 anel de ouro com 
1 brilhante. 
1 collar, alliança e 
1 par de hichas o | 
medalha, faltando a 
pera, “udo de ouro, 
pesando 14 grs. 
1 anel de ovro com 
2 brilhantes e Lalito 
de cura e platina 
com 1 puvola japo- 
neza o lrilhantea. 
Dalfingta do vuro e 
platina cem Do bri- 
lhante e 2 diaman- 
toy, 
1 velogio de metal 
Omega e 1 corvente 
de dito, 
1 aliança de ouro, 
pesando 2 grammas. 
4 nlfinete de ouro 
com | brilhante, 2 
pedras « diamantes. 
| anel de ouro & 
platina com brilhan- 
tos, 
T anel de ouro bai- 
xo, 1 collar e 1 co- 
ração ne ouro com 
pedras, posando 12 
grnumas, 
LV anel de ouro com 
2 holhantes, 
T terço de quro, pe- 
sando 4 grammas. 
1 alliança | par de 
bichas nr 2 aneis 
com peuras, faltan- 
do 1, tedo de nuro 
baixo, qesando 6 
gramiias. 
TP allianen e 3 anel 
de quro baixo, pe- 
sando 4 12 grs. 
E anllincte de ouro e 
prata com brilhan- 
tez 
1 corrente e | me- 
dalha de ouso com 
1 pedra, faltando | 
dita, pesando K grs. | 
7 relogio de prata 
Omega cofeituoso e 
1 chatela;pe do me- 
tal com setros, 
1 unel qe Juro € 
platina com | pedra 
escura cireulada de 
brilhantes 
à guneita-chuva ! 
castão le ouru | 
so el usugala 
ouro, | 


vom 
has- 
com 
castav do de- 
feilunsos 

palligsea de ouro 
baixo pesando d grs. 


“par de niehas com 
petras, * par de bo 
es cm po eme! parti 
de, Sua di ouro, 
1] 4 (raras. 

no topete atas 


H Fiel 







126 
127 


128 


120 


[130 499576 


“Mm 


132 
138 


134 


135 


139 
140 


141 


151 


152 


1h0 49NR05 


165 SNDRZR 


164 499846 


NO 401510 


171 100420 


2 499524 


5 490572 


2 ANTA 


com pahas e dia- 
mantes nara senho- 
Ta. 

1 velogic de ouro. 
1 relogio de nickel 
Longincs e 1 vorren- 
te le ouro 8 ouro 
pranco  resendo 7 
pgrammas- 

1 anel à= ouro com 
1 mocla pesando 6 
grommas 

% collnves 1 pulsei- 
va, 3 medalhas, 1 
dita com pedras, tu- 
do de ouro, 2 meda- 
lhas de curo e es- 
malte e 1 figa pre- 
ta, pesando tudo 20 
rrammas. 283 
1 anel de vuro € 
platina cem brilhan- 
tes e diamantes, per 
sando 2 12 gram- 
mas. | 

1 bengala comi cas-. 186 
tão de ouro com de- ! 
teito, | 187 
1 alliança de ouro, 
pesando 8 grammas. | 
1 relogio de óuro, 
para pulso (para- 
do). ; 

1 alhanço da ouro, 
pesando 7 grammas. 
1 botão de ouro com | 


490300 
400901 


178 


179 
4OQ4LO 
180 


499411 


184 
185 
499414 


a99420 


490421 188 


dag4ZI 
389 
499428 
3 brilhantes e pa- 
dras. 
499431 1 rolugio de metal | 190 
Omega com defeito, 
1 brocko dz ouro 
com 3 diamantes, 
faltando 1 pedra pe- 
sando 5 gvramimas. 
1 alfinete. 1 anel e 
1 par de bichas da 
ouro com onix e pe- 
dras, pesando 4 grs. 
499807 1 pulsara de ouro 
pesando 7 grummas. 
1 anel de quro e 
platina com 3 bri- 
lhantes, 
1 broche de ouro] ' 
com 1 pedra, pesan- 
do 7 qrammas, 
1 botão de ouro de- 
feituoso vom 1 bri- 
Thante 
1 relosio-pulseira de 
ouro, nefeitunso. 
1 collar de cara pe- 
sando 6 [2 era. 
t colar «é 1 meda- 
lia de ouro, nesan- 
do 3 12 graumas. 
1 allianco de curo. 
1 relogio dv curo 
com detoito. para 
pulso. 
1 pedaço de brecha de 
ouro cam 2 brilhan- 
tes, 
1 par de bichas de 
ouvo e prata, defei-: 
tugso com brilhan- 
tes o diamantes, 
1 anel de ouro, fal. |? 
tando a pedra, pe | 
sando 6 grammas. 
400650 1 alfinete de o | 
com 1 orilhante e 1 204 
perola | 
1 velog:o Omaga de 205 
prata defeituoso, | 
499689 1 alfinete com 2 
brilhantes e 1 ane) 
com à Imlharte e 2 
pedras, “udo de ouro, ou7 
pesando 4 gramas. | ESA 
1 anel de ouro com 208 
1 pedra e 2 orilhan- | é 
tes, pestudo 7 grs. 
E anel de ouro com 
1 pedro e 2 brilhan- 
tes, | to 
1 broche e 1 allian- | 
ca de ouro pesando 210 
4 1/2 grammas, nã 
1 anel de ouro bai- 
xo ec platina com 11 
brilhantes, nesando |“ 
8 1]2 gramas, 9 
1 velogio de metal 
Movado. 
Lreluzio de ouro 


4080 ' 


499504 


409763 


499614 


499532 
196 
499561 


198 
149 


ANNTB 
499508 


ra 


00 
499612 








499620 





“90653 


490670 
£00 


499690 


400704 


490720 


499722 





499755 





DIARIO DE NOTICIAS 


490508 


406865 
bo0275 


499848 
AQUBL) 


499867 
490STI 
490020 
499935 
499997 


499052 


490982 


500034 
490986 


AUGBRY 
409992 


500015 
500020 
BODO44 


500072 
500082 


445858 
BOGHOS 
500101 
500102 
BU0LOS 


500107 
500117 


500125 
BUOI26 
600133 
Bogas 


B90154 
bOO LH 


21ã oO 


Omega para pulso. | 1d 
Lcorrancy e 1 figa 
de our, pesando 7 
gramas. 

Tt relogio de nickel 
Chromo, para pulso, 
| pulsaira de quro, 
1 par de bichas de 
edito com 4 brilhan- 
tes, pesardo tudo 5 
srammes e l relo- | 
gio ie curo, com de- | £I5 
feito, pura pulso. 

1 rele de prata 


199769 





AGATTT 214 


400809 


t 





Cyma, prado. Ro 
167 409808 1 velógio de prata 

Omega | 

1 anel de ouro com ! 

1 pedra vermelha e 217 

2 brilhantes, pesan- 

do 9 gramimas. 

vaso de prata com , 218 

fundo de madeira e 

1 dito, falando o 

fundo. q! 

| ancl de platina 

com vrilhastes, 1,220 


anel de «bro com 1 
pedra azu! e bri-| 221 
lhantes, taltando 1 
dito, | alfinete com 
+ perola innuncra e 
brilhantes. 1 par de | 
bichas de vuto € 
platina com brilhan- ' 
tes, 1 nlfinste e 1 
broche de dito com | 
1 perota, brilhantes | 
e diamantes, faltan-. 
do 1, pesando tudo 
S4 guinimas. 225 
* chatelaines e & 
berioques de vuro e 
Pomesaha de auro 
Pago com) renbar- 
7 Us grs 


o dt 


223 
E2l 


) «unia 
“ls H 
tudo, 


11º pata 


paiva, 


RV) ER 


EUR 


900197 


b00199 


d00226 


b002h4 


4 500256 


499836 


500269 


500326 
500436 
DOQ44A 


500157 


DO04TO 


e amem e mm 


com 1 pelra esenra, 
brilhantes e 1 dia- 
mante. 

1 anel de ouro com 
1 brilnante e 4 re- 
Togio de uuro, defei- 


tuoso : parado, pa- 
ra pulku 

1 relogio de ouro 
defeituoso. 


1 par de bichas de 
ouro som 2 pedras 
vermelhas e bm 
lhantos. 

1 relogio de prata 
Omega, "um Jtfeito. 


t alliança de ouro | 


baixo parando 6 1,2 
gramiias 


1 alliançu de ouro 


| 
| 


pesando 7 grammas. | 


1 alliança le ouro 
baixo pesando 5 grs: 
1 anel de ouro pe- 
sando 13 grammas. 
1 relogio de metal 
Metoda 

ft anel de ouro com 
1 pedra pesando 
3 1/2 grammas. 

2 pares ne bichas de 
ouro com 4 prilhau- 
tes e pedras. pesan- 
do 5 1/2 grammas: 
1 anel de vuro & 
ouro oranco com 1 
pedra, pesando 6 
gramas. 

1 par de bichas de 
ouro com 2 pedras 
vermelhas, Srilhan- 
tes e 2 diamantes, 
faltando 2 brilhan- 
tes. 
1 par de bichas de 
ouro com pelras ne- 
sando & grarmas. 
1 anel de ouro, pe- 
sando à gramas. 
1 anel e 1 Druche de 
ouro vom peúras di- 
vorsas, faltando 1 
dita, pesendo 6 1/2 
grammas, 

? alliançãs e 1 ber- 
loque de ouro hbai- 
xo, pesando 3 gra. 
1 anel de ouro bai- 
xo, cor esmalte, 
pesando 10 grs. 
1 medalLa da ouro 
com 8 vrihantes pe- 
sando à grammas. 
2 pequenos brilhan- 
tes solteu 
1 guarda-chuva com 
castão ue ouro, de- 
fertuoso 

2 pares de bichas e 
1 alimete de curo 
com brilhen're. 

E corar de ouro 
baixo, pesangiu 6 1/2 
gramntes 

1 botã) de vuuro e 
pletina com 1 bri- 
lhante. 

| albança de vuro 
pesando 2 12 grs. 
e 1 relogio de pra- 
ta defeituoso. 

1 relogio da nickel 
Omega. 

1 relygo de ouro 
Zenith, para pulso. 
1 anel de onvo com 
1 petra vermelha 
circulada de bri- 
lhantes, 

1 velogro de metal e 
1 chatemine de dito. 
Lt anel de ouro e 
platina com 1 pedra, 
9 brilnantes e dia- 
mantos, 

1 broche de ouro 
com bedras, pesan- 
do 4 grammas. 

1 anel de vuro e 
platina com brilhan- 
tes pesando 7 gre. 
1 relogio de metal 
Longines. 

1 aliincue de quro & 
platina com 1 bri- 
lhante 


1 pequeno 
de ouso o 1 relogio 
de matal, defeituo- 
sos e parados, 

1 par de ariolas, 1 
coração com 4 bri- 
lhante, 1 prendedor 
com 4 Spustead 
tudo de ouro e | ma- 
dulha «de csmalte, 
pesando tudo 6 gra. 
1 allisvça e 1 botão 
de ouro, pesando tu- 
do 6 grammir, 

LU anel de ouro e 
platina com 2 peilra 
vermelha creulada 
de diamantes, 

1 relogio do prata 
e 1 corrente [unta- 
sia, 

1 corrente, 2 botões 
e 1 anel de vuro pe: 
sando '+8 prammas. 
1 relogio de nickol 
Omega com defeito, 
1 anel d- ouro brun- 
co com ! brilhante. 
1 alfincte de ouro 
com | brilhunte e 1 
pedra, 

1 velugio de metal 
Levis, para pulso. 
1 alliança de ouro 
baixo pe-ando 4 grs. 
1 pedaço de cellar e 
º aneis de ouro tom 
pedras, lultando di- 
versus, peseundo S 
gramolus. 

à alfança de ouro 
pesando  grammas. 
Valliarça de ouro é 
| dita a ouro bai. 
“o pustelo « grs. 

Posllhanen,o Do ane 


relogio 


com 1 brilhante, 1 
per de vehue com 
ara neitim, 
Pulido dito 


cota 
Ira ultand | 


| 










a FE e e “e 


ce e — sa — 











mantes com Lraves- 
suo de jerro, tudo 
de onto, pesando 20 
grammas, 

1 rologio de metal 
Elgim 

1 anel de ouro com 
onix o 1 pedra. 


228 600503 


229 


500517 


230 600575 1 anci de vuuro e 
platina com 8 bri- 
lhantes. 


931 500520 1 pulseyra de ouro 
com estrunlte, pesan- 
do 4 1/2 granmas. 
1 corrente, 1 botão, 
1 alincte é 1 anel 
com t brilhante, tu- 
da de curo, pesando 


20 graramas 


232 500548 


500551 
pesando 4 1!2 grs. 
12 colheres de pra» 
ta para chá, em es» 
tojo. 

1 relogic do nickel 
Movado, 

1 relogio de nickel. 
1 relogio de metal 
Levia, com o vidro 
partido, 

1 veligiu de ouro 
com defeito, para 
pulso. 

1 par de bichas de 
ouro com pedras, 

1 relogio de curo 
Omega n. 6.783.892 
com defeito e mo- 
norramma. 

1 anel de ouro e 
prata com diaman- 
tes, pesando 4 Erê. 
500632 1 anel de ouro com 
2 brilhantes e 1 pe- 
rola japoneza. 

1 alfinete de ouro e 
platina com 1 bri- 
lhanta. 

1 relogio de ouro, 
para pulso, Jofeituo- 
so, com 2 diamantes, 
fultando 1. 

1 coliar e 1 meda- 
lha de ouro com 8 
pedras, pesando 9% 
grammas. 

1 anei de ouro com 
1 brilhunte e 2 pa- 
dras. 

1 anel de ouro e 
latina com 2 bri- 
hantez o 1 pedra 
verde, 

1 relogio de ouro, 
parado, para pulso. 
500976 | anel com 8 bri- 
lhantes e 1 uito com 
“ brilhorte circula- 
do de diamantes, tu- 
do de ouro, pesan- 
do 4!» grammas. 

1 reigio de nickel 
Cyma. 

2 boxes de ouro 
pesando 2!4 grs. 

L anel de ouro e 
platina com 8 bri- 
lhantes e diamantes, 
1 bloco de ouro e | 
anel de dito com 1 
brilhunte, pesando 
5% grunmas. 

1 relogio de matal 
Paragnn. 


234 500553 


Z3b 500571 


236 
237 


500573 
600581 


238 500599 


239 500607 


240 500705 


500028 


243 500626 


ESA BOOG3O 
500660 


BOGOTO 


500685 


500718 


250 


252 500781 


BOnT8! 


500790 


500815 


256 500852 1 veiogio de prata 
Omega coin mono- 
granima. 

257 500881 1 relogio de ouro 
Omega, com defeito, 
para puiso, 

cbS 500852 1 pur de bichas cor 


2 brillantec co 2 
brochos com pedras 
e diamantes, tudo 
de ouro, pezundo 14 
grammas. 

1 anel de ouro, pe- 
sando 0 grammas. 
12 brilrantes soltos 
pesando 2 kilatos e 
20 pontos. 

1 relogio de metal 
Cyma, cum «efeito. 
1 relogio de ouro 
defeituvso e parade, 
para puiso. 

1 ans! de ouro com 
t pera vermelha 
(solta) e 2 drilhan- 
tes, pesando 5 gra. 
1 relygic dec metal, 
1 alvança de ouro 
baixo praando 4 gre. 
2 peças de ouro & 
platina com 2 bri- 
lhantes c diamantes. 
1 pedaye do ane) de 
ouro com 4 brilhan- 
tes, 1 vedras e dia- 
mantas, 


1 anst da otro com 

1 padra, pesando 

Ge gramas, 

1 telogio de metal 

Movuuo. 

1 broche de platina 

com trihantes, pe- 

sendo Gl rs 

1 relogio de metal 

Cyma e 1 vorrente 

de dito, 

1 relógio d: metal, 

para piso 

1 anei dé ouro com 

1 pelra verde e 5 

brilhantes, pesando 

& grammas 

1 par de bichas de 

ouro com 2 pedras 

vermelhas e 2 bri 

lhantes. 

1 alfinete de ouro 

com 1! brilhante. 

1 relegiw d2 couro, 

para pulso, com O 

vidro pertido. 

| cigareira de pra- 

tu e 4 aWonça de 

ouro buxo, pesando 

6 gramrias 

1 par de botões de 

ouro com 4 diaman- 

tos, fulano 4 di- 

tos, pesando 3 grs. 

enm MAUSTJO 4 rotgiu “Je ouro 
Movacde é | corres» 


de no 


250 500881 
bOL0s4 


261 600900 


“62 500908 


213 500920 


500957 
205 500089 


206 500004 


267 501028 


268 D01045 


266 501008 


270 301200 


501076 


o01142 


501149 


501158 


501167 


501181 


501222 


27% 591285 


+91 
h 


1 aliança de ouro, 


| 
| 
| 


- 501432 1 anel de vuro com 


|1093. — Augusto 





501315 1 guarda-chuva com 


a EO1461 1 


aii id ate tt Deere de rei roer rare trt 





e 
—e e 


981 404258 1 bruche de ouro 
com perolas, pesan- 
do 6 gramas. 

va? 494020 1 gnel ue ouro com 
“2 brilhantes é 1 pe-. 
dra. | 

283 497900 1 resigio de prata 
Omega, detciLuvso. | 

284 464626 1 par ue brhas de 
ouro com 4 brilhan- 
tes e pedras verdes. 

oS5 497848 1 ana de uuro € 
platina com 3 bri 
lhantes e dismantes. 

26 495201 1 ans! de ouro e 
platim. com 1 bri- 
lhante, Jlamantes e 
pedras faltando di- 
versas, 

“gs 405515 1 anel de ouro € 
platina com 1 bri- 
Thanta pedras e dia- 
mantes 

“RO 495408 1 ane. de ouro e 
prata com 1 dia- 
mante e pelras, pa- 


soy 501446 1 anel de ouro e 
platina com 1 pedra 
vermeina e 2 bri- 
lhantes pesundo 8% 
grammas, 

co 501259 1 relogio de ouro, 
para pulso, lefeituo- 
so, taltando a vi- 
rolla 

9292 501269 1 anel de ouro, pe- 
sendo 8 grammas. 


099 501285 1 par de bichas de 
ouro com 2 pedras e 
diamantes é 1 anel 
com 2 brilhantes, 
faltando 1 pedra, 
"pesando 6 grammas. 

204 501911 2 alliunças de ouro 
pesando 3% rs. 


va professora, | sã 


castão de ouro bai- 
xo, defeitutso, 

216 511316 1 cigarreira de pra- 
ta. 

247 501836 1 anal de ouro bai- 
xo com brilhantes, 

298 501351 1 anel de ouro com 
1 brilhante, 1 pero- 
la ec diamantes e, 
pedras pesando 
graminas. 

o89 501392 1 broche de ouro 
com pedras e dia- 
mantos, 


Omega mn. 7.551.365. 
“01 501408 1 anal de ouro bai- 

xo com 1 pedra, pe- 

gando 7% grs, 


02 5011410 1 relogio de ouro 
defeitucso, para pul- 
EO, 


800 501476 1 relogio de ouro E auo soube vanter 1 golpes 


3 brilhantes e dia- 


s04 501440 1 anal de ouro com 

: 1 pola e 1 bri- 

lhans2 faltundo 1 

dito, pesando 3 gts. 

s05 601445 1 relogio de nickel 

com d:feito e par 
rado, 

coração de ouro 

com brilhartes, pº- 

sando 7 grammas, 


“07 S01478 1 alliança de ouro, | 


pesando 2% grs. 
“on 498978 1 bengala com cas- 
tão de ouro, 

— Jim 292” de maio de 
Muller de 


Visto. 


Carvalho, Fiscal. 








EM 39 DE MAIO DE 183 


VIANNA, IRMÃO & LIA 


RUA PEDRO |, N5. 28 € 0 
ERES SE O O maior qd 


LEILAO DE 30 DE MAO pE 1935 
A's 13 horas 


Casa Gonthier 


HESICY FILHO & Cla, 
Lutz de Camões, 45-47 
MATRIZ 
Fazem lollão de penhores venci 
dos e avisam nos ses. pruturios 


que podem reformar ou resguiar | 


as guas cautelas atô à 
Jottão, 


vesperz do 


we. E. DA SILVA OLIVEIRA 
LEILÃO DE PENHORES 


EM 25 DE MAIO DE 1935 
“0 —» Travessa do Rosaro — 


28 


Gong caca o 
CASA SILVA 


nt. L. DA SUNVA OLIVEIRA 
O) — Travessa do Hosurio — ss 

Prrdeu-se à enutelo mn. 210015 
desta casa. 


CASA LIBERAL 
LIBERAL BERLINER & CIA. | 


56 — Wua Lutz de Comões — 60 | 


Letlão de penhores em 31 de 
Mato de 1933. 

Catalogo nesto formal no dia do 
leilão. 


À SALVADORA DA 


gL — RUA PEDRO | — 31 


Eur leilão de penhores vencidos no | 
dia 29 de Malo de 1933 
O Catrlogo será publicado nes 
te jornal na vespera do leilão. 


tosê Moreira da Gosta & | 


& — BECCO DO ROSARIO — 9 


EM 25 DE MAIO DE 133 
Fazem leilão de todos os pa- 


Inhores vencidos. nodendo os Srs. 


| 


muútuarios reformar ou resgatar 
as suas enutelus até à vespera. 


EM 24 DE MMO DE 195 
A'm 12 horas 


Veuve Louis Leib & C. 


Succesaores do 4 Cnhen & € 


RUAS: 

IMPERATRIZ LEOPOLDINA o | 

LUIZ DE CAMÕES, 02 esquina, | 
| 


ESPIRITO VIDENTE 


Fornece dispnostiro 


pars CU 
, , 


t 


mantes. É americano 








ig pe 


a et qem ip 


RR ai 
CASA SILVA Cinemius, 


CINEMDER FA 


PELA CINELANDIA... 


o VLTIMO VANÃO SOBRE A. 
'VERRA 
Em “O Ultimo Varão Sobre & 
Terra”, Noulien so apresunta zos 
seus incontuveis ndmiradores 
brasilairos no genero emo tez O 
successo das suus Inesquesivela 


temporadas thcutraes: o galã bri= 
lhante quo canta, qua sorri, que 





Ronllen disputado pela “honn? 
Seena de “0 Ultima Varão 
sobre a “Ferra” 


apaixona, que enciuma, que cone 
tagia o seu optimismo, que tem 
na sua mocidade irradiante um 
talismnan para « felicidade e um 
iman para » eympathia goral. O 
personagem que elle vive nestn. 
producção da Fox não é apenas 
o papel ideal para o talento de 
Roullen. O papel é O proprio 
Roulien que so encontra comsigo 
mesmo numa historia engraçadis- 
gima e empolgante, dentro da 
qual o artista 9 o homen: vivem 
porqua sentem q necessidade de 
representar. Têm assim os seus 
“fans” o soy menino de ouro uu= 
ma maravilha Interprotativa que 
o consasgrará como uctor de cine- 
ma de primeltissima classe. Cos 
medtanto o “chansonuler” tino, 
Foulicu mostra-so o astro que 
nós todos desejariamos ver ful- 
gurtr no cão de Hollywood. E de 
facto tal foi o sucernso alcança- 
do pelo nosso patrícia que «pós 
a visão de -— “O Ultimo Varão 
Eohro a Terra” — Roulien viu-se 
justiceiramente elevado 3 glorias 
do “entrolinto”, Depels do amas 
nhã, será entregue à udmiração 
e consequente consagração de 
seus patricios o sen fim aterro 
e fellz, pois à Fox fará simulta- 
nen uprosentução nos Cinema qu= 
perio e Gloria para melhor nco- 
jher 2 população inteira avião da 
applaudir Routien, o Jovem praste 


da audacia, talento e perseverans 
ga as portas da gloria, na nrts 
elnematographica. 
WOX MOVINTONE NEWS 
Excellaonte este yolumo do Fox 
Movietono News, 
Jantos sejam 


embora excel» 
todos os nlimeros 
gosto aprectado Informador cine 
matographico dog eventos man 
dines, Mostruy esto numero: -— o 
novo o poderoso transatluntico 
"yyasninston” 
na sua viagem do experlencia, & 
Jindissima exposição do chapéos 
femininos para u proxima esti 
cão num Importante magazin em 
Nova York, O Pupa Plo Nº oele- 
pra a missa Pontillcal “úu Tus- 
choa, O Ret da Suocla, em come 


assisto à grande prémio da Au- 
da 
“Us 


fe ão presidente de Frango, 


teuil, « por fim as sensações 
umiz corrida do nules ne Ame 
rton do Norto, one q posira eus 
gmenta os perigos de tal sport. 

“a SEVERA! E! PORTUGAL 

vendo “A severa" a pente v3 
Portugal, tanto pelos séus punos 
ramas enrneteristicos, tanto paloa 
gous usos o costumes que O tim 
nos mostea, como pola ntma por- 
tuguoca que palpita dentro desna 
cellulolde sentimental. flictoria 
quo todo  poriuzuca guarân no 
fundo do pensamento é que pai- 
pitu ent tolo coração portugues. 
“A govera” vem, no Mesmn remo 
po matar saududes = atenr o to- 
go sagrado das pocordações tonis 
geradas o ternas, Porquo, fe TÊs 
cordar é viver, cono digas Julia 
Dantua, rever o que não so es 
qunce & viver tambem... E « ol» 
ma portusuezi vao vibror 
vendo aquelias campands extenso 
ans, aquelis Portugal pequenino 
mas de coração grande que pos 
esso coração na haces quando tas 
ja e nos olhos quanda anima. 
“A Sovora” corá apresentando u 
curtosidade publica no dig 5 no 
Odeon, da compania pracitates 


res 


“MESLO? — BREVE NO PATO. 


PALACIO COM GAY MOHTAYs 
VICFOR FHANCEN E PIER 
RE HLANCHAIÇO 


extelo”, às Henry Bernstein, & 
uma obra tina. de grando senti- 
mento. E q drama de paixão os- 
culta, de um amor immenso O 
que, por ser tão grande, reverteu 
no infettolúsido de tres crenturas, 

Neste dra so minsica du cus 
mais qivina expressão 


Henry Nernsteir, tem um tut- 
tento quo se não cos fundo. Nine 
gueim como cito zaheria denocrts 
ver ao vivo, 0 Tosortu pevecholos 
vico, daquenr ulma do mulher. 
que so chnmeit Romaire Dela- 
croix. Uma grande forqu iutã- 
rior anita os seus personagens. 
Saure o plano da existencia de 
nojo, entrem do convenções, 
alle emprestou d arts dramatica, 
o dom de tragedia moderna. 'Tu- 
do cm “Meio” é humano. 


A METRO NOS NHEVEDANAS UM 
NOVO PANDEGO, LEE THACY 


A Metro, que jt tem punderes 
como William Haines, Jimmy 
Yurante, Rustor Woaton, Laurel, 
iardy, Charley Chaso, é uinda 
sutros, vao upresontar um novo 
paundeso dº um esteio todo seu, 
um artista diffcrente, que é uma 
dus arandos sensações de muitos 
caringes na cAntericks Fracãe 


Esse pandogo não se filia à cias 


Ldt 


Pro dos Adonis do cinemi — 
apenas um Nome as mpatinico 
que sabe ter elesuncia de mamne e 
As, Co que sobretudo um line 
morista sobtio uv de mutto + or. 
Eae Pros Pã, dantre om br . 
pastinto em [é y 
ta Tas ! . 
dvd tás 

I tr 19 
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MADUREIRA — Phone: 9-1845 
“CIne- idea 1", “Tast-ta come 
ten", “a bella entre os Selva- 
gene” é “Vez do mundo”, 
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“afulher Infiel”, 
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passo cin fulgo”, 

PIJTOA — Phone: S-205E -— 
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inho & jornal 
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GO DA CAPITAL FEDERAL 


Por sacet 
| Muinho Fluminense: 


Sematina. coco ve co BISUUU 
Especiut. cc vv cw ro S2EUCO 
Dãa Sorte, car vo BLSUOO 
Dizmantina.. coco «o SUBUOU 
S: Lecpolio,. «ac. vo 298401) 


Moinho ingles: 


Semolina, .. ceu vo SSS00 
BUGRA MO Mo Ure ema vir é g2EUUO 
Soberana, «cu os +» SISUDO 
Nacional, .. co ca 0. SOS0UD 


junho da Luz: 


Semotlina, cc cc co vo VISUUU 
EUD. ovo voce vo as SESUUO 
Yrea Corões, ., ve vo S1SUD) 
Brilhunte, ,. co = 1» VOSUUL 


'REÇOS DO FARELLO DE TRIGO 
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Ê ted 2 TS50U 
; LSO0O 5 LOSVUO 
- ISULU no 48500 
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+9000 a Esto 

a 1(hEDuU 


PROCOPIO 


HOJE - às 20 é 42 bs. = HOJE 
Apresenta 
Uma obras de Theatro Modem 


FRUTO PROMIBIDO 


Uraa sensacional comedia de 
bonecos que se juigum gente, 
como mula vento que não 
passe de bonsros — Prologo — 
Uma Pantomima -— Des entso- 
dios é epiogo — Or iginaes do 
srêndo escripror Oduvaldo 
Vianna, 


| estro Bardos (rimas 


Empresa Paschoal Segreto 


As 3 e 10 
Hoje horas. Hoje 
Um extraordinacio exito da re- 
vista brasiletra, apresentando, 
pela “CIA. LUIZ VE BAKROS" 
O original de Curlos Tiiten- 
court e Nelson Abreu : 


DINDA MOREHA 


Dois actos, com Jindos nume- 
ros de musica de Lamartine 
Babo. 


Successo dos quadros: “São 
Juãeo!; de MURARO, o piants- 
ta Improvisador : “Volupla «a 
Jogo"; “Padaria Rosca do 
Amor", “Vamilic do Ana- 
eleto”, “Escola Ambulante” 
e outros, 


PAULINHO TERRAZ,. tima te- 
velação de sumbista com 
13 annos, 
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Por 10G kilos: 
Entregi em junho dB 
Mercado . . Reétt 
Disponivel tre 

DArIeASA vera q 
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[Theatro Municipa 


Concessionaria : 
EMPRESA ARTISTICA THEATRAL LIDA 





Os srs. assignantes da Temporada Gaby Morlay tem 
preferencia pera as suas localidades até o dia 30. 





Frizas e Camarotes de 1º, 4808; Poltronas. 108$; Balcões 
A e B. 725: outras filas, 605; 
cargo do publico, 





PAGAMENTO 50 5% NO ACTO DA INSCRIPÇÃO E 50 % 
15 DIAS ANTES DA CHEGADA DA COMPANHIA 
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de Maio de 1933 


STRIA. 


Aveiz, 40 Us, -— 


Farelto , .os 43000 q 
Rare siiinaa: - SS50y a 

Remoido .. TE00% & 
Triguilho ata *000 & 


EM BUENOS ATRES 


BUENOS AIRES, 2º, 
FECHAMENTO 





EM GREGA çO 
CHICAGO, 2 
EBO 





THEATRO 


RECREIO 


COMPANHIA BRASILEIRA LE 
THEATRO MUSICADO 
Temporada Theatral de Turismo 
HOJE — as Ss e 0 ne — Holt 
Do triumpio cem ta 
marcha. agora, Lúra 93, 


t Queres 


vim tia 
Adios 





eueviv q linda 


Fentósl: 


“A Canção asia 


Libreta de ab 4 SAN 
LUIZ IGLEZIAS. 
pitada do maestro EDNCIqL 


=. very 





honra 


GILDA DE ABREU 


Aniniúntdo O sem principal 
papel 
Cento + cincoenta mil pese 


sous je viram este espectáculo, 


que e o mais fascinante destes 
ultimos vinte annos!.,. 

Pois são essas cento e ctne 
coenti mi; vozes que dizem, 
espontançumente, do esplen- 
dor, da belleza e de maçnlti- 
cencla da “4 CANÇÃO BRA- 
SILEIRA!! 

HOJE -— Mais uniu exnlbição 
da opereta que o Rio todo 
namerea !,, 

SABBADO — As d horas — 
Matinie dedicada as Mundo 
Infant. 

Dois Milhões «de Cararatlos 
“"BUSI”" sorão distribuidos. 














TEMPORADA OFFICIAL DE 1933 


COMPANHIA FRANCEZA DE COMEDIAS 


GERMAINE DERMOZ — JEAN MARCHAT (Ex-pensio- 
nista da Comédie Française) — PIERRE MAGNIER 


Na bilheteria do theatro está aberta assignatura par2 
4-—— MATINEES -— 4 


realizadas aos domingos e quintas-feiras 
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Galerias, 328000. Sello z 





Drs. JOÃO JOSE' DE MORAES 
F. A. ROSA E SILVA NETTO 
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 











ADVOGADOS 
RUA DO CARMO 65 — 42 ANDAR 
Sata 4 — Tel, 4-6023 — 


(Das 13 às 17 horas.) 








Oliveira Leite & Cia. 


IMPORTADORES 


LOUCAS CRY 8 + TAES 5 


UTENSILLIOS PARA COZINHA 


Largo do Resario 32 


Rua Bucnes 


Esquina 


Aires 151% 


Andradas 
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